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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.750-DE 3 DE FEVEREIRO nt: 1903

Acceita, com modificação& para a construccão da
estrada de ferro Victoria a Minas, os estudos
definitivos da linha c unprehendida entro Vi.
ctoria e Peçanha, anteriormente approvados

O President da Republica dos Estados
Unidos do Deazil attendendo no que requ trou
a Estrada de. Ferro Vi cria a Minas, de-
creta

Artigo 1.0 São accaitos pelo Governo para
os effeito s do decreto n. 4.337, do 1 de fevo,
reiro do 1902, os estudos definitivos da linha
de Victoria . a, Pecanhit, appravados paiol de-
cretos ns. 714, de 23 de janeiro ao 1892,
2.089, de 12 de setembro de 18a5, o 2.422, de
31 de dezembro do 1896, cum as modificaa5
do traçado da 2a secção comprei' elidida entro
Santa Thereza e Natividade que Ne refere
o segundo dos mencionados decrotus, indi-
cados á tinta azul nas arapactivas plantas
o as mais ali,eaa,ções constantes dos seguiu-
tos artigos

Art. 2. • Ficam approv atos os estudos de-
finitivos da variante proposta pela compa-
nhia entre o porto dia Victoria o Nova Coian-

bra, com a extensão do 43kin,588 metros,
não cessando, parém, para a mesma comp t-
nhia a obrigação de construir a linha ferroa,
até a cida do da V.ctoria, logo que o Governo
em qualquer .tompu o exigir.

Art. 3.0 Vi.rora.rii. na 2., e 30 secçõos
estrada a tabella dos preços em que se ba-
seou o orçamento d 1° secção, a,ugrnentaaa
lo preço do 40$ por metro cubico de exca-
vação de tunnol em rocha.

Art. 4." O mat trial rodante da estra la
será o que consta da Maça.° apresentada
pela companhia em data,. de 9 de janeiro do
corrente anno e que fica fazendo parte dos
estudos approvados.

Art. 5.0 O capital garantido, na fôrma da
concessão feita pelo decreto n. 4.337, do 1
do fevereiro do 1302, se ta, o quo for nacos-
sano para completo es tabelecimento da
estrada até o ma,ximo, que em caso algum
paliará sor excedido, correapondente
30:000$ (ouro) por kilomctro da extensa() da
mesma est.tada, que, s-gundo os estudos ora
approvailos, é de 50810 1 ,370 entro o perto
da Victoria e Peçanha,.

Art. 6. 0 Baixam com esto todos os estudos
do que t tatam 03 artigos precedentes, ru-
bricados agora pelo director geral do Obras
o Viação da Secretaria de Estado da Indus-
tria, Viação o Obras Publicas e os que ainda
não o haviam sido, roferentos á variante o
ao ina.toria I rodante.

Capital Federal, 3 do romeiro do 1903,
150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

-Lauro Seceriano

Ministerto da Guerra

Por docrotos do 1 do corronta,foram trans-
feridos na arma do infantaria OS capita s
Tito Villa Lobos da 2a companhia do 21" ba.-
talhão para a 20 do 290 , Edgard Eurico Deo-
mon da 20 companhia do 290 para a 2° do 210,
José Antonio Dourado da 4a companhia do
70 para a 1 0 do 17 0 , o Olympio Agobar de
Oliveira da l a companhia do 170 para a 4a
(10 7a,

SECRETARIAS DE ESTADO

I, Justiça o Negocios
In teriores

•Por portaria de 27 do mez findo, foi no-
meado 30 &lidai da Secretaria de Estado,
Augusto Henrique do Almeida.

Expediente de 29 de janeiro de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Soliciaram-so ao Ministeriu da Fazanda
os paaamentos:

I) .1 10, pablicao0es do etlitaoas. do concor-
rem' n publica para obra0 a roalizarem-so

De 18$, trabalhos feitos pela 6'.:ty
uements

De 281$ .12a, indomnização de despesas de
prompto pagamento em dezembro pelo agn to
do Instituto dos Surdos-Mudos.

alanlouse adiantar ao almoxarife do
Lazareto da Ilha Graddo 4:465$200 para
occorrer ao pagamento de saloios do pes-
soal jornaleiro em dezembro ; au agente do
Instituto dos Surdos-Mudos, 7:917$1a0. para
occorrer ao pagamento do possial subalterno
no primeiro sernestro correntia

Expediente de 30 (12 janeiro de 1903

DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitou-Se do Ministerio da F tzenda. o
pagamento do 1:450$, fornecimento feito
por James alitcholl & Comp., d. Escola Po-,
iytechnica.

— Mandataso a limitar: ao engenheiro das
obras d .sto Ministerio, a quantia do 5:000$,
para pagamonto de salarios a operarios em
serviço ; o ao alm ntarifo into ino das colo-
nias de alienados 150,j, p tra despozas do
prompto pagamento, duranta o actual se-
mestre corrente.

1.1nnn•

Expediente de 31 de janeiro de 1903

DIRECTORIA DE CONTA BI LIDA DE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazend2.
os pagamentos:

De 84220, indemnização de desposas mia-
das do dezembro, feitas peio director da
Casa do Correcção;

Do laa. trabalhos feitos em dezembro pela-
Socidté Anonyme du Ga; para as I a o 7a cir-
cumscripções policiaets urb mas;

De 7:528$580, contas de fornecimentos fei-
tos em dezembro á Dibliotlioca, N telonal.

— Mandou-se atina n tar ao agente- thosau-
roiro da Escola Polytechnica. 4:100$, para
diaria dos lentos nos trabalhos de exarcicios
praticas de 1 do janeiro a Ca do faverairo-
corrente o 864 para despeaa,s de transporte
do material nocessario.

Expeliente de 2 de fevereirg de 1903

DIRECTORIA DE CUNTADILIDADE

Solicitaram-.3e ao alinisterio da Fazenda-
os pagamentos:

De 1:163$, folha do janeiro dos sorventea
da Escola Polytechnica;

Do 215$, folha do continuo o do ser-
vente do commando superior da guarda na-
cional:

Da 148$. canta do fornocimontos feitos
em dezembro á brigada', policial;

De 27:860X:54, rarneeinaencas foitos ona
dezembro ao Uospicio do Alienadas.

IRequerimento despachado

Dr. Abel Pa,ronte.— Esto ministerio. nata
cogita da cmnpra do p.ted los.

•

•
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Expieiliontii da 3 de fevereiro .de 1903

DIRZOToRiA De. nreTIÇA

Concederam-se trés :nozes da Coança para
tratar do o .81.1;w13 noa terniod das Limpo-
Edeões•vigentf•s, ao escrevente da Caso , de
Detenção desta Capital João R :plias( Pereira
141ma (Waeder1oy. —A portaria foi enviada
ao chefe de poireiá., -

• •

Requerimento despachado

'Tenonte-coronel José Maria Cyrne.
deferido.

•
DIRECTORIA DO INTERIOR. . .

goram naturalizadoe braznairos, o sublite-
portuguez Jos,5 doa Santos Teixeira e O Ita-
lian)) Agostinho Onlba, residentes na Capital
Federai.	 • .. r ,	 • - • •
•—PM • nomoado • o Dr. Iduz: Anselmo da

FMisadea. pata clareei, interinamente p cargo
,O,Comoussatio Ural de estatuas de prepara-
torloa na sabia, durante o impedimento do
D". '55	 tia':99fita Dona.. . 	 .

—Solicitaram-se do Ministerlo da Fazenda
providencias no sentile de , par despachado
line de direitoa alluaneirora • urian Caga mar-
ca—Escola PelYteehnima-- n: • 1 l; contendo'
instrumentos, destine49s k).0. gabinete da topo-
geaebia da nieSina eisaulã.

.
I1tiktéti.O.d11 MIMO e Negoelos Interlorés

—pirectoria do Interint•,-J P, seeoão- Rio dê
Jaden'o'N 3 de tavereiro dd I 9443-- Ciraulaf.•.
• Afim de tornar mais solemnes as rect):;.
pe5eL que, DOE dia* 'do festa sardenta, Se
realizam no Palaçie "Cattete. DM • resol-
v,Lo que, 'na es: dias, o. SN Presidente da
Republica . tombem, . receberá ou.- directores
geraes e os dir amares de secam dis -Secreta-
rias do Estalo; os &reatores. e os sub-diee-
atores do Theseuro Federai e os directores e
secretaries das ropartiçoes 01,-is dependentes
dos diversas Mirlitterlos. •	 •

.	 •

•O trajo de rikor é a calaca..
O que voá eommunioo,para os fins couve-

nientne r ge parto (Ine itteressa aos furiocióna-
riA ui directoria a vosso cargo com-

 indleadí resolução.
Saud° e friateenidala.- :-Dr. .teabra.—

Se. caracter geral da Oiro :Urda do Interior
da. Secretaria, de Estado da Justiça e Negocio
Interiores:1-s. Dirigiram-se identicos Nvieog
aos directoreti geraes das Directorias da Jus-
114, da Contabilidade e da Saude Publica; e
k.ta OreeOret de todas as repartições, Mis
tiependenteAdo Xittistério da *suga	 •••

. • . .,RrqttritSietifol diáiiaarinta0 ..., ,

. 4118800.Telseíra-'da Siqueira, • SOlicitando
natnrailláeãe.—Iiintt attestatiO de bom pra-
oedisnelb giva.elneral, passado Por autor!-
dada PM pialieu.judieiaria.. •	

'
.	 ' 

Anton o Mar1ns, , Ruiz,..i.ága , --! In' defe:
149..	 •	 '	 •	 ,	 , ?	 • ,

joakiihn, gerrãrit gi1lei:idein,;311141•.
4inateri4a4e ,lekal ' 	 ' i • "

'	 • . 	 •.
	 •	 4 .	 1.	 ‘

''• '	 ..	 ! ,
	 •
	 . •••	 • .•	 ' •`	 '.	 '- .1 .9 ,	 ..C': ' ,	 .

r	 .	 .	 J.:: •, •y•,, •	 •.4b•

- • • rdtaotA DO . DISTRXTO reDERAU ..., fs .
..%	 .

e,Por acto d to. •do corrente, .foi miitaadc.
eller:tive in. ins actOr secional inWpinepda.

ogoolnscrip o urbana . Oulltierme Mo-
reira de Mattbi, • 	 • . -- ,	 . - • •	 ,.,.-. ..

	

.	 •.	 .

..•
• Mini4terio . da Fazenda

•iroatorffi do• gfittptidiente dq Tkeeourn
• . •	 tradtirai-	 ..	 .!• •

. '	 •	 •	 •	 .	 • •	 '..
spersorettzys 'DO da. illbtisTão.

Adddatnetdo ao do ¡lia . 31 de jaaeire do 1903
•

• r.	 Mililitro 1 .. da Jestlia i3 bregoeloilute
Mores ;	 .	 •	 .

N...0--.~ : efifetó ir. 8574 de 27 Ide dezena-
bro fint10,0 Ingpogor da,m.r4R40.94. 40 Rio de
Janeiro coannunicou a este Ministerio haver
.mandado louvar ó nardo. -,IgnIteio,Ootnes de
Siqueira e os marinheiros daquelia Reparti,

Euzebio dos:Santos. João .Corez,•Gainlen-
eie 40 Oliveira, Benedicto Braz; Rasando -An-
Unjo' ~a, }Mediato iknacto-; Pereira:3i-
-nedirn0 JOSé a4beir0 e Oscar di Oliveira
Santos).- esi quaeo, com risco 'das Proprias vi-
das- taivatain três homens' tripulantes -de
pequenas inabercnOes prestes" et submergi-
reta do porte desta cidade .oensequatreia
da-tempes ade dne sodesencadeou nas tardes
de 24 e 28 dá referido mos: 	 •

Tendo approvado o acta do 'hispeotoi- da
*alando" e :julgado ser devida soa meneio-
=doe eniereg dos medalha hainanitaria,
peco vos .dignels tomar o assunto na con-
sideração que Vbs Marecer.	 •	 •.	 .

—Sr.. Ministro dó .Rrazii.em. Londres: .
-N 1—Accusá reaebido, o officio .dessa Le-
gagoi n, • 15, de 19 &e novembro do Mano
proxiniO findo,- tra'alido da reclamado de
Herbert Dichlwatan contra tima multa im-•
pot fon virtuiede deolaraç5es arrotteas em
toou^ consular' dó mercador. ias 'exportados
par MOIRA Areia para o'nobse p1z. •

Em respostte cabe•anis dec1aro-0),SW Álea,
-coniquitnto os tormOs ain que está concebida
"essa rolara/4o nig) eriereQsni • Inergenl ao
.estti,h1 perfeito s da gusa°, parecendo tett,
tar se de um 'MO regulado. pelO decreto
n.- 3,732. dal :de agosto de. 1900,- não é ao
expol .tador, • Ora o quai nenhuma pena
lãditultt tgittelle decretb, qu:3, •cortnnte Éa-
ciatn'a é: Mas, pio inapprtader,,• Satisfeitas as
formaltdades~08-	 • •	 • •

•

Illavereiro.= 1903,

bia á de fefrireirso de 1003

. Ministra da jtistio . e Negoobts
riores:	 ,	 .	 •

N. 9--:.Communioo-VO, para- OS 11112 can-
veoientes, que, atteniando ,ao pedith eon-
Stade do vosso aviso n. 59, .de 14 do mez
'proxime- findo, ja este Ministerio providen-.•
ciou ombro a entrega do prOprio.nacional
acaminado egazencla. dós nous itiOIDn 'ao
Ministério a 'vosso Cargo.

N-. 40,--Ptatã 'etc • Ne :MIntste5.4e
reSolyer , ,sobre o requerimento de SebastiR)
Ivo Soares, eedindo restituW4o da' Tiantia
de 200$, • de ekvaltimentes :que-pagou na Al-
fandega do Betado da Bahia pela sua-carta
de doutor ém medieina, sala dosello exiedp
pelo regub.mentoannain a0 dadret6 it. 3.564

22: !	 jateiro,.	 !fate 'vos 'dkeedi
InforaitStto	 Faimidge01.d0 bled449
desta- &Ude pa:etnolíitatiotos 'de qtie
tra.ta a :lei il..- :489..1 dó' 15 de ddzeinbro ne
189'7. , (art. 10,4n,,:s3( orno eafo affirmativof
qual o p:rocesso d • Cobrança, e ddestino 4o
produoto da mesMa., . • — ,
.	 Sr.. -Ministro ,da Industriis," IrhittOo e
Obras ..	 :	 •	 • 4 o

-	 11-,ÁitélidertdO	 péãidAtilin Ola
Prefeitura do. Dittrietà Fedsgal no dfilcio

•Jwitita.	 Negodieglant di'ea	 41 r,
tritnathitticlO.	 dtt .

18 dó deiernb !O : age ...V.4 •4 , digneis de
providsnelar Afim do . ciue 1)ela Inspetoria
GeraidaS °bras., PAIblieste i,SSOL l'et~ '•d"
tapamento existentis etrt rrae ao edifido
°tateara destifiódO *Maternidade, na•erala,
da, Lapa.	 • „	 . .	 •• •

8r •. I5fleegien0)	 Tribnitai Conem
1n1. 13—Estand.o ..13overtie an'terizado :ee." 10

art. 2A,.n.. R., da lei n. ,957, 4e:30 . de, dosem-,
bro ultimo, a dRagtig. Os • ftilloigotarfoe dó
Laboratorio Nacional de -Analyse! giS qq9taW
que ine tsreSu devidas peia différença entre
pine:timo- da renda taxada para &se lirit
Pd11 tern. 834, . ifie* '30 'de dezerábrede1991
em '120:000$ e a de'..ii30:00* naareada Parai
o vigente oxercició, consulto-vos. .sobre
abertura do credito de 0:004, que se torna
tiecessarió ,para . que 'possa • skite natnbtfiatid

rrer..ao alindido pagamentr;oonforme
in . Citação pre.31:ade pela Directoria de 'CM.;
tabilidada no officio 'daqiialls, rePartiçfio n. 8,
de. 5 de janeiro eroximo	 .

'Sr. director da Fistrada de Perro.Cen-,
:trai do•Brazil.	 -	 .	 •	 .

additiMento ao meu ofileilop:•-it
de	 . do corrente, peoo-vos providendiahr
para 'que	 conceao . da passagens.	 •
speotor fiscal IMO :inapqatOti... 'de -.comiam Vi-
etorino	 Pereira comprehenda o trade-.
porte desaa bagagem'. • -

• ¡te Sa?, bittitárdit • 	-

Additaraento ao de.' isria .31' de játtigi.o. do" 1933.
• -

8r ..‘ inspector d gliandega db' AO de
neiro	 • •	 •	 .	 •

If4 38 A—Dealirre .voS, para'es • fins obtive-
Mentes; (lure 9' SrAfinietrot iyár acto•	 23,. •
do corrente, rettolied autorizar o despacho,
IIVIN3 de xiireitos;. de . • [mordo bobam„dd
art.	 ,ÇÇ. • conabiesido tons o • 'ar it.. 5*, parle,
finai; das Disposições , •.• Preliminares der,ye,.e
rifa'', do' rixatertal 'constante da .1a.clana •r014-4., . •
011/ e destidadía da ctotoptialilas de ratnerajásai •
S. Jahvk	 dey ftt tWoo'Cdkapany, tiiiate4

00.8 Preto G.614 gstates, istaded, detbm-.•
rindá • assiin a eètiçtlo de P.' $.•
& Come.. agentes das ditas companhias. - •

Sr. delegado .fiscal no Pará':	 •
N. 14--.Junto voá envio :o incluso titulo

deftnitivo . .de na010081b1950 O tuirio Ama-.
ZOilat expedido 4 :vista do -.requerimento e

•• •

pie.nto	 •

. -
.	 'Deelareu-se;.	 • •	 - •
•Ao. . coronel Cominandante . 	 corpo ,d.e

bambeiroa, em respesta .ctindulta ,•féltiti pato
capitai). reforeade Doirem-, ItabC4OMY
nabara Ferreira, que o favor &acedido peles
arts. 253 e 37810 *agalanado 'd& brigada
policial ziãq e ser ampliado .aos_officiaes
referendes e referido tiortioi-não Nó Porque
fiettriain "era *melhores oondioNs de.que os

-da brigada, teae tamboril' por aroPortar esti'
alteração. do att,. 1..2 de •regulamento, • o' 'que
só .pederta. ter logar era virtude de autori-
zo do Coligradeu Nitelonalts•

• ÃO CoratibieeMteandanta . SopériOr interj.
•no da guarda imaiónal no Ratado da São
Paulo que para serem expedidas as patentes
dos offleiaes, a que Se referem as guias re-

• • meftinid isdnaeffledo dtf ,29'11* 1 janeiro
cumpre que sejam exhibidos os respectivos
-conheciMen~'	 dolkarána:: nedonitiw..
nhal-as, de accordo poin a circular de.bn-
ntstdriotaf Faies& 11-.•	 det22 • de • Modo
uldnió. • .	 •	 :	 •

Itiirdatteratii-Sel . ' •
eceninandente da brigada Kl ; •

patente- do alftiret 'Moer:lado da
'destila :bligadis 01;yeerio P.inklide êSonza
Marktade ;	 -	 •	 • •	 i	 '.;

• o, gerteral apinfaan Rate superior:, da
güard naciona.1 desta Capital, aspJatentettde
teiente-coronel Antonio Jose da Silva 'Bran-
dão e dos capitães- .grailaISCO Teixeira de
Araujo e Manoel Fernandes Rodrigues. •

•
•
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mais papeis pie acompanharam vosso oficio
n. 174, do 28 do novembro do anuo possado.
afim do s por essa delegacia entregue a
quom 'do (limito, dopois de pdgo o respo
ctivo sdlo, n importancia de .? NO00. .

N. 14 A -- Doc : arn-vos, para os &vidos
offeitos. que o Sr. Nislistro, por despacho do
24 do inez findo, reolveu deixar de attender
ao polido feito pela alfandega desse Estado
DO oficio transmittido com o dessa delegacia
n. 165, de 20 de novembro do anno passado,
no sentido de sor ariginontado de cinco o nu-
mero do dspachantes da mesma alfandega.

--Sr. alugado, fiscal em Pernambuco:

N. 21—De accordo cum o despacho d) Sr.
Ministro, do 21 ft corrente mez, communi-
co-vos que. para poder Ser expodido o titulo
dofinitivo do liaci o na.liz soão da lamba, Rainha
das Aguas, de t i no tatuai o requerimento e
mais papeis que acompanharam vosso offi-
cio n. 215, de 12 de dezembro do anuo p

torna-so nocossorio que o raquerent
apresente a certidão do r sgistro da mesma
lancha, corno exige o paragrapho unho, do
art. !220 do doeres° n. 3.929, do 20 do feve-
reiro do 1001.

--Sr. delegado fiscal no Rio Orando do Sul:
N. 15-1)e accordo com o despacho do Sr.

Ministro, de 22 do corrente mez, incluso vos
remetto os tilados doilnitivos de nacionali-
zação da chata forem Mim e do vapor Ar-
ligas, expedidos cm virtude do re pieriinento
o mais papeis que vier un annexos ao vosso
oficio n. t.107, de 8 do dezembro do anno pas-
sado, afim de sovem por essa, delegacia en-
tregues a quota de direito, depois do pagos
os respectivos sollus, na importancia, do 20$
por cada um.

Dia 3 de fecereiro de 1903

Sr. inspector da Alfandsga do Rio do ja-
neiro:

N. so—communico-ves, para os fins con-
venintes, quo, por despacho de 22 da janeiro
findo,profi;rido em sessão do Conso'ho do Fa-
zenda e de acordo cora o parecer do inesme
consolho, ro ,olvea o Sr. Ministro deferir o
requerimento transmittido eira o vosso officio
n. 709, de 26 de novembro do armo passado,
e em que lonitão lionaos ar Comp. recorsem
do ar ;ã dessa insp .ctoria, negando-lhes resti-
tuição da quanta de 157$100, prov !niente,
dos ilireiras e armazenagem correspondontes
a 12 ditzias do leques para menos verificadas
na caixa da marca Lie que os recorrentes
submotteram ,a despacho pela nota do impor-
tação n. 7.417, do outubro daquello anno.

N. 40—Attendendo á requisição feita pelo
Ministerio da IndusOria, Viação e Obras Pu-
bulicas, em aviso n.1, do Ode janeiro findo,
resolveu o Sr. Ministro, por teto de 21 do
mesmo mez, autorizar o despacho livro do
direitos, nos termos do 23 do art. 20 com-
biasio com o ar. 50 das Disposições Prelimi-
nares do Tarif, s, de cinco volurno vindos de
Santos, no vapor nacional Prud,!ate de Mo-
raes, oontondo parte de locomotivas da Es-
trada do Forro Central do Brazili o que vos
csmmunico para os devidos elfeitos.

—Sr. director da Casa da .Moeda:

N. 0—Communico-vos, para os devidos
offeitos. que o Sr. Niinsstro, á vista das in-
formações prestadas por esta repartição no
officio á Directoria das ltoadas Publicas,
n. 15, do sl do janeiro findo, resolveu, por
acto de 22 do mosino tu tz, revogar a ordem
constante do oficio desta directoria n. 27,
de 24 do abril de 1900. ticondo iáJsitn
estaboloclin oito autoriz ido o não mais exigir
para a cunhagem do ouro a prova de sua
prosodencio e a 11: 0 pag. .111:•oto do impesso do
À 1/2 °/,,, cobrado pelo Essado do Minas
Oeraes.

—Sr. direet }r geral da Sondo Pdblica:
N. 13 —Em obodioncia ao d,spaelto do

Sr. Ministro, de 28 de janeiro pooxi [no findo,
,rara io no roquerimenso em (fio o l' es-
cript iraria do Thc.souro Federal ortlins Eu-
genio dos Santos Lima solicitei
do licença, r. g)-VA providencieis no -,entido

ser eS:e funceionario subinettido a in-
specção de sande.

— Sr. José Joaquim Roymundo Sobrinho:

N. 14—Tendo o Sr. Ministro resolvido;
por despacho de 26 do mez proximo findo,
proferido sobre o aviso do Ministerio d t
J istiça, e Nagocios Interiores n. 59, do 14
du mesmo mez, autorizar a entroga a esto
da fazeada dos Dous Rios, cuja gu soda vos
fôra confiada. recommondo-Vos,:de oodern do
mesmo Sr. Ministro, que deis sciencia ao
fhosouro da dato dessa entrega.

— Sr. delega.lo fiscal no Pará

N. 15—Atteralendo á requisição feita pelo
Ministerio da Industria.Viação o Obras Publi-
cas no aviso n. 8, do 13 de janeiro ultimo,
resolveu o Sr. Ministro, por acto de 21 do
dito npz, autorizar o despacho livro do
d reito.s, na alfandega desse E‘tado, de ac-
cordo com o § 23 do art. 2 0 comb,nado com
o art. 5° das Disposições Preliminares da
Tarifa, do material ahi obriga io no vapor
Guahyba, por encommonda da Repartiçio
Gorai dos Telographos e destin ido á curo-
strucção tia linha tolegraphica do Salinas a
Marapaniin; o que vos communico para os
devidos effei tos.

N. 16—Declaro-vos, para os devidos off:A-
tos, que, por despacho de 15 do IDOZ findo,
exarado no aviso do Ministerio das Relações
Exteriores n. 41. do 27 de dozembro ultimo,
resolveu o Sr. Ministro ;Int krisar a ;senoão
de direitos, do accordo com os arts, 2°, § 6°,
o 5° das Proliminases da Tarifa para ama
machina, do escrever mencionada na inclusa
factura remettstia pelo governo aqusricano
ao rosawittvo cowula io nesse Esoulo.

N. 17—Doclaro-vos, para os devidos effei-
tos, quo o Sr. Ministro, tendi presente o
requerimento tronsinittido coo' o vosso ofi-
cio u. 16 n3, do 20 de novembro do anno
passado, e em que Pinto da Costa Sz Se Ta
pedem lhes soja permittido trocar na Alftn-
dna desse Estado os antigos selos dos im-
postos de consumo, que possuem e constam
da relação junta, poios novos era circulação,
resolveu, por despacho de 2 do mez findo,
pormittir que soja foi ta a permuto solicitada,
dosdo que aquolla alfandoga verifique. por
intermedio do agonto ftscaa rospoctivo, que
os referidos senos eram destinados ao stock
iIas mercarlooias existontes no estabeleoi-
mento dos peticionarioS.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 22—Para que so possa resolver sobre o
re,quorimento transrnittido com o vosso offi-
cio n. 26, do 26 de det_smbro ultimo, e em
que Livramento tk Santos podoni prorogação
por 10 annos do allátaiegamento do armazom
d t sua propriedade o situado na ilha do
Nogueira, nesse Estado, rocommendo-vos,
accordo com o despacho do Sr. Ministro, do
17 do mos finto, providencieis para que
sejam remotsidas ai Thesouro a carta de
alfandegamento e mais docuinontoo que in-
strairom a primeira petição daquella firma,
dirigida ao mesmo Thosouro eia 8 do Março
do 1900 e vos foram devolvidos cum a ooluin
desta directoras n. 71, do 5 de junho de
1901.

N. 23 — Dochro-vos, para os dovidos
offeitos, que o Sr. Ministro, toado preseno,
o requerimento encaminhado com o vosso
oficiou. 173, de 21 do outubro do.anno pos-
suir), e no qual.a Campou/lia Pornambucana
•te Novosção pediu restituição dos direitos
do expsdiente pa gos na Alfandeg,a desse És-
tad° pela importação do materiaes para o

serviço de seus paquetes nos minus de 1897 a
1899, resolveu, por despaolio do 2 l do janeiro
proximo findo, inderori I . o inosnio requeri-
Mento. posquo a supP • atite njw põtl gozar*
nem mesmo da isenção do direitos do im-
portaçãO. visto não se ~ter osso favor cria
nenhuma tiit claokdilas appsosod.as pelo
ereto n. 10.215, do 16 de março do l9. o
tão haver sido ine.luido em nenhum% das do
novo contracto celebrado em Virtude do de-
creto n. 1.7904e 3 de sotembro do 1894 e do
aceordo com o art. 60 .n. IX, lettra, c, da lui
n. 191 li, de 30 de setembro de l8.13.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 16 — De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 27 de dezembro ultimo, in-
clusa vos devolvo, ali ti de ser cobrada a
ddforença de sollo, na importava', do 4$-100,
a comilão do tempo do serviço do '.10
ptura io do Dolosacia, Fiscal no Pará Affonso
Henrique de O Pieira Du rte, enviada cora
ovro.sso officio n.	 do 6 do novembro ante-rio	

,
— Sr. deloga,do fiscal em S. Paulo

N. 11—Declaro-vos, para os devidos effei.-
tos, que o Sr. Ministro, tendo présento o
procosso transmittidu co sa o vosso oficio
n. 275,do 7 de outubro do anno passa 10,e Orn
que recorreis do, decisão pela qual, á sista do
disposto no art. 12, para,grapho unico. do re-
gulamento anriexo ao decreto n. 3.659 de22
do ma i o do 1900, mantivestos a da colloctoria
das rendas relemos em 3.eérn do Dessa lvado,
que julgou improcodento o ouso tio inrrac,:ão
do regulamento dos impostos de consumo,
1 tvrado polo mento fisc cl Antonio Boyeux
contra Misuol .100 attab, negociante
naquolla cidade, resolveu, por despacho do
O do inez ti lo, proferido do ;mordo com o
parecer que o Conselho do Fazenda emittiu
eia sessão do 29 de dozoinbro ulsimo, nesor
provimento ai dito recurso ca.-officio para o
fina do confismor a dscisão recorrido, por
SOUS fundamentos. o bem assim impor
áquelle agente fiscal a pena do que trata
circular n. 49. de 14 do junho de 1901.

N. 15 —Declaro-vos, para Os devidos offei-
tos. que o Sr. Ministro, tendo presente ts
proceiso tronsmittalo com o vosso (Alicio
mi. 302, de 27 da outubro do anno passado, o
oro que recorreis da decisão pela qual, á
vista do disposto nu art. 12, paragraplbs
unico. do regulamento annexo a docroto
n. 3.659, do 24 do maio de loOo, dOstos pro-
vimunto ao recurso intoutado para essa
Legacia por Kehl (5.. Comp., ne.a.iciantes es-
tabelecidos em Limeira, do acto do çolloctor
das rendas federaes cm Pirassiounga, que
os multou em 500, pelo facto de haverem
remetti l o a Antonio Cordoeira Pinto, esta-
belecido nesta ultima cidade, sois frascos de
salsaparrilha do Bristol, desaconmanhadoa
dos respectivos senos, conforme consta do
auto do infracção lavrado pelo agente fiscal
Antonio Boyoux, resolveu, por despacho de
O do mez findo, proferido do accOrdo com o
parecer que o Conselho de Fazenda emittiu
em sessão de 29 de dezembro ultimo, neoar
provimento ao dito recurso ex-officio, para o
fina de confirmar a decisão recorrida, por
seus fundomentos,e bem assim impor ásluoao
agente fiscal a pena do que trata a circular
is. 29, de 14 de junho de 1901.

Dia 4

Srs. directores da Companhia Novo Lloyd:
N. 7 — Do accordo cora o dospa.cho do Sr,

Ministro, do 28 do joactiro p..oximo findo,
exarado rio reouorinionto do 20 oseripturairu

+legacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Amazona.; Edmundo du Rego
Jarros Filho. peço-vus providenciei • para que
ao nwsgto runeeicwario seja concedida pas-
sagem desta Çapital attS a cidade do Recife.



090 adis ta-feira" 5	 Mimo OPPICIAL
	

Fevereiro — 1903

—Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 5 — Communico-vos, para os devidos

&Feitos, que o Sr. Mini-tro, por despacho de
28 de janeiro proximo findo, resolveu man-
dar abonar passagem ao 2° escriptur trio
dessa Delegacia Edmundo do Rego Ba Tos
Filho, desta, capital até a cidade do Recife,
devendo o mesmo entrar para os cofres dessa
delegacia com a importancia dessa passagem,
no valor de 84$750, por meio, do desconto
mensal do 26$660 em seus vencimentos.

Dia 3

Marinho Pinto & Comp. pedindo levanta-
mento do deposito feito na Recebedoria.—
Requeira á Recebedoria.

Arthur Eugenio dos Santos Lima, pedindo
justificação de faltas.— Aguarde o resultado
da inspecção do sau le ordenada pelo Sr. Mi-
nistro, afim de poder justificar ou não as fal-
tas dadas.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 3 de janeiro de 1903

Antonio Pereira de Moraes. — Transfi-
ra-se.

Anna Soares de Araujo Feriam les.—Reva.
lide o solto da petição.

Alfredo & Souza.—Transfira-so.
Francisco Moreira Jacutinga.—Deferido,

de accordo com o parocor.
D. Maria de Faria Sa,int Martin. —Trans-

fira-se.
-Vão Batino. — Idem.
José•Teixeira, Dant:1E1.-1,1mi].
Otéro Irmão.—Idem,
Cavanelas & Comp.—Idom.
Manuel José Vaz. Idem.
Antonio do A morim.—Idenn
Fonseca. Sampaio & Comp. - ldom.
João Salvador Vieira de Amor.m.—Idem.
Fidelis Custodio de Souza .—Idem
Rodrignes Garcia & Comp.—Idem.
Brugginan, Pereira & Comp. 	 Transfi-

ra:se.
4rthur Fernandes Pires. —Transfira -se.
Marques & locrnandes.—Idein.
Jogo Fo ar .

Antonio Joaquim Monteiro ciia.vo4. —
Idem.

certuano da Custa Eigueiredo.—Satisfaça
a exigoncia.da sub-directoria.

Queiroz Moreira & Comp.—Averbe-se a
mudança.

Pjres & Presto.—Prove o allega.do.
Lopes Gomes & Comp.—Dês° a baixa re-

querida.
Estrala- & Irmão.—Prove o allega,do.
Farias Ige Barce11os.—D0-sii a baixa reque-

rida.
Gonçalo & Irmão.—Averbo-se a mudança.
J05:0 Dias Monteiro,—Dé-se a baixa reque-

rida.
Guillwrine Forraz de Castro.— Satisfaça a

oxigenei	 sub-d ire:t0143-
Antonio da Silva.—Próyo o ;Mitigado.
Eugenio Froiro dos SanicZ.1 Pereira•—

Apteaento as collectas no prazo di's oito
dias.

M. Barata & Comp. —Da-se a baixa roque-
1 ida.

Manoel Joaquim de Andrade.—Em vista
do parecer, nada ha que deferir.

J. L. Belchlor.—Pago o imposto em debi-
to, averbo-se a mudança.

Thediin Rodrigoos & Comp.—Averbo-so a
mudança.

Taveira, & Cardoso.—Idem.
Can lido Rodrigues Vaz.—D41-se a baixa

requerida.
M. M. Raposo & Comp.—Averbe-so a

mudança.
Agos'anho Ferreira Chavos—Rectifique-so

o lançamento.
Marinho Pinto & Comp.—Averbo-so a

mudança.
Lourenço & Soaloiro.—Satisfaçam a exi-

gencia da Suh-Directoria.
Jodith Dog,lieni.—Dê-so baixa.
Joaquim Dutra da Silveira.—Rectifique-se

o lançamento.
João Joaquim Gonçalves.—Averbo-se • a

mudança.
Manoel de Almeida Rodrigues.—DA-se a

baixa requerida.
Rezende & Comp.—Archive-se.
D Rita Amalia de Arruda. -Deduzam-se

tres motes no exercicio do 1902.
E. Richler 8. Comp.—Pago o imposto em

doba°, averbe-mi a mudança.
Grogorio José de Abreu.—Exonore-se tio

pagamento do exercicio do 1902.
Manonl Cordoso Gaspar.—Exonero-se do

pagamento do exercicio do 1902.
Lyra Junior& Comp.—Restitua-se a quan-

tia de 97.35A, solicitando-so cre lito.
Casimiro José Forraira.—Cumpra a se-

gunda parta do despacho do 11 de dezem-
bro do anno passado.

Adriano Julio Santos Nogueira.—Dedu-
zam-se cinco meus no exareicio de 1900;
exonere-se do pagamento doi exercicios do
1901 e 19)2, no-,ando-se no lançamento estar
o pridio em ruirias.

Visconde de Moraes.—Corrijam-sa os lan-
çamentos, annuilando-se a pana voluntaria
escripta ao predio n. 118, declarando-se ser
n. 18,1, eatra-la do sobrado sendo 78 e, por-
tanto sena p orna.

Dr. Carlos de Barros Itaja Cabaglia.—De-
duzam-se ti-os mous no ~Nieto de 1901:
exonerese do pagamento do exerciciollo 1902.

Alinisterio da Marinha

Por portarias tio Corri:oito, foram no-
meados praticantes, I sargentos, do corpo
de machinistas nas-aos, Manoel José E pie-
dela Filho, Camillo Clemente de Carvalho.
Francisco José do Pinho, Paulo Alves; do An-
drade, .1o5o Franco. Claud,o Jun gi) do Ai oa-
vai e Antonio Ferreira Campello Junior.

Expediente de 29 de janeiro de 1903

Ao Supremo Tribunal Militar, trans-
mittindo, para consultar, os papeis re-
lativos ao pedido de ref,rma, que taz o ex-
official do fazenda da armada Francisco An-
tonio Serpa.

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, rocomme,ndando providencias para
que saia armado o vapor Antonio.loao, que
se acha em Matto Grosso.— Communicou-
se á Contadoria.

Dia 31

Ao choro do Estado-Maior t1onaral da Ar-
mada, declarando quo pôde autorizar o
commandante da tivis5i naval do norte a
Su lisLits,r, durante a commissão que vae
doseruponhar a. raçã, bacalháo por 350
rnmrri ts thi carne sova e a, do vinho por

avardento, ata que sejam publica-
das as nov-ii-'s tbU p jç rações	 en1

Communicód-SO t C,Oilt•Jdoria,.

—Ao Ministerio da Fazenda :

Rogando providencias, afim do que, por
on ta, da verba—obras—do orçamento do
1902, seja paga no Thesouro Federal a B.
Borges da Fonseca a quantia do 20:000$',
proveniente de obras execut idas no quartel
do corpo de infantaria de marinha (aviso
n. 116).

Solicitando expedição tias necessarias ordens
para que seja a Pagadoria da Marinha habi-
litada pelo Thesouro Federal com a quantia
do 2.000:030.$, constante do pedido que se ro-
metto, atim de °ocorrer ás diversas despeza-
no cadente mez, por con -a do actual °itereis
cio (aviso n. 118 A).

Requerimento despachado

Dia 4 de janeiro de 1903

Joaquim Cordeiro ,--Dirija-so ao Ministerio
da Fazenda, ao qual foi remettino o processo,
para o pagamento que reclama, com o aviso
u. 3.513,de 28 de outubro ilo 1891.

Ninisterio d.tGua.

Por portarias do 3 do corrente, concedeu-
se licença para tratamento de saiote:

Por 9D dias, com o respectivo ordenado,
ao fiel do armazom da Intendoncia Geral
da Guerra Graciano de Almada

Por quatro mozes, com tros quartas
partes do respectivo ordenado, em pruro-
gação, ao escrevente de ia classe do Arsenal
iie Guerra do Rio do Janeiro Manoel Lou-
renço Costa.

— Por outras de 4, foram nomeados:

Dolegado do Esta to-Maior do Exercito,
junto ao commando do 20 districto militar, o
tenente-coronol do mesmo Estado-Maior
Tristão Araripe, sendo dispensado do dito
logar o t inente-c000nel do mesmo corpo Ro-
dolpho de Moraes Coutinho

Encarregado do detalhe do commitudo do
4° districto militar, o capitão do 10° ba-
talhão do infantaria Manoel Onofre Munia
Ribeiro

Ajudante de °nicas do diroctor geral do
artilharia, o 24 tenente do 2° batalhão do
engenharia Francisco Fontes da Silva

Amanuense do deposito do material sa-
nitario ao exercito, o 2° sargento do 20” ba-
talhão de infantaria Fortunato Eduardo do
Castro.

Ministçrio da Industria, Viação,.
Obras Publicas

Directoria Geral da contabilidade

Expediente de 3 de ferereiro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
seguinte pagamento

De £s 239-19-3 ou 4:974$121. ao cambio de
11 37/64 a Quavle Damidson & Comp., for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, rim dexambro ultimo (aviso n. 320).

Dia 4

Foram solicitados do Ministrvio da Fa-
zenda 09 soguintos pagamentos:

De 2:270:; a ilenriqm Chr. Rõlie. forno.
cirnentis á Altninistr kção do; 'Correios do
District° Podaral, em outubro ultimo (aviso
n. 321)

Ds 2:52 1$ a diversos, ao Observa-
torio ilo Rio de Janeiro, em dezembro ul-
timo (requisitado por officio ri. 8, aviso
e. :122) ;

Directoria das Rendas Publicas,
Requerimentos despachados
Dia 3 de fevereiro de 1903

Dr. Alvaro Augusto de Carvalho.— Sol-
„ lado o documento alludido na informação e

parecer e oxhibida a competente prucdração,
volte o, presente processo a esta diroctoria.
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De 793$, idem, ilem ao mesmo, um de-
zembr ) atimo (requisitado por oficio n. 9,
aviso n. 331 ; •

De 1:512$145, idom, transporte de ma-
terial dos te/estranhos no 40 trimestre d..
1902 (requisitado por officio n. 87, aviso
n. 324) -

Do 800$, restituição a Domingos da Costa
Fernandes, depositada na thesouraria dos
Telegraphos para garantia da execução do
seu contracto de fornecimentos aquella re-
partia() durante o exercido de 1911. (aviso
n. 325) ;

De 4:500$á. Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro, subvenção po'a sogunda viag trn
linha do Sul (Rif) Grande) polo paquete Ay-
mord, em dezembro ultimo (aviso n. 3:6)

Do 200$ restituição a Pedro da Rocha Pa
gano, socio solidado da firma Pagam), Santo -
& Comp., depositados no Thosouro F )doral
para garantia de sua proposta para forno .12
mento di diversos artigos á Inspecção Geral
das Qbras Publicas, durante o 1° semestre do
190 s (aviso n. 327)'

03 200$. i em a Rodrigues Lopes & Comp.,
f ieposita ia no Thesouro Federal para garan-
tia da a-signatura do seu contracto do forno-
eiment n s á referida inspecção, durante o
20 ~ostro de 1902 (aviso n. 328)
• Da 1:197$ a diversos, fornecimentos feitos
o alugueis do pra) lios para as succursaes
cargo da Administração dos Corroios
Distrito Federal, em agosto, numbro e no-
vembro ultitnos (requisitado por officio
n. 1.347, aviso n. 32));

De 280$ a D. Gertru los Olympia de Gou-
viSa Fsanco Lima, aluguel do prdio °ocupa-
do pela succursadde S. Christovão, de 15 do
novembro a 15 de doz3mbro do 1902 (aviso
n. 330);

Do 13:386$ á Imprensa Nacional, forneci-
mentos á Directoria Geral dos Correios em
novembro ultimo (aviso n. 331);

Do 2:681$C00 á mesma, publicações para
a mesma em novembro ultima (aviso n.332);

Do 1:014487 a diversos, fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, do julho
a novembro unimos (requisitado por oficio
ri. 53, aviso n. 337)

De 227$4(0 a Albino Marques, idom á mes-
ma em novembro ultimo (aviso n. 338) ;

Do 8:800$ á The Brazilian Contracts eorpo-
ration, segunda prestação do contracto cele-
brado para transfor Ilação dos elevadores do
editicio da Administração dos Correios do
District° Federal em elevadores hydraulicos
(aviso n. 319)

Directoria Geral do Obras e Viação

. Por portaria do 2 do corrente mez, foi
disponsalo o engenheiro João CÁrlos Gutier-
rez do legar do fiscal da Empresa Carris de
Forro Santa Cruz a Itaguahy.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral do Obras o Viação
—20 secção—N. 16—Rio de Ja,noiro, 3 do
fevereiro de 19 G.

Sr. Ministro da Marinha — As obras do
melhoramento do porto de Manaos estão
san a) levadas a effeito, segundo os planos
approvados pelo decreto n. 4.197, de 7 do
outubro do 1901, pela companhia Mandos
flarbour. Limited, constitui .a na fôrma con-
stante do decreto n. 4,513, do 8 de setembro
do ano proxim ) pass Ido, para a execução
do contracto oelebra.lo polo Governo Folera.1
com- B. Rymkiowicz 8C Conap.,nos termos do
decreto n. 3.725, do 1 do março do 1901.

Em virtude destes actos a referida com-
p (Ilida tem o direito do se utilizar dos ter-
renos do ibm,nio publico precisos para rea-
lização d )s trabalhos, não devendo, a vista
das disposições do art. 3°, pa.ragrapho unicu,
o do art. 20 do decreto ci. 4.105, de 22 da fe-
vereiro do 1868, ser feita a outrem conces-
são dos de marinha e num permittida al-
guma obra, que p osso crea.r qualquer emba-
raço ou unus para a empreza que assina
está promovendo uru molhoramento publico
que tanto interessa a todo o commercio do-
pondente do mencionado porto.

Allega, entretanto, a mesma companhia
no requerimento junto por cópia, que depois
do eontractadas as obras ora a sou carga,
foram realizadas no trapiche denominado
*Teixeira», em terreno de marinha, con-
struções que perturbam os seus trabalhos,
estando prestes a serem pelos mesmoi at-
tingidos.

Nestas condições venho solicitar-vos as
provi/bacias que por intormodió da capita.
nia do porto poss Ira ser tomadas pelo Mi-
nisterio a vosso cargo, abona dos interesses
expost is e na conforniidade dos regulamentos
em vigor. •

Saudo e fratornidade.— Lauro Severiano

—

Inequeriidento despachado

Dia 3 de fevereiro de 1903

lin/preza. Industrial do Melhoramentos no
cessionaria, da Estrada do Ferro do

S. Francisco Xavier ao Commorcio, pedindo
para substituir por 10 apolices a caução do
10:000$ em d'nheiro, depositada no Th :muro
Federal.— Estando expressamente determi-
nado na clausula IV d) decreto n. 436 A. do
4 do julho do 1891, que o dep sito será em
morria corrànte, indefiro o pedid ) para a
substituição por apolices, pio prejudicaria
á União na hypothese de reversão em seu
benuticio, previstos na mesma clausula, além
do embaraçar a applicação de multas.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi assigna la, a sogainto portaria, ele-
va: ido a 3a cl isso a agencia do Correio de
Calobtiq rira, no Estalo de Minas Geraes,
parcelou lo o respoctivo serventuario o ven-
cimento arma ti de 1:000$, do accordo com
o avisou. 178. d 11 de outubro ultimo, do
Uinisterio da Viação.

SECÇÃO JUDICIARIA

C:dig o de /Ippon:Is:lio

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 3 DE FEVE-
REIRO DE 1903

Pre,sidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinhoiro e Guilherme Cintra.

JULGAMENTOS

lia beas-corpos

N. 3.123—Paciente, Manoel Má Soaros
Cardoso.—Ad i ado a julgam +rito para a pri-
meira sessão do conselho. informando o pre-
sidente do Tribunal Civil e Criminal.

N. 3.121—Pacionte,Bernard i no de Senna.—
Negaram a pedida ordem do soltura, at-
tenra a informação prestada polo Tribunal
Civil e Criminal.

N. 3.117—Pacien to,Man ool dos San tos.—Ne-
garam a pedid iaoltura,tcndo sido o paciente
con(l !mnado na polia de 8 annos do prisão
collular, gráo madre° dos arts. 236 o 358 do .
Codigo Penal.

N. 3.126—Panients,Luiz Nicoláo da Silva.
—Adiado o julgamonto para a primeira MS-

São do conselho, informando o presidente do
Tribunal Civil e Criminal.

N. 3.127—Pwiente,Manoel Rodrigues.—No-
goram a pedida ordem de soltura do pa-
ieente, visto estar condemnado na pena do 3
amos de prisão e multa de 20 0/., como in-
forma o Tribunal Civil o Criminal.

N. 3.130—Paciente,Manoel Marques da Sil-
va.—Adiado o julga : nento para a primeira
se ) do conselha,informando o presidente do
Tribunal Civil o Criminal.

N. 3.122—Paciente. João Cabral de j3rito.
—Concederam a pedida soltura • do paciente,
visto es ..ar preso dos lo 4 de outubro do
anno proximo findo, sem estar encorr ida a
formação da culpa, contra o voto do Sr. de-
sembargador Fernandes Pinheiro,

N. 3A29—Pacientes, Paulino Tollos o An-
tonio: C. de Brito,- Prejudicado por terem
sido os pacientes postos em liberdade.

N. 3A31—Paciente, José Ferroira.— Con-
cedera.rn a podida ordem para ser o paciente
José Forrei -a a ir )sentado na 1. sessão do
conselho, informando o juiz da 8 0 preteria.

N. 3.132--- . Pacienio, Francisco de Medei-
ros. - Decisão identica á de n. 3.131, infor-
mando o delegado da, l a ci rcumscripção sub-
urbana.

N. 3.133—Paciento, Antonio José Gonçals
vos. —Decisão identica á. do o. :1.131, infor-
mando o delegado da 30 circumscripção ur-
bana.

N. 3.134— Paciente, João Condido Naza-
retli.—Decisão identica á de n. 3.131, infor-
mando o juiz da dita pretoria.

N. 3.135—Paciento, Manoel Ramos Frade.
—Decisão identica á de n. 3.131, infor-
mando o presidente do Tribunal Civil e Cri-
minai.

N. 3.136—Pacionte, Eurico Ferreira Vaz.
—Decisão identica á do ri. 3.131, informando
o juiz da 3° pretoria.

N. 3.137— Paciente, Joaquim Rodrigues
Lima..—D :cisão identica, ática.  3.131, infor-
mando o presidente do Tribunal Civil o

Directoria Geral da Industrio

Expediente ft,'	 de fevereiro de 1903

Declarou-soá. Directoria Geral dos Correios
haver sido deferido o requerimento . ern que
Alfredo Carlos Soares da Camara, contador
dos Correios de Pernambuco, solicita tsinta,
dias de prazo, em prorogação„ para apre-
sentar-se á respectiva administração.

Requeriinento despachadg

Dia 4 de fevereiro de 1903
Elejalde Comp., pedindo a averbação da

transferencia da patente n. 3.707.— Com-
pareçam na la secção desta directoria, para
roconhecor a firma do tabelião do Rio
Gra.nae do Sul o soltar a es3riptura do
transforencia.

Expediente de 3 de fevereiro de 1903

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição das ordens necessarias afim de
que sejam despachadas, livras de direito.
3.000 toneladas de carvão de pedra, vindas
no vapor Collingst000d, para consumo da
Estrada do Ferro Central do Brazil, transfe-
rido áquolla via ferres. pela Estrada Minas
e Rio.

•
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Staprcs azio 'Tribunal Militar

SESSÃO DE JUSTIÇA ENI 20 DE NOVEMBRO DE 1902

Presidencia do S'r. ministro almirante Pe-
reira Pinto

Aos 26 dias do moz de novembro do 1902,
achando•se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Eliziario
Barbosa, wtrocha! Ru tino Gaivão, almirante
Coelho Neto, marechal Malte', general do
divisão 1aos tallat,contra-almirante Guillobel,
Drs. Souza Acyndino e Maga-
Iliãos e Arroxellas Gaivão, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada, a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro compatente.

Foram relatadoi os seguintes processos

Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho

Antonio Francisco dos Santos, soldado do
60 regimento de artilharia de campanha,
accusitdo do forimonto.- Foi cotitirinada
sontença, do °conselho ao guerra que coa-
drannou o réo a s•:is motes de prisão com
trabalho, como incurso no grão minimo do
ort. Usa, (preambulo) do Codigo Penal Mi-
litar. visto coo :orrorem as at ;enuantes do
art. 37 §§ 1" e 7° do mesmo codigo.

-Polo Sr. ministro Dr. acyndino de Ma-
galhães:

Manoel José Alvos Rodriguos, c tpitão do
6° batalhão do infantario, accusailo de
peculato e falsidodo administ-ativa.- Foi
confirmada e sentença do consolho de guerra.
na "arte em que absolveu o réo do primeiro
crime e refoilnadt. na parto em que o ab-
solveu d s:gondo dos crimes p wa con-
drannal-o a 14 olozes de pri ão simples, grão
ininimo do art. 178 § 2°, combinado com o
art. 43, concorrendo a attenaanto do art. 37
§ 70, tudo do Codigo Penal Militam'. Os Srs.mi-
nistros Mallet o Costallat opinaram pela ap-
plicação das penas do grão InOdio do referido
art. 178.	 •
• Manoel Joaquim Bispo, soldado do 390 ba-

talhai) do infantaria, aceusai,lo do deserção.-
Foi confirmada, a sentenca do cotISM10
que guerra coa lomnou o réo a seis itn nos de
prisão com trabalho e consoluente expulsão
do serviço do exercito com inhabilitação para
qualquer emprego publico remunerado, como
incurso nu grilo maximo do art. 117, com-
binado com o art. 119, tudo do Coligo Penal
Militar, concorrendo as aggravantos dos
avts . 33. §s, 19 o 20, e :16, § 2°, tulo do codigo
mencionado.

Natalicio dos Santos Silva, soldado do
2° batalhão de engenharia, acoimado de de-
sorção.-Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que conderunou o ré° a 18
noezes do prisão com trabalho, para con-
demnal-o a 22 mezes o 15 dias do igual
prisão, grão sub-médie do art. 117 do Codigo
Penal Militar, concorrendo as circunistancias
attenuante do art. 37, § 8°, o aggravante do
art. 30, §	 tudo do mesmo codigo.

Manoel Machado, marinhoiro nacional, ac-
ousado de closerção.-Foi confirmada a sen•
tona do com alio de guerra que romdemnou
o réo a tres annos e tres meses de prisão
com trabalho, _:•rao mOdio do art. 117 do
Coligo Pon ã Militar, concorrendo a aggra-
vanto do art. 33, § 20 do supracitado Migo
e a attentiante da menoridade.

- Pelo Sr. ministro Dr. Arroxellas
'Gaivão	 •

Luiz Borges de Barros, soldado do 9° ba-
aaioo0 da ¡afilo:1/.11w accusado do insubordi-
naçá.».-Foi reformada a sentonçado conselho
do guerra quo conilemnou o réo a tres metes
de prisão com trabalho, para condem:tal-o

a um atino de igual prisão, como incurso no
grão maximo do art. 97, concorrendo as
agoravanros do art. 33, §§ 4°, 15 o 19 do
citad coai a).	 •

alt000l Pinto Ferreira, como:oiro do 230
batalhão do infantaria, acemsado de offeri4a
phys'e is.-Iteformou-se a sentença do coa-
solho de guerra que condem ,u o ré') a seis
mozes do- prisão com trabalho, para condo-
mnol-o a nove meios do igual prisão, grão
naitilio do art. 152 do Codigo Penal Militar.
na a:meneia, do attenuantes e aggra,va,ntes
entro os votos idos Srs. ministros Eliziario
Barbosa o Rutin() Gaivão, quo assignaram
vencido; Souza Carvalho o Acynlino, que
confirmaram a sentença do conselho de
guerra.

Francisco do Pau ! a Marc soldodo do
1° rogimeato de cavallitria o Juro do Oli-
voira Santos, soldado do 1° batalhão do arti-
lharia de pcoioão, ai:eus:Idos do 2a deserção
simples.-Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos do guerra que conlemnarain
os riais a dons ;tonos de prisão e mais casti-
gos, como incursos no art. 1° da «Segunda
dosorçã, simples*, 410 titulo 40 da Ordenança
do 9 de abril do 18 ,5.

o DE JUSTIÇA. ENI 23 DE NOVENIDEO
DE 1932

Presidencia do Sr. ministro .Almirante
siario Barbosa

Aos 2$ dias do 'noz do novembro do 1902,
achando-se presentes os srs ministros ino-
vei:haps Mal IA e Carituaria, general do
visão Costallat, contra-aloira:Ao
Drs Souza C .rvalho, Acynlino d Ma-
gallizies e Arroxollas Gaivão, o Sr. presidente
abro" a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
ce lente, o secretario deu conta do cape-

, dica to •

' Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Josa Olyotho da Silva Castro, alferes do

39° mlm io da infantaria, accusoolo do fia-
%dado administrada-ao-O tribunal, despre-
zando a preliminar propost t polo juiz relato':
do descerem os an',os á instancia inferior para
pai:color-si: a urna diligencia, reformou a
seotonça do conselho de guerra que con-
demnou o réo a um annn de prisão com tra-
balho, para condomnal-o a 35 mezes
prisão simples, gra(' médio do art. 178, n. 1,
combinado com o art. 43 do C digo Penal
Militar, nu ausencia de attenuantes e aggra-
vantes. Os S:s. ministros Souza Carvalho
e Acyn;lino assig,nara.in vencido.

Jos(i Corraa de Araujo, soldado do 9° ba-
talhão do infantaria, accusado do primeira
doseio:lio agoravaila,.-Foi couhrmada a seri-
teflon, do cousolo do guerra que condomnou

réo i uru moo do prisão o mais castigos
reforidos tio art. 1 0 da-Primeira deserção
simplps,-ilo harmonia com • o ariigo unico
das-Deseroaos aggrovadas poo circurnstan-
cias -, oido do titulo 4 . da Ordenança do 9 do
abril de 180a,

-Pelo Sr. ministra Dr. Acyndino do Ma-
galhães

Alfredo da Costa Lopes, soldado do 1° ba-
talhão do engonharia, acoimado de deser-
çã --- Foi reformada a sentença do conselho
do gue?ra que condemnou o réo p, um armo
o tio; mzos do prisão com trabalho, para
condoional o a sois mous de igual prisão.
grito nuninio do art. 117 ,a) Codi ao Penal
Militar, colcorrendo a attenua,nte do art. :,7,
§ 1 0, do mesmo codigo.

Gervasio Moreira dos Santos, soldado do
25° batalhão de infantaria, acomodo de das-
serçãO. '-' Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra qua condemnou o réo a sois
inezias de prisão com trabalho, grão ininimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar, visto
cOncórrer a attenuanta do art. 37, § 7°, do
dito coligo. •

Romualdo Esteveso sollado do 10° regi-
mento de'cavallaria, acoimado do insubordi-
ção.- roi rofOrinititt a sentença do conselho
do guerra que conde minou o réo a quatro
annos do prisão c nu trabalho, pafa, conde-
innal-o a dous annos do igual prisira, grão
minimo do art. 96, § :3°, concorrendo a a.tte-
imanto do art. • 37, § 4 0 , tudo do Codigo Pe-
nal Militar, contra os votos doa Srs-mi-
rastros Manco., Cautuaria, Costallat e Guil-
iobol, que julgaram' o réo incurso no grão
médio ilo artigo sopracitado.

José Antonio de Souza, marinheiro nacio-
nal, accusa .lo do insubordinação. - Foi con-
firo' ida a sentença do conselho de guerra que
o absolveu.

-Pelo Sr. ministro Dr. Arrachollas Gaivão:

Christiano do Almeida Vilhena, soldado do
1 0 batalhão de inf'ntaria, accusado de das-
erção. Foi confirmada a sentença do con-
golh, de guerra que condnnou o réo a seis
amues de prisão com trabalho, gr40 moxirp)
do art. 117 do codigo Penal Militar, concor-
rendo as aggravantes dos arts. 33, .§§ 16 o
20, o 36, § 2°, tudo do mesmo codigo.

Antonio alargo' s, sol 1 Ido do 230 batalhão
de infantaria, accusado do ferimento, - Foi
confirma la a soo ,onça do cons lho de guerra
que o absolveu dt a.crasoção intentada.

SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 3 DE DEZENIBRO
DE 1902

Presidencia do Sr. ministro dmirqn(e Pereira
Pinto

Aos 3 dias do 'noz do dozembro de 1902,
achando-se presentes os Srs. mioistros almi-
rant(' Elisia,rio Barbosa, marechal Itufino
G :lvao. noira.nto Noto, Marecha.es Niallet e
C:amuaria, general do divisão Costallat,,
contra-almirante Gaillobol, Drs. Souza Car-
valho, Acyridina do Magalhães q Arroxellam
Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da ses,ão antece-
dente, o secretario declarou não haver expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos
Polo Sr. ministro Acyndino do Maga-

lhães

Pedro Amara da Costa. soldado do 22° ba-
talhão do infantaria, acusado do ferimento.
-Fui reformada a sentença do conselho de
guerra, que condomnou o lo a) a seis mezes do
prisãoc ou trabalho, para condemnal-oa novo
inezes do igual prasão,gráo médio do art. 152
do Codigo Penal Militar, na ausoncia de atto-
imantes o aggravantes.

-Pelo Sr. ministro Arroxellas Gaivão:

Francisco Virgílio do Carvalho, tenente, e
Luiz Antonio Ferreira Souto, alferes, ambos
do 60 c ígimonto do nvallaria, accusados de
publicações • prohibilas e ditfainação.- O tri-
bunol, rojoitantto a excepção do incompe-
tmicia, acoeita polo consciho do guerra, man-
dou que o mesmo conselho proseguisse nos
termos do processo até sentença final.

Tendo o Sr. ministro da guerra commu-
nica,do ao tribunal o falecimento do Sr.
Dr. Pru lente Josa do alorao3 o Barros, ex.
Presidente da Republica, o Sr. Dr. Acyn-
dino do Magalhães propoz e foi o,oceito que
se lançasse na acta um voto do pezar por
osso acontecimento.
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Em seguida o Sr. presidente levanta a
sessão, mandando pôr a meio pão a ban-
deira.

.1.•••••n •nn•

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 5 DE DEZEMBRO
DE 1902

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos cinco dias do moz do dezembro do mil
novecentos e duns, achando•st) presentes os
Srs. ministros marechal Rufino Gaivão,
almirante Noto, marechaes Mtllet e Can-
toaria. goneriado divisão Costallat. contra-
almirante Giii!lolsil. Drs. SOIM Carvalho.
Acyndino do Magalliãos e Arroxellas Gaivão,
o Sr. presidente abriu a sessão.

• Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :

Faustino Francisco dos Santos, solla,do do
3°, regimento do artilharia do campanha,
accusado de abandono do posto o furto.-Foi
reformada a sentença do conselho do guerra,
que condemnou o réo a sei 4 moves de pr.são
Com trabalho, para cundemnal-o a 18 mozes
do igual prisã ), grão maximo do art. 124 d.)
Codigo Penal Militar, concorrendo as aagra-
vantes do art. 33 §â 4° o 19, do conformi-
dade com o art. 5‘+ do referido codigo.

Gui l herme Pujet, soldado do 1 0 rogimonto
do ca,vallaria, o Jeré Rayrnundo da Fonseca,
foguista da armada, aceasa rlos do dos
-Foram convertidos os julgamentos em di-
ligencia, adm de sorom prestados eschtroci-
mentos necossarios aos julsamentos dos réos.

F ?listas° do Prado Madureira„ soldado do
24° batalhão de infantaria. João Marques do
Oliveira, sol ado do 150 batalhão da mesma
arma. o João Cresm.ricin s;.iveira, soldado ) do
4 s reelinento do artilharia, tolos accos dos
do desamão.- Foram coofirmadas as sen-
tenças dos conselhos de guerra, que coo-
demnaram os ré(s a seis mezes de prisão com
trabalho, grão minimo do art. 117 do Cintia°
Penal Militar, concorrondo a atacou, te do
art. 37, az 1°, quanto.00 primo n ro e ao ultáno
e da menoridade quanto ao segundo.

Antonio Feito a do Medo, soldado do 400
batalhão do infantaria, o ccusalo de deserção.
-Foi conlirmada a sentença do consollio do
guorsa, que condoinnoti o rse) a :Reis annos do
prisao com traba, lio e c msoationto expulsão,
grau inasiino do art. 117, do harmonia core
art. 110 do Coligo Penal Militar. concorrendo
as aggravantes do art. 33, §a 16 e aa, e
art. 30, § 2s , tudo do dito codigo.

Alvarim Selara., s )1dado do 170 b dana°
do infantaria. accusado do deserção.- Foi
with/Ilida a sentença do conselho do guerra,
que absolveu o rao da accusação intentada.

Pelo Sr. ministro Dr. Aeyndino do Ma-
galhães:

José Maria de Araujo, soldado do 10° regi-
mento d cavallaria, e Manoel Francisco iso.
d rigues , soldado do 4 e batalhão do infanta-
ria, aceusados de l'ilosorção sinaples.-Forain
confirmadas as sontonças dos (e:aselhas de
guerra,que condonin iram os reos a eis iodes
de prisão o mais castians ro feridos no art. Is
da Primoira deserção simples do titulo 4° da
Ordemança. de 9 do abril do 1805.

Mano .1 Gomos Sampaio, soldado do 140
batalhai de a dantarirk, accuaido de de sirçã o.
-Reformou se a sentença do cons 'lho do
guorra., (!uo eondeinnou o roo a tros an-
nos e tres ITIOZO . I de prisão cum tra-
balho, para condemnal-o a 22 miia .s o 15
dias de igual prisão, grão stib-nnalio do

art. 117 do Coligo Penal Militar, c maior-
rendo'a attenuante do art 37, s I°, e a az-
gravante d.) ara. 36, § 2 . , tu lo do Codigo
Posai Militar.

alannol Gomes de Almohlit. soldndo do 2°
batalhão de artilliasia de posição, ;recusado
do deserção - Reformou-se a sentença do
conselho de'gnorra, que condomnou o rdo
seis a.nnos do nrisão com ti Lhana). para coo-
demnal-o a tres annos e trss MOUS de igual
prisão, galo médio do art. 117 do Codigo
Penal Militar, concorrendo a aatuauanto do
art. 37.a1, e as aggravantos do art.33,§
e art. 36, ata l° o	 tudo m :som cudig,o.

doarseirn Mendes Pereira, soldado do :160
batalhão de int' intaria, accusaslo do de-
serção.-Foi confirmada a santença do con-
selho de gu orra„ que condemnou o réo a sois
annos de prisão com trabalho o consequente
expulsão, grão maximo do art. 117. de har-
monia com o art. 119 do Co ligo Penal Mi-
litar, concorrendo as aggravantes do art.33,
§§ 19 e 20.do alludido codigo.

Luiz Pinto Bandeira, soldado do :30° bata-
lhão do infantaria, melando de do orção.-
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerat,que con iernnoa o can a seis mexes de
posisa som trabalho, grão rnininto do artigo
117 do Coligo Penal Militar, corrorrendo a
attonuanto do art. 37, § 1°, do mencionado
codigo.

Mar 'afino Victorino, soldado do 14 0 ragi-
monto de c tvallaria,accusado do insubordina-
ção.-Foi reformada a soreaenea do consnlho
de guerra, que crodananoti o réo a qu aro
unos do prisão com trabalho, para conde-
mnal-o a tres annos do igual prisão, grão
mé lio do art. 90, § 3°, do Coiligo Penal Mi-
litar. concorrendo as aagravantos do artigo
33, §§ 15 e 19, e a attenoanto do art.37,§ 40,
tudo do supracitado codigo. Os Srs. minis-
tros Costallat e Guillobel confirmaram a
sentença do conselho do guorra.

sirnpliciano IfermeS da Silva, marinheiro
nacional. :Loca .aio do insunord ina, .ão.- Foi
raforrw,da a ssnt una do eoasellio de guiri-a.
que coaloinuol o réo a tres annos do prisão
com trabalho, para condetrinal-o a quatro
annos do isual prisão, grão maximo do artigo

§ 30 , do Coligo Penal Militar, concor-
rendo a atteau int() do aet.37, § 7°, e aagra-
vante do art. 33, § 15, do Supeamencioa,tdo
cudigo.

-Polo Sr.ministro Dr.Arroxella.s Gaivão:

Affonso José Carlos, soldado do 9° regi-
mento de cava!laria, .Srainio Rodrigues da
Silva, sol lado de 23 0 batalhão do infulta.ria,
(nau ano Francisco Poisara, soldado do 35°
batalhão, tauxiem de infantaria, ccasados
de desorção.-Foraiii contirolada,sm sen.,011,-
ças do ;conselhos de goorra,1 ire cundemnarain
os réus a seis niezos de, masa° com traballis,
grão minium do a..a.117 do Grafia° Polia' Mi-
litar, concorrondo a attontianto do art. 37,
§ 1°, do mesmo coiligo.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM	 DE/á:Minto
DE 11(0a

Presidcncia do Sr. ministro almirantJ Pe-
reira Pinto

Aos 10 dias do ma de dezembro do 1902,
achando-s3 presentes os Srs. minSarus ma-
rechal RiCato Gaivão, almirante Nato, ma-
re,eliaes NI alia e Cantintria,sonJaa-alinir.ante
Guillobal. 1)1 .5. Souza carvalho, Acylidiuo
de Magalhaos o ArroxolSis Galvao, (1 Sr. pre-
sidente absiti a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão antecta
dente, o secretario deis conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos :

Pelo Sr. min,stro Dr. Souza Carvalho
Amorico Piás) da. Silva, soldado do 23° ba-

t ateio lo infintaria, acen id., do ,losoroio.
-Foi conarinala a sontença do conselho do
guerra que condeinnou o réo a so,s mona
te praão com trabalho, grão miniano do
art. 117 do Coligo Ponal Nliatar, concor-
rendo a attenuante do art. 37 § Is . do mesmo

rdigo.

Antonio Francisco de Carvalho, soldado do
10 batalhão de artilharia de posiçã,o, acusado
de primeira de serção situo' ,s.-0 tribunal,
despresandu a declinaturia Lo incompatencia
articulada pelo con.sellio de guesra, mandou
que es .,..) proseauisse nus is:imos do processo,
at..5 sontença final.

Fra.neisco Marques das Chagas, soldado do
3° batalhão de infantaria, accusalo de insub- •
ordiiiaçã,.) e resistonc.a á prisão.-Foi con-
firma.ia a sentonça do conselho do guerra
que o absolveu por falta de provas.

- Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do
Magalhães

Eugenio Brazileiro do Nascimento, alteras
do 350 batalhão do infantaria, accusado. do
II.farnação e trrogulardianle de c mducta.-
Foi confirmada a sentonça, do conselho do
guerra na parto em que ab:olvou o réo
do crime do ieregularid ido do condacta
o reforina la na part.; em que o absolveu
tambein do crime do di autuação, para coa-
dernnal-o a 21 Meze3 do prisão simples,
como incurso no grão masa° do ara. 142
combinado com o art. ! 3, concorrendo as
circuin•titacias: attenua,nto do art. 37 § 7° e
ag.gravante do ara. 33 § 15, tudo do Codigo
Penal Militar, Os SN minist-os Pereira
Pinto, alallet, Cantil tida o Guillubel vota-
ram po'st corderrinação do réo no grão ma-
x Uno do reforilo art. 14a; Coelho Neto, para
que fossai) applicadas ao acms.‘,10 as p inas
do gra ) rnaximo do art. 97 o 8 uza, Carva-
lho confirmou a Sentença do conselho de
guerra.

Sebastião Patrocinio, soldado do 11 0 bata-
lhão de itifintacia, accibado de deserção.-
Foi confirmada, a sentença do conselliosdu
guerra qu3 condemnuu o rao a 22 aiozes o
15 dias do prisão cole tra'sille), grão s10,-
!nédio do art. 117 do Coligo Porra Militar,
concorrendo as att .nu tns,e3 do a.a. 37§s, 1.
o 8° e as agaravantes so art. 33 § 16 e
art. 30 § as , tudo do dito codigo.

ladro Antonio da Silva, soslaio do 30° ba-
talhão do infantaria, aecusado ti desorção.
-Foi reformada a sententdo consolho do
guorra que cundoamou O rao a um aluo do
prisão com trata' lio, para condemnal-o a
seis meus ue igual prisão. grau untam° do
art. 117 do ('ligo Panai Militar, concor-
rondo a atteinianto do ,trr. 37, § 1-, do alia -
dito coligo.

Theophilo da costa Passos, soldado do
ta batalhão de allantarit, accusado do pua-
mura dos rçao simples.- Fo reformistt a
sentença do conselho da guerra quo condo-
innou o réo a seis times de prisão cora tra-
balho, para conda innal-o a quatro aiezes
prisão e mais c istiaos, como incurso Dl

art. 2°, titulo 4° da onleirtnça do 1) do abril
de.

Lit8ii0z3.Antoni) Martins, soldajo do (V' regi-
mento de cavallaria, isocusado de pra-metia
deserção aggravalla.-/,',A .orifir.na ir. a s
tai:Iça do cuiisillis do guerra qu o aSsolveu
da aceusa4o intentada.

-Pelo Sr. ministro Dr. Arroxollas Gaivão:
Antonio lbelingu!s Martins, ea l w do os-

qn /Ara, do , 21° batalhão de infantaria, . ac-
omodo do feriment o-Foi roformada a sen.
;coça do cor.-Meio de., girrra, quo :,b,olven
réo, para. condoninal-o a seis meais.; de pri-
são eorn trabalho, aisio minimo do art. 15'4
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do CocrAgo Penai Sfilitar, concorrendo a atte-
miará° do art. 37, g 1 0 do citado codigo.

Manoel Pedro Gonçalves, soldado do corpo
(.1,o infantaria, de marinha, accusado de do-
siereão.-Foi confirmada a sontença do coa-
;solho do guerra que condemnou o réo a tros
annos e tres meus de prisão com trabalho,
grão médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar, concorrendo a attenuante do art. 37,
§ 1° o a aggravante do art. 33, § 20, tudo
do mencionado codigo.

Carlos Marinho Vairo, soldado do 200 ba-
talhão de infantaria, accusado de desorção.
-Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condomnou o réo a seis mozes
de prisão com trabalho, grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar, çoncor-
rendo a attonuante do art. i7, § 1 0 do men-

. cionado redigo.

Eduardo Olympio da Silva, soldado do 22°
batalhão do i rant .ria, accusalo de primeira
deserção simples. - Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condornnou
o réo a sois meus de prisão e mais castigos
referidos no art. 1° da p dineira doserção
simples do ttt. 40 , da Ordenança de 9 do abril
de .1805.

ainda relat:tdo polo Sr. ministro Dr.
Acyndino do Magalhães o seguinte :

Porfirio de Oliveira Rezende, soldado do
38° batalhão do infantaria, accusado (.0 de-
serção.-Foi confirmada a sentença do con-
selho de gu irra que condemnou o réo a seis
mezes de prisão com trabalho, grão mininao
do art. 117 do Codigo Penal Militar, con-
correndo a attenaante do art. 37, § 7° do
supracitado codigo.

• SESSÃO DE JUSTIÇA EM 12 DE DEZEMBRO
DE 1902

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 12 dias do rnez de dezembro de 1902,
nchando-se presentes os Srs. ministros al-
miaante Noto, marechtes Mallet e Can-
tuaria..*genora1 de divisão Costalla.t. contra-
almirante Guillobel. Drs. Souza, Carvalho,
Acynclino de Magalhães e Arroxellas Gaivão,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida o a,pprovada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatado os seguintes processos:

• Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

João Ignacio de Oliveira, soldado do 4 0 ba-
talião de infantaria, accusa:lo de deserção.

conlirrn Ltla a sentença do conselho
de guerra que conlemnou o réo a seis
mezes de prisão com trabalho. sr,ráo minimo
do art. 117 do Coligo Penal Militar, concor-
rano() a attenuante do art. 37, § 10 do mes-
mo codigo.

João Raymundo Dantas e Alfredo da
Silva Agra, cabos do esquadra do 20 regimen-
to do artilharia, aecusados de ferimentos
o injurias.-Foi confirmada a sentença do
cmsellio de guerra que condemnou o pri-
meiro dos réus a quatro mous do prisão
com trabalho, grão médio do art. 143 do
Codigo Penal Militar, na ausencia do atte-
nuantes o aggra,v tetos: o o segundo, a sete
meais o 15 dias do igual prisão, grão sub-
médio do art., 152, concorrendo as attenuan-
tes do art. 37, 4 ., o 7° e a aggravante do
art. 33, § 5°, tudo do dito coligo.

Martinho Ferreira da Costa, soldado do
29° batalhão de infantaria, accu gado de do-

roformada a sentença do con-
selho de guerra .que condemnou c réo a uru

,anno, 10 mexes e 15 dias de prisão com tra-

balho, para condemnal-o a seis mexes de
igual pris'io, grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, conoorrendo as att3-
nuantes do art. 37, §§ 1 1 e 80 , de conformi-
d elo com a segunda parte do art. 55, tudo
do citado codigo.

João Pereira de Movida, soldado do 1 6 ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
-Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condomnou o réo a tres annos e
tres mozes de prisão com trabalho, grão
médio do art. 117 do Codigo Penal
conc..rrendo a ag,gravante do art. 33, § 2° o
a a.ttentrante do art. 37, § I° do mencionado
coligo.

- Pelo Sr. ministro Dr.Arroxellas Galarão:

Benedicto José Rosas, soldado do 20° ba-
talhão do infantaria, wicusado de insubordi-
nação e resistencia. -Foi reformada a sen-
tença do consolho de guerra qu o absolveu
p ira coe lemnal-o a quatro annos de prisão
com trabalho, como incurso nos arts. 96, 98,
§ 1^, e 101, combina los com o art. 53, § 20,
tudo do Coligo Penal Militar. O Sr. ministro
Maliet eondeinnouo réo a dou$ annos do
prisão por julgal-o incurso no art. 98. § 1° e
no art.99, por ter em vista que o art.58, g 2°
manda impõe unicamente a pena no grão
maximo, da que for mais grave e Souza Car-
valho assignou-se vencido.

João Francisco do Souza. soldado da bri-
gada policial, accusado de deserção simples.
-Foi c infirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a quatro mezas
do prisão, gnã mé lio do art. 288 do regulai
mento ii. 10.222, de 5 do abril de 1889.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 17 DE DEZEMBRO
DE 1902

Presidencia do Sr. ministro almirante Pe-
rneira Pinto

Aos 17 dias do moz de dezembro de 1902,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Rufino Galarão, almirante Netto, ma-
marechaos Nt illet e Cantuaria, g. , neral do
divisão Costallat. Drs. Souzi Carvalho. Acyn-
dia° de Mag dhães o Arroxollas Gaivão, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos

- Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :

Gabriel de Souza, marinheira nacional,
acursado de deserção.-Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que condem-
nou o réo a ti-es ancas e tres meus de prisão
com trabalho, grão médio do art. 117 do co-
digo Penal Militar, concorrendo a attenuante
do art. 38 e a ag,gravante do art. 33, § 19,
do mi:brno codigo.

José Fe Teira dos Santos, soldado do 340
batalhão do infantaria, accusado de doso •ção.
-Foi roforrn ,da t sentenç t do conselho de
guerra que condemnoa o ráo a ti-es annos o
ti-es mozes do prisão com trabalho, para con-
clemnal-o a sois mezes de igual prisão, grão
rninimo do art. 117 do Codigo Penal Militar,
concorrendo a attenuanto do art. 37, § 10,
do dito codigo.

.fGão Seraphim Angelo, soldado do corpo
do infantaria de marinha, accusado do deser-
ção.-Foi reformada a sentença do consedlo
de guerra que condernnou o réo a sois annos
de prisão com trabalho, para condornual-o

tres annos o ti-es 'nozes tis igual prisão,
grão médio do art. 117 do Codigo Penal
Militar, concorrendo a attenuanto do art. 37,
§ 1°, o a aggravanto do art. 33, § 20, tudo
do alludido codigo.

João da Cruz Paiva, saldado conductor da.
Escola, Militar, accusado d deserção.-Foi
julgado nullo todo o processo, por irregulari-
dades encontradas no mesmo.

-Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães:

Leopoldino do Oliveira Machado, soldado
do 7° regimento de cavallaria, e Da.mazio
Marques do Nascimento, soldado do 36° lias
talhão de infantaria, accusados de deserção.
- Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra que condemnara.m os réos ã
seis meze g de prisão cum trabalho, grão mi-
nimo do art. 117 do Coligo Penal Militar,
concorrendo a attenu dato do 'art. 37, § 1 0, do
supracitado codigo.

Manoel Vicente de Andrade, soldado do 70
regimento do cavallaria, accusado do deser-
ção.-Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a dous an-
nos do prisão com' trabalho, para con-
dennnal-o a tres annos e tres mezes de igual
prisão, grão médio do art. 117 do Codigo
Penal Militar, concorrendo as aggravantes
do art. 36, §§ 1° e 2°,e attenuante do art. 37,
§ 1 0 , tudo do supracitado codigo.

Silverio Domingues da Conceição, soldado
do 320 batalhão de infantaria, accusado de
deserção.-Foi reformada a sentença do con-
solho de guerra que condomnou o téo a seis
mezes do prisão e mais castigos, para con-
demnal-o a oito mezes de igual prisão, como
inctuso no art. 2° da Primeira deserção
simples-combinado cum o artigo unico das
-Deserções aggravad as por °irou mstancias-
tudo lo titulo 4° da Ordenança da 9 do abril
de 1805.

Vicente dos Santos, marinheiro nacional,
accusado do deserção. - Foi confirmada a
sentina do concilio do guerra que con-
demnou o réo a tres annos e tres moios do
prisão com trabalho, grão médio do art. 117
do Codigo Penal Militar, concorrendo a atte-
nuante do art. 37, § 8°, o a aggravante da
art. 33, § 23, tudo do mencionado codigo.

-Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Eaurindo Rosa do Nascimento, soldado do
38° batalhão de infantaria,e 11 niacelinu Adol-
pho Chavão, soldado da 4° da mesma arma,
ao . usados do de:erção.-Foram confirmadas
as sentenças dos conselh is de guerra que con-
doo:muram os réos a seis TrIeZa3 de prisão
com trab ..lho, grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, concorrendo a attenu-
ante do art. 37, § 1 0, do referido codig,o,
quanto ao primeiro, e de menoridade,quanto
ao segundo.

Francisco de Paula, marinheiro nacional,
accusado d3 deserção.- Foi confirmada a
sentença do conselho do guerra que con-
domou o réo a tres annos o tres mezes de
prisão com trabalho, grão médio do art. 117
do Coligo Penal Militar, concorrendo a atte-
nuante do art. 37. § 1°. e a ag,gravante do
art. 33, § 20, tudo do supramencionado
codigo.

João Clirnaco da Costa, Navarro, soldado da
brigada policial, accusado do furto.-Foi con-
firmada a seatença do conselho de guerra que
condemnou o rilà a dous nanes do prisão e
expulsão, como incurso no grão minimo do
art. 306, do regulamento n. 10.222, de 5 de
abril do 1889.

Bernardino Nogueira de Carvalho, soldado
dabrivada policial,accusado do deserção.-Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condomnou o réo a tres IneZ3S de pri-
são, para condemrial-o a quatro inezes do
igual pena, grão minimo do art. 288, combi-
nado com o art. 289 do regulamento
n. 10.222, do 5 do abril do 1889.
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NO TICIARIO

Tribunal do Contaf4-Ses ,do ex-
traordinaria em 3 do fevereiro de 1903-Pre-

. sidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga ; repre-
sentante do ministorio publico Dr. Thomaz
Cockrane ; secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
Pa,dilha o Dr. Viveiros de Castro, o sub-
director J. M. da Silva Portilho, no exer-
cicio interino do cargo de director da 3 e di-
rectoria, foi aberta a sessão.

Relatados polo Sr. Rodolpiano Padilha:
Ministerio da .Industria, Viação e Obras

Publicas -Avisos :
N. 4, de 16 do janeiro ultimo, prestando,

oin solução ao oficio do tribunal,n. 176, do
21 do novembro do anuo passa to, esclareci-
mentos sobre o pagamento,pela verba-Even-
tuaos-do exercicaa de 1902, da importancia
de 350$ ao engonheiro Leandro A. R. da
Costa, director do micção da Secretaria de
Estado do Ministerio, proveniente das grati-
ficações que lho competem no mez do ou-
tubro findo, por haver exercido interina-
mente o cargo de director geral e o de fiscal
do Lloyd Brazileiro.-0 tribunal resolveu re-
quisitar do Ministerio cópia authentica da
portaria que designou aquelle director do
sec:rão para exercer interinamente, com as
funcçõos de director ger d da Industria, as
do fiscal do Lloyd Braziloiro.

N. 9, de 2 do corrente, com a cópia do
decreto n. 4.755, de 28 de janeiro ultimo,
que abro o credito de 25:0903, para sub-
vencionar a impressão dos trabalhos do Dr.
Joaquim Carlos Travassos, sobre a industria
agricola em goeal.-0 tribunal autorizou o
competente registro.

- Ministorio da Justiça o Nogocios Inte-
riores - Avisos

N. 229, de 31 do janeiro do 1902. couber-
nente á concessão ás delegacias flanes do
Thesouro Federal nos Estalos do Piaully,
Parahylei, Alagoas o Minas ~aos, dos era-
ditos, no total e 4:825$300, para pagamento
dos soldos que competem, no ex ireicio do
1902, as praças retorna idas da brigada poli-
cial mencionadas na relação annexa ao su-
pradito aviso ; e officio n. 233 da Directoria
do Contabilidade do Thesouro Federal, do 30
do janeiro ultimo, informando ter sido dis-
tribuído á referida brigada o credito de
2.081:3223806, para pagamento do respectivo
pessoal no sobredito exercicio. - O tribunal
determinou que se faça annullação daquella
quantia no credito concedido á contadoria
da brigada policial p ira despezas da verba
14e, na p etc referente a reformados da bri-
gada policial, praças de pret. o mandou
neste sentido Alotar ao Thosouro Federal e
á contadoria da mesma brigada exigindo
desta a declaração de haver sido feita a an-
nullação de que se trata.

N. 226, de 22 do mez proximo findo, re-
mettendo cópias dos contractos celebrados
pelo commandanto da brigad i policial com
os negociantes 13ifano Rocha & Comp., Al-
berto de Almeida & Comp., o outros, para o
fornecimento. de fardamento no corrente
armo, e de diversos artigos durante o actual
primeiro trimestre. - O tribunal ordenou o
respectivo registro.

- Relatados polo Sr. Dr. Viveiros de Cas-
tro

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 12, do 3 do corrente, consultando

sobre a abertura do credito especial de
79.295.10 dollars, qu3 se torna necessario
para °ocorrer á liquidação do contas com a
casa Paint & Comp., do Nova-York, do ac-
cordo com a demonstração organizada pela

Directoria da Cont ',bifida& do Thesouro Fe-
d trai. -O tribun foi 'te parecer que o cre-
dito pólo ser legalmente aberto.

PrOCOVOS do c Acessão de montepio civil:
A D. M iria do Castra Menezes Mollo,

viuva do continuo da Intendencia, Geral ria
Guerra José Rodrigues do Nascimento Mello,
na importancia annual de 404000

A D. Thereza Braga da Costa Lima, viuva
do 1° (aliciai da Secretaria da Marinha José
Moreira da Costa Lima Junior, na impor-
tancia annual de 950$, e a seus filhos mono-
res Roberto, Ercilia e Maria do Lourdes,
de 3163666 a cada um.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões e man-
dou registrar a despeza, na fôrma dos pa-
receres.

Aos menores Luiz, Maria, Isabel o Elisa,
netas do fallecido thesoureiro da Estrada de
Ferro d ) Rio da Ouro Antonio Cordovil de
Siqueira e Mello, na itnportanci i animal do
4663666.-0 Tribunal julgou legal a conces-
são e mandou officiar no sentido de serem
os cofres publicos indemnizados da quantia
de 51650, de menos cobrada no pagamento
das contribuições relativas aos mezes de ou•
tubro e dezembro de 1891, janeiro e dezembro
de 1892, 1893. 1897, 1898 e de janeiro da 1899
a junho de 1900.

A D. Maria Evangolina de Villa-Nova Ma-
chado, filha solteira do fallecido lente jubi-
lado 'Ia Escola Polytochnica. Dr. Gabriel Mi-
litão de Villa-Nova Machado, na importan-
cia, animal de 2:400$000.-0 Tribunal julgou
illegal a concessão, por se ter fixado a pen-
são maior do que a devida, correspondente
ao ordenado de 3:2)33 annua,es que percebia
o dito lente, e sobre o qual foram pagas a
joia o respectivas contribuições, e determi-
nou que se effectue o registro da importan-
cia do 200$ destinada ao pagamento das des-
posas do funeral ou luto.

Foi julgada comprovadA a applicação
quantia do 94200, feita polo porteiro da
Caixa do Amortização com despizas miadas,
ein novombro do anno passado.

-Ordens do pagamento sobre as quaes
proferiu despacho do registro, em 4 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos

N. 206, de 22 de janeiro, pagamento do
337e0 a Dias, Garcia & Comp., do forneci-
mentos á Estrada do Forro Contrai do Bra-
zil, no mez do setembro ultimo.

N. 221, de 24 do janeiro, idom de
2:870$605, a diversos, idem, idem, nos mezes
de novembro o dezembro unimos.

N. 214, de 23 de j moiro, idem de 271$225,
a diversos, idem, idem, no mez de novembro

N. 205, de 22 do janeiro, idem, de 515$300
a Jens Sa,nd & Comp., do sementes forneci-
dm á Sociedade Nacional do Agricultura,
por ordem deste Slinisterio, em dezembro
ultimo. •

N. 222, do 21 de janeiro, idem do 40600,
aos mesmos, idem, idem.

N. 204, de 22 do janeiro, idem de 274 a
Schlick & Comp., idem, idem.

N. 203, da mnesmi data, ideia do 2:910$
a Macedo Botelho & Comp., idum, idem de
novembro ultimo ;

N. 198, de 21 do janeiro, idem de 65$ a
Leuzinger & Comp., do fornecimentos á
Secretaria de Estado deste Ministerio, em
dezembro ultimo

N. 105, do 14 do janeiro, idem de
1413304, á Sociélè Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, de coas une de gaz para filmai-
nação da Secretaria deste Ministerio, du-
rante o terceiro trimestre do anno proximo
passado

N. 229, do 26 do janeiro, idem de 12:154
ao Lloyd Brazileiro, da, subvenção relativa
á primeira viagem na linha do norte pelo
paquete Brazil. em dezembro ultimo

N. 285, de 31 do janeiro. idem do 50:000$
de subvençtios á Empreza Viação do Brazil,
relativas ás viagens realizadas nos mezes do
julho a outuoro do anuo passado.

- Ministerio da Justiça o Negocios Into-
riores.-Avisos

N.. 231, do 22 do janeiro, pagamento do
5:441398(3 a diversos, de aeug,uois de prodios
°ocupados por estações e postos policiaes,
durante	 snezes de julho a dezembro ul-ti	

.
N. 239. de 2:s' de janeiro, idem de 74080 a

Rodrigues & Comp., dl objectes do expedien-
te fornecidos á Secies ta ria de Estalo deste
Ministorio. no rua de e'ezombro ultimo •

N. 261, de 27 de janeiro, idem do 715$ a
diversos, do trabalhos o 1;trnecimentos para
a Repartição Central da policia, em dezem-
bro ultimo ;

N. 201, de 19 do janeiro, i,lena de 121$970
a Rodrieues Si Comp., do objectos de expe-
diente fornecidos á secretaria el o commando
superior da guarda nacional deata. Capital,
em dezembro ultimo.

N, 225. do 22 de janeiro, idem de 68$ a
José Nngueira Junior, do vidros fornecidos

Secretaria deste Ministerio, no mez de ja-
neiro ultin2o

- Minister:o da Fazonda - Officios:

N. 1.079, do 26 de dezembro, da Casa da
Moeda, pagamento de 1:65(4200 a diversos,
d t fornecimentos áltiolla repartição, em no-
vembro ultimo ;

N. 6, da Alfandega e.° Rio do Janeiro, do
5 de janeiro, credito do 467500 áquella re-
partição. para paganiente do pessoal da sec-
ção as machinas, guindastes e elevadores
hydraulicos, em serviço extraordinario
domingos da l e quinzena de outubro á ul-
tima de dezornbro do anilo proximo pas-
sado

N. 89, d i Recebedoria desta Capital, do
25 de tetembro, credito do 1 :134S200 áquella
repartição, para pagamento de restituiçõea
a diversos

Requerimentos
Do alferes-alumno Alípio Virgiliode

Prinio, pagamento do da restituição
da cantribuieão para o mont gaio, que lho
foi descontada do seus vencimentos, ene
1900;

Do alferoe-alumno Durval Ormenville de
Abreu, idem do 923, idem idem, nos an-
imes de 1900 e 1901

Do alferes -alumno Manoel Augusto do
Souza Brandão, idem do 184$000, ideia idem,
do março do 1898 a dezembro de 1901

De D. Senhorinha C ivalcanti do A/bri-
guei-que Pernambuco, credito do 131$400 á.
Delegacia Fiscal eia Pernambuco, para pa-
gamento da pensão a que a mesma tem at-
reito, durante o corrente anuo.

Ex rcicios findos.- Requerimentos:
De Borlido Moniz & Comp., pagamento de

17:16e:e695, de fornosimentos ao Ministerto
da Marinha, no anuo do 1901.

Cagudoria do The. mouro Fe-
dera 1-Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Faculdade de Medicina, Museu Nacional,
Benjamin Constant, montepio o diversas
pensões de guerra.

Neste rnoz exhibem .se attestados de vida o
do estado.

S6 se efibctuam pagamentos das folhas
constantes deste annuncio.

Os pagamentos concernentes ao exercieio
de 1902, só iScrão effectuados do dia 12 em
deante.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta 141aritima - Resumo meteorologicso e magnetio
do dia 3 de fevereiro de 1903 (terça-feira).
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3 a... 754.99 24.4 20.71 89.0 NNW	 3 - - - - - -
•
- - --

Central 6 a... 75"..0", 24,1 19.45 N7.6 NNW	 3 Claro Orvalho abundante •.	 e - - - - - -
• Ao 9 a... 76.59 27.7 21.11 73.0 NW	 e Mirto b , un	 Nevoeiro	 teima ..	 O - - - - - -
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. 1/2 n.. 7;14.69 25.2 17.87 75.0 NW	 3 - - - - • - - -

,	 , OcCURRENCIÁS

Do 2h. 10di, p. até depois do 3h. p. ouviram-so troviles ao NE. 	 'h 20m. p. obsorvou-se um arco-iria a E.

• RESULTADOS MAONETICOS PA MAÇÃO CENTRAL.

DECLINAÇÃO= 80 2' 05" N W

INCLINAÇÃO - 1:30 .295 (extremo norte para CiTIU

Obiteryações nieteorologicas simultaneat

Ao moio-dia médio i.e Oreonwich ou 9h 07 'm a. t. m. da Capital

Dic. 4 de revereirq de 1903
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Nb{ra 	 - 28.5 19.41 70.5 Quasi nublado Poro Nevoeiro tenue alto SE Fraco Bom 31.0 22.0 26.50 -
1. Luis. 	 - - - Quasi nublado Incerto - NE Bafagem Incerto - - - -
)arnahyba 	
Fortal•sa 	 --._ 27.8 24.93 89.7 Nublado sombrio Nevoeiro tenue SE Fraco Bom 31.5 28.5 29.00 -
Natal 	 Nublado Incerto Chuva Regular Muito variavel - - - -
Parahiba 	 - - - - Quasi nub.ado Incerto - SSE Fraco Incerto - - - -
Recife 	 703.48 27.8 20 24 73.0 Meio pnblado Etc in Nevoeiro teime alto ESS Regular Bom 29.4 15.2 27.30 -
kfacoin., ., 	

rn.a ill.	 va402 	

	 763.55
-

-

-
27.8
-

-
20.84
-

-
'n.o

---

Quasi nublado
Quasi nublado
Quasi nublado

Incerto
Itoin
Bom

Nevoeiro tenue
Nevoeiro ténue baixo
Nevoeiro teime baixo

E
ESE
NNE

Fresco
Fresco
Fraco

Bom
Bons
Bom

-
29.1
-

-
23.5
-

-
26.30
-

-
-
-

Victoria 	 - - - - Limpo Muito bom - NE Regular Bom - - -
japas! 	 759.99 28.5 19.71 69.4 1.mipo Muito Bom Nevoeiro tenue N Aragem 130/3/ 31.9 23.2 27.55 3.3
Santos 	 - - - - Qnasi limpo Bois - WNW Muito fraco Bom' - - - -
Paranaguá. 	 - - - Quaiu limpo llo In - N Muito fraco Bom - - - -
Curityba 	 760.31 22.2 16.55 83.1 Quasi nublado Incerto - WNW Aragem Incerto 30.8 17.0 23.80 -
liflorianopolia	 ':56.e5 26.8 2(0.45 78.0 Nublado Bom - N Fraco variavel 33.5 24.4 23.95 -
Rio Grude 	 754.1)8 20.3 20.39 78.5 Nublado Encolerto Nevoeiro baixe NW Bafagem Bom 27.4 23.4 25.40 -
[tenni 	 -
?n'9. 4 	 t•••• •Bc1•110•-.1.IreS 	 --

Nota-Na Capital O 33 ado do tempo é bom, mas pouco rstavel. Accentnam-se oa inclicios do perturbacio!atmosphorica.

Na Parahyba cluiveu Pit madrugada da boje.
Em Maceió elii i vn.eou boate., á noute • callirain aguaceiros fracos na madrugada de hoje.
Em Santos relamejou a NW bontem á noute.
Fm curytil . a troi,ej 1 a W uontem á tarde, chuvendo ao aneutacee e n• correr da conte.
Em Florianopolis relampejou e trovejou Imitem 4 Douto, temlo_cahido álguils chuviscos.
No ItiO Grande do Sul trovejou a NEi bontem á tarde.
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Obsiervatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 3 do fevereiro de 1903.

110.413
..,u.rom,~"„

a 0°

Tempera-
tara

centigrada

Tentgo do

vapor
Humidade
relativa

VENTOS CÉO PHENOMENOS DIVERSAS

------"--
cs
Q.a	 DirocQ I0o
ra

,A
ac,-sata

Nuvens

1 h. Era ... 755.6 a5.3 19.3 80 1.6 NNW 0.1 CK
4 h. m.... 755 2 24.8 19. e 82 2.0 NNW 0.1 CK
7 h. m.... 756 3 26.1 19.9 80 1.0 N NW 0.3 CK •	 •

10 h. m.... 757.1 30.2 20.9 66 9.4 NE 0.1 1(
1 h. t 	
4 h. t 	

756 4
75.3

28.2
28.9

20.4
18.2

73
62

4.3
6.0

SE
Nullo

0.3
0.7

K. CK

K. KN
7h. t 	 •	 736 O 29 O 19.1 64 2.2 NW 0.9 CK. KN

10 h. t 	 756 7 280 19.0 76 1.0 NW 0.5 •	 C. CK

Médias 	 756.08 27.31 19.48 72.8 1.8	 __ 0.4 1	 _

Temperatura: Maximo, Is 4 b. da tarde, 321,8; minimo, ás 7 h. da manha,
Evs.poração om 24 horas: 3a

/
a,3.- Ozone: as 7 h. m. 2; ás 7 h. n. 1.

Horas do insolação: 10 h. 45 m.

Eti bliotheca Naciona 1 -Duranta
o IIICZ de janoiro findo esta bibLothcca foi
visitada pJr 1.100 pessoas, que consultaram
1.020 obras em 1.345 volumes o 461 avulsos,
sendo : cm allemão. 5; framcoz, 391 ; hespa-
ialiol, 11; ingloz, 24 ; italiano, 21; latim, 3;
o portuguez, 1.026.

As obras cànsultadas foram:-Annuarios e
revistas geraos, 148 ; Artes e indust.aas, 30;
Bailas Artes, 16; Biblio raphia, 6 ; Cartas
gougraphicas, 14 ; Clioravaphia do Brazil,
21; Direau, le . Estação o jurisprudencia 93
Encyclopodia e polygraphia, 40; Goographia,
8; Historia, 34 ; Historia do Brazia 15; In-
strucção o educação, 1; Jornaos, 410 ; Litto-
ratara, 186; Litteratura braziloira, 8f; Phi-
lologia o4inguistica,28; Philusophia, 20 ; Po-
litica o administraoão, 21; R •ig .ão, 21 ;"
Scioncias inatlann itica,s, 7; Sciencias me-
dicas, 142 e Sciencias naturaes, 76.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Pernambuco. para Vitoria e mais

portos do norte até Manams, recebendo irn-
pressns a;,a ás h liaras da manhã, cartas para
o interior ata ás 6 1/2, ditas com porto
duplo ata ás 7.

Pelo Alexandria, para Bailia e Aracajii,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porto duplo até ás 12 o objocts
para registrar até ás 10.

Pelo Buffon, para Bahia. Victaria e Nova
York, recobondo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porto d01)10 ata ás 12 e abjectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo S. Joaquim, para Mangaratiba, Ita-
curussá, Sopetiba, Angra dos Reis e Bracully,
recebendo impressos a.tO. ás 2 horas da tarde,
cartas para o intorior aaS ás 2 1/2, ditas
com porto duplo até ás 3.

Polo Assir, para Mossoró, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo, ditas
com porto duplo até á 1 o objoctos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Amanha
Pelo Muram, para os portos do Espirit)

Santo, Bailia e Aracaja, recebendo impressos
até ás 4 horas da manhã, cartas para o in-
teriorata ás 4 1/2, ditas com porto duplo ata
ás 5 o obj.ctos para registrar até ás 6 da
tardo do hoje.

Pelo S. Pena:, para Cabo Frio, portos do
Espirita Santo até S. alatheus, Caravell ,s o
poras (Ia Bahia, recebendo impressos ida ás
12 horas a manhã, cartas para o interior
até ás 121/2 da tarde, ditas com parto duplo
até á 1 e oblictos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Garcia, paro. Angra dos Reis, Paraty,
Ubatuba, Caragua,tatuba, VilIa Boita, São
Sebastião e Santos. ruceb,indo impres .os até
ás 3 horas da manhã, cartas para o nterior
até ás 3 1/2, ditas com po •te duplo até ás 4
e objectos para registrar até ás 6 da tardo
do hoje.

Nota-Saques para Portugal, e vales pos-
taes pa...a o interior nos dias utois, ata ás
2 1/2 da tardo.

- Recebimento do encommendas para Por .

tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das horas da manhã ás 5 da tardo, até a
vespora, da _partida dos paquetes que se des-
tinaram a. Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie 111eis gageries Maritnnes o entrega
tombem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã S.a? 4a tarde.

Santa Casa da Iffiserleordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misoricordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 15 de j tnbiro
do 1903, o seguinte:

Existiam 	 1.059 681 1.740
Eutra,ram 	 44 20 64
Sithiram 	 32 23 55.
Falleceram 	 6 3 o
Existem 	 1.065 675 1.740

O movIumuw da data do 04 moo e duo mu gi-

sultorioa publicus foi, no mesmo dia, de 715
co raultantes, para oa quaea se aviaram 834
receitas.

-No dia 17:

o)
i4

rn
o
rd •

.,C til • 4
Z
O

0
z

•4
f-,

el EC2

Existiam. 	 1.005 875 1.740
Entraram 	 42 26 64
Sahiram 	 29 24 53
Fadloceram 	 8 1 o
hxistem 	 1.070 672 1.742

, LI/~1.10Uhu da .attlatilti Im.ileu ti dos 'Jon-
aultorios publicos foi, no mesmo dia, de 562
eonsultantes, para os quaes se aviaram 675
receitas.

- No dia 18:

o

ra
0

Existiam 	
Entraram 	

1.052
40

631
23

1.733
65

c.) 2
o

Sahiram 	 22 2 42
Fanei:eram 	  11 5 16 Existiam	 . 	 1.070 672 1.742
Existem 	 1.059 681 1.740 Entraram 	 17 43

Sah i raan 	 13 15 28
Fa I teceram . 	  7 2 9

O movimento da sala do bana) e dos con-
Existem	 	   1.076 672 1.748

sultorios publicas foi,	 no mesmo dia, de 777
consultamos, para os gama se aviaram 89,)
receitas.	 •

O movimento da sala do banco e dos coo-
sultorios pablicos foi, no mesmo dia, do 594
consultantes, para os qua.es se 	 aviaram 705

Fizeram se 52 extracções de dentes. receitas.



Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos. 	

• Indigentes

— No dia, 29 do janeiro, 48 pessoas, sendo

Nacionaes . 	 	 40
• •Estrangeiros 	 	 8

e
98

Do sexo masculino. . . 	  29
Do sexo feminino 	  19

48
Maiores de 12 annos 	  20
Menores do 12 ansios 	  28

48
Indigente 	 	 ..	 1

— No dia 30, do janeiro, 46 pessoas:

32
7

39
6

•

.'7. 4545	 duinta-feiCa 5

do janeiro de 1903 39 pessoas, sondo:
eèbituario— Sepultaram-Ne no dia 28

isracioàaes 	  28
Estrugoiros 	  11

39
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  10

39

Nacicesaos 	  37
Estra.ngeiros 	 • 	 9

96
Do sexo mascnl ino	 30
Do sexo femin ino 	 16

46
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	 21

46
Indigentes......,..., 14

—No dia 31 de janeiro, 39 pessoas, sendo:

•Nacionaes 	
Estrangeiros. 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino.... 	

Maiores do 12 *annos 	
31enores de 12 annos 	

Indigentes 	 •	 13

—No dia 1 de fevereiro, 42 pessoas, sendo:
7Naciohaes 	  ao
Estrangeiros 	  12

42
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino.... 	  19

42
Maiores de 12 annos 	  27
Menores do 12 annos 	  15

42
Indigentes... 	  16

—No dia 2 de feveseiro, 46 pessoas, sendo:

Maiores de 12 annos 	  32
Menores de 12 annos... 	  14

46
Indigentes 	  14

— No dia 3 de fevereiro, 42 pessoas:
Naeionaes 	
Estrangeiros 	  14

42
Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  13

42
Maiores do 12 annos 	 .. 23
Menores de 12 annos 	  19

42
Indigentes 	  	  14

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.r.:98
Napoleão F. da Silva, negociante estabo-

tecido neta praça com fabrica de cerveja á
rua da S. Francisco do AsSiS n. 130, vem
apresentar á meritissima, Junta Commercia,l,
a marca acima coitada, adoptada pelo sup-
plicante para distinguir as cervejas do SM
fabrico, a qual consiste no seguinte: Um ro-
tulo em fórrna de elipse guarnecido do filete
azul e do larga f teha encarnada onde se
veein•os dizeres—Fabrica do Cerveja Santa
Maria -rua do S. Francisco de Assis n. 130.
No centro do rotulo vê .se um monogramma
forma lo pelas lettras S o SI em tinta azul,
atravessado por' uma faixa encarnada em que
está a palavra «brancas ou «preta». Areferida
marca será usada polo supplicante nas gar-
rafas d cerveja do seu fabrico, podendo va
ri Lr em ceires e dimensões, afim de bem dis-
t.nguir o melhor garantir os seus direitos
de propriedade. commercio o fabrico. Rio
do Janeiro, 29 do dezembro de 1902. —Nassa-
leao P. da Silva Lima. E,tava coitada e de-
vi lamen Le inutilizada uma estampilha do
300 reis.

Apresentada na Secretariada, da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia s9 de dezembro de 1902.— O secretario,
Cesar de 01 . veira.

Registrada sob n. 3.598 por despacho da
Junta Commercial ore sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilli is. Rio do .1 moiro, 29 do janeiro de
1903.-0 secretario, Cesar de Oliveira. Ao
lado a liava-se o carimbo da Junta Commer-
cial.

•n•••nn•n,,,

RENDAS ' PIT131,ICA)

ALFANDKOA. DO RIO DE JANSIXO

Renda do dia 3 de fevereiro
do 1903 	
	

189:0768458
Idem do dia -1:

Em ouro	 50:008$810
Era papel ..	 160:082$540

210:094350

399:167$808

Era igual perlado de 1902...	 597:779$942

tECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAE8
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 4 de

	

feveráro de 1903. ........	 4:313$815
De 2 a 4 	 	 19:132$968
Km igual penedo do atino

passado 	 	 91:577$838
••••n•

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 4 da fevereiro de 1903

loterias 	
	

15:557$984

Consumo :

Fumo 	
	

2:740$000
aebidal 	
	

1:816$403
Phosphoros 	
	

12:2008000
s.; veado 	
	

2:144500
Perfumarias 	
	

6488600
ialpecialidaxies

nhartnaceu -
uma 	
	

3408000
Vinagre. 	
	

8838300
Chapéos 	
	

1:840$000
Registro 	
	

6:5508000	 29:164300

extraordinaria. 	 	 5:185$317
Deposites 	 	 16$000
ion(la com applieação espe-

cial 	 	 2:930$910

Total 	 	 52:851$511

Ronda de 1 a 3 de fevereiro
tio 1903 	 	 142:588$756

Total 	 	 195:4414267

Em igual poriodo de 1902 	 	 287:159$216

Difforença para monos 	  . 91:7188979

EDITAES E AVISOS
Itrigada Policial da Capital

Federal
O conselho administrativo receberá no dia

11 do corrente, ás 11 horas da manhl, pro-
postas oiti duplicata o fechadas, sendo urna
selada, para o fornecimento do louça do
granito, com distico da brigada, de aceJrdo
com a já existente. a saber: 2 sl) bules, 2.000
(hicaras, 2)0 molheiras, 200 pratos cobertos
ou onsopadeiras. 2.000 pratos fundos, 2.000
pratos razos, 200 pratos travessas, 2.000 pi-
res e 200 terrinas o sopeiras.

Os concurrentes deverão requerer ao com-
mando da brigada para serem admittidos,
juntando o respectivo bilhete de imposto, o
até ás 3 horas da tarde do dia anterior de-
verão depositar na contadoria da brigada a
quantia do 500$, para ga.ra,ntia do suas pro-
postas, som o que não serão as mesmas
a,eceit,u.

Na assistencia do material encontrarão os
intoressaios os imessarios esclarecimentos.

Assistencia do material da bsigada poli-
cia:, 5 de reverás° de 1903. — José Antunes
de Souza Guiniaráes, major assistente do ma-
terial.	 (•

Recebedoria. da Capiwal
Federal

ROTULOS DE MERCADORIAS NACIONAE8

De ordem do Dr. director interino desta
Recebedoria, faço publico para conheci-
mento dos interessados que fica. marcado o
prazo de seis mezes,a coutar desta data, para
serem substituidos os rotules das mercado-
rias de producção nacion l que não estiverem
nas condições da circular do Ministerio da
Fazenda n. 60, do 14 do corrente moz, em

30
9

39

29
10

39
21
18

39

Nacionaos 	
Estrangeiros 	

30
16 RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Ronda arrecadada do dia 2
46 e 3 do fevereiro do 1903.. 142:588$756

Do sexo masculino 	 30 Idem idem do dia 4 	 52:851$511

Do sexo feminino 	 16 195:4408267

46 Em igual poriodo do 1902,.; 287:1598246
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virtude da qual os mesmos rotules não
deverão conter sómente a expressão - In-
dustrio, Nacional - mas tombem a denomi-
nação da fabrica ou nome do fabricante, a
rua o numero do ediflcio em que o mesmo
funccionar.

Rccobcdori da Capital Federal, 20 de
novembro de 1902.-Pelo sub-director, Ilo-
racio R. Machado.	 (•

Caixa. do Amortização

Faz-se publico que no dia 10 do corrente,
ás 12 horas da manhã, na secção de substi-
tuição do papol-mooda desta repartiçã-', em
presença da junta'administrativa o assiston-
cia do Sr. director geral da Contabilidade
do Thesouro Federal, se prece lerá á confe-
rencia de 1.746.294 1/2 notas do Governo de
diversos valores, series o estampas, na im-
portancia do 23.597:684$, quo no trimestre
de outubro a dezembro do anuo proximo
lindo foram substituirias por dilaceradas,
nesta repartição o nos Estados, conformo
está descriminado nos respectivos mappas.

Na mesma °ocasião serão contieridas
124.367 notas de diversos bancos emissores,
substituidas por eedulaor do Governo, do con-
formidado com a lei n. 427, do 9 de dezem-
bro do 1893, no trila sstro findo de outubro a
dezembro do anno proximo passado, na im-
portancia de 4.9..0:045:$00 ).

Todas essas notas serão incineradas, ás 11
horas da manhã do dia subsequente, nas for-
nalhas hydraulicas da Aifandoga desta Ca-
pital.

Convida-se, pois, a Associação Commercial
imprensa o as domais corporações para as-
sistirom a esses actos.

Capital Federal, 5 de janeiro do 1903.-0
inspector, litanoet Alves da Silva.	 (•

Theaouro Federal
susi irri.es‘ risro ia: 1897

Pela Directoria Geral do Contabilidade do
Thesouro Federal são convidados os passai-
dores do apolices do emprestiino interno do
1897, omittidas cai vida le do art. 2, n. 4,
da lei n. 428, do 10 de dezembro do 1890. e
decreto n. 2.6,15, do 29 do novembro do 1897,
a virem á Thesourat ia Geral receber a im-
portancia desses titulos, sorteados pela Caixa
do Amortização o constantes da relação publi-
cada por essa repartição no Diario Official,
n. 276. do 25 do novembro proxi no passado.

O resgate de taes apolices será feito, á
vista dos respectivos titulos, em todos os
dias uteis a partir do moz de janeiro vin-
douro, das 11 horas da manhã ás 2 da tareio,
sondo que para o das nominativas será mister
Umbela a oxhihição do guias da supra dita
caixa.

Os possuidoras das apolices sor toadas e não
entregues no prazo acima marcado não terão
direito a juros d ssso tempo ora doante, con-
forme o art. 11 das instrucções do Ministorio
da Fazenda de 29 do novembro de 1897.

Directoria Geral, 30 de dezembro do 1902.
-O director, M. C. de Ledo.	 (.

Alfande coa do Rio do Janeiro

Pela inspect)ria desta alfandeg se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta pop ir
tição os volumes -abaixo mencionad iS com
signaes de avarias o do falta; •,evendo sou,
donos ou censignatarlos apresentar-se no
prazo do 15 dias para provideaciareas a res-
peito.

Vapm adlemão Meadoza, prece tonto
Hambargo, entrado em 27 do janeiro (le 1903
-Manifesto n. 65.	 -

Annum n. 3 -LLC: 1 caixa n. 477, re-
pr -sgada.

M: 1 dita n. 335, avariada.
LG-N: 1 dita n. 884, repregada.
V-C-2l-MN: 1 dita n. 12.274, idem.
ANIC-It: I dita n. 706, idera.
CAC: 1 dita n. 8.329, idem.
CE-C: 2 ditas as. 31 e 31, idem.
FSC-K: 1 dita n. 10.536, idem.
IIC-B: 1 dita n. 2.193, idem.
IISC: 1 dita 11. 360, idem.
JNIC: 1 dita n. 154, Mona.
JEAC: 1 dita n. 56, idem.
LYC-R: 2 ditas ns. 163 o 163, avariadas.
LJC: 1 dita n. 34, ropregula.
Vapor francez Cordillère, reocedento de

Bordéos. entrado em 26 do janeiro do 1903.
-Manifesto n. 58.

Arrnazem n. 11-Dr. T de C: 1 caixa sem-numero, av I,riada.
Idem: 2 ditas idem, idem.
FBC: 1 dita n. 21, idem.
JNIC: 1 mala sem numero, idem.
A: 1 caixa n. 3.882, repregada ca va-

riada.
.ILC: 1 dita n. 2.241, avariada.
Armazom n. 11-IWF: 1 caixa n. 3.221,

avariada.
CPC : 1 dita n. 7.752, roprogada e ava-

riada.
aIWC: 1 dita n. 2.107, idem idem.
IIG: 1 dita n. 1.05a, idem idena.
JMV e C : 1 dita n.. 2.2'28, idem idem.
Vapor na tonal Porto Alegre, procedente

de Buenos Ayres, entra .o eia 28 de janeiro
de 1903.-Manifesto n. 59.

Arta tzem n. 6-EI1C: 1 caixa n. 25.80,
ropregada o avariada.

Sem marca : 1 caixa som numero, idem
idem.

Vapor inglez Ilyron, procedente de Nova
York, entrado em 22 de janeiro do 1903. -
Manifesto n. 55.

Aramem n. 10-X : 2 caixas ns. 3.021 o
3.001, repregadas.

SP-FB: 1 volume n. 1, quebrado.
ESC: 2 caixas ns. 31.134 e 31427; repre-

WB-SP :1 caixa n. 16, repregada.
II: 1 dita n. 445, idem.
LVC-R: 3 ditas ns. 490, 495 o 483, idem.
8110: 1 dita n. 388, avariada.
JOP: 1 dita n. 90, idosn.
OSC: 2 ditas ns. 986e 990, repregada.
PJN-D: 1 dita n. 3.114, idem.
JN1: 2 ditas ns. 7 o 2.104. idem.
MM: 2 ditas ai. 100 13, idorn.
Casa Var,note: 1 dita n. 4, idem.
GSPE: 2 ditas ns. V 4.851 o V 4.856, idom,
Idem: 1 dita ii. 4.854, idem,
MCO: 1 ,il ta n. 135, idom.
Cl: 1 dita n. 3. idem.
EB: 1 dita n. :12, Morri.
GSPE: 2 ditas ns. V 4.852 o V 4.859, que-

brada.
Patos) do Rosario- Henny Roger Sons &

Comp.: 1 caixa n. 2, quebrada
Vapor inglez Danube. procedente de South-

ampton, entrado eia 19 de janeiro do 1903-
Manifesto n. 53.

Aainazein n. 1-CJ-11B : 1 caixa n. 167,
reprogada.

C-C-C-HB: 1 dita n. 16, avariada,
D-B-CT: 1 dita n. idem.
CCC-JA: 1 dita n. 26, idorn,
F,SC: 1 dita n. 5.493, reprego.la,
FA: 1 dita n. 801, idem.
FS-C: 1 dita n. 6.094, avariada.
GA: 1 dita n. 1.260, idem,
Hit: 2far4os ns• 1.440 o 1.441, idom,
JR8 -11: 3 caixas es. Ca, 30 o 31, ir,lcasi,
JRSC; 1 dita A- 1 17, idem, . •
Morri: 1 dita n, 120, copra*
INDa; encapailq. o-- 4,	 1 998 , ,

pregados,	 -	 e 

Ts,	 - caixa n. 236, avariada.
. - n -2: 1 dita n. 215, idem.
Idem: 1 dita n. 270, ropregada.

SC-R: 1 dita- n . 5.035, avariada.
284-T: 1 dita sem numero, reprogada.
Vapor allernão Er/ongeni, procedente do

Bremom entrado ora 26 do janeiro do 1903.
-Manifesto n. 63.

Arrnazom n. 12-30-araia: 1 caixa n. 51,
avariada.

Ali.C: 1 dita n. 1.904: repregada, o ava-
riada.

II.C: 1 dita n. 959, idom idem.
R.1: 1 dita n. 6.545, idem idem.
NE.C: 1 dita n. 3.990, idem idem.
RJ: 1 dita n. 6.259, idem idem.
ALF.C-P: 1 dita n 6.411, idorn idom.
NF: 1 dita n. 5.951, idem, idosa.
NE?&C: [dita n. 5.993, idem, idom.
.1. 1C: 1 dita n. 535, idem, idem.
Armazena da ostiva-OSC-R: 2 bar:ia;

as. 70a e 7,41, repregados e avariados.
Idem: 2 ditos ris. 696 ó695, idem, idem.
Idem: 2 ditos as. 702 e 703, idem, idorn, 	 •
Hem: 2 ditos fls. 697 e 704, id(sm,

idem.
Idem: 2 ditos ns. 698 o 699, idem,

idem.
Despacho sobre agua-Drogaria. Porrini;

50 barris ns. 1/50, avariados.
Idem: 1 dito n. 2.143, idem.
Idom: I dito n. 2.142, hiena.
Drogaria Bordai: 1 dito n. 2.,135, idem:
alSG: 1 caixa n. 1.116, reprtsgada.
Armazom n. 12- NFC : I. caixa n. 3.992,,

reprogada e avariada.
HSC: 2 saccos n. 111 o som numoro, rotos.
AW: 3 caixa; ns. I.276/L278, avariadas ..
Armazem da estiva - JC0-448: 1 barrica

n. 8.120 re,pragala.
R N: 1 dita I. 1.318. avariada.
DJA: 1 rolo 2:771, iderst,
Artnaziin n. 12-EM: icixa.s as. 8.680/135,
ARP: 3 ditas ns. 298/307, idem.
Arma.zem da estiva - RAN : 1 lxarric

o. 1.318,
2 ti'ilneamins. 890 e 891, ropregadas

h.o sobre agua - CNL-53: 2 caixas:
avariadasp e spac

sem namoros. repregadas.
Id sm : 1 dita sem numero, Mem.
Arrnazom u. 12 - NFC: 1 caixa, n. 3.995,.

repregada.
NP: 1 dita a. 4.201, Mem.	 •
Idem: 1 dita n. 4.630, idem.
NFC : 1 dita n. 3.991, idem.
OSC : dita u. 4.566, idem.
NFC : 1 dita n. 3.994, idem,
HF') : 1 dita D. 962, ident.
110: 1 dito n. 964, idem_
MMC-CMC: 1 dita n. 371, avariada.
Vapor francez procederá() do.

flor ides. entrado or., 26 do janeiro do 1903.
-Manifestoso. 

5 ..obrr,ag u a- C--M-C :. 2 caixas
ns. 14 o 44, re5regadas.

Mera : 2 (P., ta3 ns. 9 o 41, idem.
I lem : 2 ditas na. 32o 24, idonl.
CPC : 1 dita n. 7,033, 4 avariada..
AC : 1. dita n. 34, ropregada.
SCM-CE 1 dita n. 120, idem.
MGC: 1 dita n. 992, idem,
MS: 1 dita n. 89. idem.
CPC: 1 dita n. 7.027, sseprega.d.a. ê a'-nada.
:,SSM: 1 dita n, l.47j, rapina"
CC: 1 dito n. 3.054, idem.
C-A: 1 dita n. 4, hiena.
A: 1 dita n. 3.874, idem.
idam; 1 dita n. 3.877, ideia.
C-M-C: 5 ditas ns. 5, idem,
À: 5 ditas sem numero, avr.riadag.
Idem: 1 dita n, 3.884, r aprogada . o ava-

riada.
'àditata an. . 33.	 riedpormegad a...Ideia:

Liem: 1 dita. n. 3.38 0, idem.
C-A : 1 dita 'a. 42, repregasla.. 	 ava-

riaAdram.
azem ri, 11-1 dita e. 3.8F,I, rapai-

gad a .



TtiZ Quinta-feira 5
	

ÓPVICIÁL
	 VevareIro — 1903

MWC: 1 dita n. 2.014. avariada.
W1C: '1 dita ri. 2.029, idem.
CG: 1 dita ii. 136, idem.
ESC: 1 dita n. 22, idem.
OPC: 1 dita ti. 7.756, idem.
DCC: 1 cita n. 1.657, idem.

dkra 399, idem. .
JCC: 1 dita n. 232, idem.

• AS: 1 dita	 394; reprégada ó airdriada.
L: 1 dita n. 2.411, ideit ideM.
HCR: 1 dita n. 2, idem idem:
A: 2 ditas as. 3.894 0 3.90S. Idem ideih.
Ide: 2 dita8 na. 3.692 e 3..889 idem,
Idem: 2 ditaons. 3.904 e 3 ..909, idem,

dem.
Idem: 1 dita ri: 3.891, idén Ident.
•JVG-:, 1 dita, n. 8.328; idein, idem.
CPC: 1 dita n. 7.758, idem, idem.
JM• de, M: 1 dita 2.534, idem, idem.
MNC: 1 dita d. 292. ideai, idem.
COM: 1 djta n. 2, ideM, idéni.
JV.G: 1 dita n. 8,328, idem, idem.

, Vapdr frâneez précadente do Rio dá,
Prata. entrado em 23 de j sneiro de 1903.—
Matilfestd

Armazena n..6—BD. 1 e.tiya ti. 1. 445, re-
pregada.

Marrisy Brothers: 1 dita sem numero.
idem.

FA: 1 dita ri. 291. idem.
Gerblitiga: 1 dita n. 14.543, idem.
AFC—W: 1 dita n. 14.243, idem.
Armazena dá Bagàgem—Casina: 1 caixa

sem nuMero; quebrada.
.Sem tnat'ca: 1 dita idem, vasia.
Idem: 1 mala idem,. aberta.
Idem: 1 -dita idem, idem.
Idem: 1 cesta idem, idem.
Vapbr inglez Catifor‘nia, procedente de Li-

verpool. entrado em 28 de janeiro de 1903.
—Manifesto n.71.
, ArtiaWrd das Ainostras—Henry Rogais

& S.ms: 2 pacotes sem iiumeras, repregadoa.
MJSC: 1 caixa n. 126-127, idem.
Armazem da Bagagem—Sem marca : 1

baú Sehi numerb, aberto. •
H. S. Raffard: 1 Mala idem, idem.
Sem marca: bahil idem, idem.
liem: 1 sa,dcó ideni, aberto.
Vapor inglez Byron, procedente de Nova

York, entrado em 23 de janeiro de 1903.—
Manifesto n. 55. •

Armazem	 ÉsiiVa—JSP—SPTLP&C—
S. Paulo: 2 barris ris. 51 e 52, vagando.

Vapor inglez Caldero$, procedente de Li-
verpool, entrado eia29 de janeiro de 1903.—
Manifesto n. 70.

Arramem das Amostras—dasenclever
Comp.: 1 pacote sem nublar°, roto.

Idem: 1 'dito idem. idern. •
H: 1 caixa idem, repregada.
Armazem n. 8MFC: 1 dita, idem; idem.
Hasenclever & Comp: 1 dita idem, idem.
Fuchs-Hilpery: I dita idem, ideal,
Armazem da Ba.gar,eta—GHF: 1 mala idem,

aberta.
Vapor idglez -Daria procedente dó 'Taipa-

raiz°, entrado eni 20 'de janeiro de 003.—
Manifesto n. 66.

Armazeiú n. 6—EA—C:' 1 cabia. n. 2.689,
avariada. • •

Vapor francez S. Nicolas, procedente do
Havre, entinado em 27 de janeiro dê 1903. —
ManiNtto n. 64.

Armazem n. 4—AEC: 1 daiXa it. 102, re-
pregada.

Araujo Freitas& Comp.: 2 ditas na. 470 e
473, avariadas.

AI: 26 .ditas Eihn huMero, idem.
Armazem n. 14. — CGC — DF: 2 caixas

na. 283 e 287, avariadas.
CC : 2 ditos ns. 1.23e 1.284, repregadas.
CP&C : 1 dita n. 173. 'avariada. 	 •
CP&C : 1 dita a. 17.695, idem.
D&D i 1 dita ri. 12.4,33, rApregiida.
D—AP : 1 dita ti. 1.622, reprogada e ava-

riada.	 .	 •
ACC—HH :1 dita n. 51, repregada.

Idem : 1 dita n. 3.011, avariada.
lha- os. 25; 31 e' 1:1, idem:

JI31 : 1 dita u. 5.350, idem.
JMP.scC—DF : 2 ditas as. 726e 729, idem.
JLFB : 1 dita 17.701, idem.
MAF1.1 :1 b wril n. 5, idem,
Idem : 1 é dia, n. 4, idem.
MAFB—ES : 1 dita n. 3, repregakla.
P—PC : 3 ditas ris. 2.86C1, 3.863 e 3.858,

avariadas.
RWIV : 1 dita n. 313, rapregticia, e ave.

nada.
SM&C : 1 dita n. 17.593, avariada.
C — A: 1 dita n. 532, repregada e ava-,

nada.	 .
CGC—DF : 1 dita n. 292, avariada.
CPC: 1 dita ri, 17.692, idem.
Barbosa Ahuiluerque : 1 dita n. 1, repre-

sada e avariada.
Vapor allemão Triagem, procedente de

Bramem, entrado em 26 de janeiro de 1903.
Manifesto n. 63.	 .

Trapiche Frias — A—C — CVC : 10 saccos
n. 116, com falta.

Idem : 10 ditJs •n. 101, idem.
Vapor inglez Bellucia, procedente de Li-

verpool, entrado em 24 de janeiro de 1903.
—Manifosto e. Si).

Armazem n. 1 — S: 1 caixa n. 7.027,
avariada,

M—G : 2 ditas ns. .7.293 e 7.292, repre-
gadas. 	 _.

Armazom n. 1—MG: 1 caixa n. 7.283,
avariada.	 1	 .	 ._.

Rogara: 1 dita n. 2.424, repregada.
S: 2 ditas ris, 7.029 e 7.028, idem.
Rogers: 1 dita n. 2.424. idem.
LVC—L: 1 dita n. 1.889, idem.
MA—NH[1: 1 dita n. 4, idem.
M—G: 3 ditas na. 7.237, 7.280 e 7.281,

idem.
Idem: 1 dita n. 7.782, avariada.
Idem : 3 ditas lis. 7.284, 7.286 e 7.291,

.repregadas.
Idem: 2 ditas na. 7.2920 7.293, idem.
S: 1 dita n. 7.028, idem. .
.13.0: 1 fardo n. 107, avariado.
H: 2 caixas na. 7.012 e 7.020, repregaclas.
TEM: 1 dita n. 609, idem.
B,S: 2 ditas na. 678 e 681, idem: ‘
CM—S: 1 dita, n. 2.171, avariada.
CP: 2 dita:3 ris. 131 o 132, repregada.
Ideai: 2 ditas na. 134 e 135, idem.
Ideia: 2 ditas na. 132 e 123, idem.
DCC: 1 dita n. 1.626, avariada.
I : 1 dita, n. 111, repregada.
JCC: 2 ditas na. 200 e, 201, idem.
Vapor allemão 'Arandoza, procedente de

Hamburgo, entrado em 27 de janeiro de 1903
—Manifesto n. 65.

Armazem n. 3—MMC: 1 caixa n. 2.084,
repregada.
. MBS: 1 dita sem numero, idem.

MNIC: 1 dita n. 8.048, idem.
11-1,0: 2 di ias na. 333 e 342, avariadas.
OPC: 1 dita n.. 2.672, repregada.
Armazem n. 3—Silvaá: 1 caixa n. 8.537,

repregada,,
F—J-21—WW : 2 d:Ilas ris. 1.053 B e

12.327A, idem.
• Ideia: 1 dita n. 1.053D, idem.

30—Mala : 2 ditas na. 554 e 558, ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 2.054, repregada.
CF—C : 1 dita n. 35, idem.
Dr. T P : h ditas ns. 1.334/1.328, idem.'
FDC—R: 1 dita n. 86, avariada.
F : 2 barris na. 4.522 e 4.523, repre-

gados.
Idem: 2 ditos tis. 4.5/4.521, vasando.
.18C: 1 caixa n. 232, rep .egada.
JRSC: 1 dita ii 127, idem.
K: 2 ditas ps. (i 5174 8.113, idem.

, KFC—Cli :	 e dizia ms. 1. t i e 1.0
idem.

I

1 LVC—R: 1 dita n. 171, idem.
` CO—A: 4 saécos Seth numeros, rotos.
Idem: 3 ditos idem, idem.

Idem: 3 ditos idem, idem.
11i,ln: 3 dito ,: Hem, cd.m.
fdoni: 1 dito idem, :Uri.
F: 5 bar, is ris. 4.525, 4.523, 4.526, 4.522

e 4.527. avariados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de jaa.

'loiro de 1903. —Pelo inspector, Francisco
Manõél Fernandes, ajudante.

Dia 3 de fevereiro

Vapor Inglez Catderotv procedente de Li-
verpool entrado em 29 do janeiro de 1903.
—M mife,sto n. 70.

Aamazem n. 8.— HG: 1 caixa n. 736, re-
pregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 7.384, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.381, idem.
Idem: 1 dita n. 7.369, idem.

' H: 2.encapados 11.3. 9.018 e 9.020, rotos
Fiem.

CM: 1 dito n. 2.408, idem..
HSC: 1 caixa n. 110, repregada e avd-

ria Ia.
573: 1 dita a. 37, avariada:
H: 1 dita n. 7.122, idem.
M-. €1: 1 dita a. 7.377, idem.
Vapor allemão Mendoza, procedente de

Saniburgo, entrado era. 27 de janeiro de
1003.—Manifesto n. 65.

Armazem ri 3—ARPC : 2 caixas na. 433 e
487, repregadas.

I bern—ACQ: 1 dita n. 8.215, idem.
A,SC-1 :1 dita n, 602,adem.
AsC: á barris sem numero, vasando. ,:•
ASC-3: 1 dito idem, idem.
BCC—CN: ,1 caixa n. 52, repregada.
BC: i dita n. 6.106, ideia.
BPC : 1 dita ri. 127, idem.
CCC: 1 dita n. 828, idem.
COM: 1 dita n. 1.527, idem.
CMC: 2 barris na. 2.640 e .641, vasando,
ESC: 2 caixas na. 16.963 e 16.964, repre-

gadas.
FSC—K: 2 ditas na. 11.236 0 11.241, idem.
HSC—C-14—B : 1 dita n. 1.837, idem.
JSc : 2 ditas ris. 24/6 e 232/2, idem.
ideia: 2 ditas ris. 232/5 e 239, idem.
Idem: 2 ditas na. 232/1 e 232/10; idem.
JRC—C: 1 dita IL 12.236; idem:
K: 2 ditas as.. 6.269 e 6.254, idem.
LVC—R: 1 dita n. 4,225, idem.
MWC : 1 dita n. 2.030, idem.
M—LG: 1 dita, n. 7.073. idem.
OPC: 1 dita n. 2.674. idem.
R J: 1 dita n. 6.4 0, idem.
RMC: 1 dita n. 94.617, idem.
T140: 1 dita n. 12.314/A, idem.
13J-42—C: 1 dita n. 184. Idem.
Despacho sobre agua—HSC : 1 dita n. 548,

idem
Vapor inglez California, procedente de Li-

verpool, entrado em 29 de janeiro de 1903,—
Manifesto n. 71.

Armazem n. 16 — AP—C: 2 caixas as'.
1.502 e 1.503, repregadas e avariadaé.

WIC: 1 dita n. 1.906, reproF.rada.
• DD Keay: 2 ditas as. 1 e4. idem.
, H —Wr—S: 1 dita n. 148, ideal.

AS-118—C: 1 dita n. 331, idem.
GB: 1 dita n. 5.894, idem.
JR—CC: 1 amarrado sem numero, idem.
LVC—E: 1 barrica n. 9, repregada e ava-

riada.
DD Keay : 2 ditas ris. 2 e 3, idem idem.
CPC: 1 dita n. 910, idem.
QB: 1 dita n. 6.899; idem idéni.
APC: 1 dita sem nume ai, idem.
Vapor allemão Petropolis, procedente de

Hamburgo, entrado em 28 de janeiro de
1903—Manifesto n. 69.

Armazem 4 — BC—H: 2 caixas ris. 1.797
e 1.794, rep •egadas e avariadas.
, NMC : 2 ditas ns. 144 e 145, idem.

AVC—W: 1 dita, n.14.217, idem.
MJS—K: 1 dita. n. 1, ideia.

,NMC : 1 dita n. in, idem.
ATQ: 1 dita n. 314, idem.

•
•



CITAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Polo presente edital o dó Recordo com
art. 238 do ragularnento annexo ao deemto'
n. 2.409, de 23 do dezembro do 1896, são in-
tilfiados os representantes logaes dos falirei-
dos reaponsaveis do Ministerio da Marinha'
abaixo mencionados para, no prazo , do 30
dias a contar da primeira publicação deste,
recolher aos cofres do Thesouro Federal as
impurtancias dos alcanns verificados em
suas contas, conformo consta da relação in-
fra, a cujo pagamento foram condemnados.
por accordãos ourados nos respectivos pro-.
cossos em 12 do dezembro ultimo:

Nome e qualidade do responsavel--Periodo
da responsabilidade-Alcance

Jc.nsé Thend,ro Guimarães, com-
mis , rio de 4a classa, quando
embarcado no cruzador Tone-
lero, do 16 do n ,vembro do
1895 a 30 do abril do

Ro2erio Pedro Aloxan . lrino, fiel
da 1' clasp , quan :o na canho-
neira. Guaraay, do 5 a 24 de
ap:050.0 de 1,96 	

João Leopal . lo Gondin, comrais-
sario de 3 , classe (mania) na	 •
Escola da Aproillizo.4 Mari-
nlioiros do Estalo de &vita
Cathariaa, do 10 do abril do	 .
1888 a 31 de jan . 350 do 1880 	  2:793571

José Bibia,11 . ) deAliveira, com-
missario de 4' classe. quando
embarcado no crizador Tira-
dente de 1 do agasta de 1895
a 24 do junho do 1897 	

Camillo de Lallis o Silva, 1 0 to-
non:o rol'ormado, (inani° al-
mozarifo do Hospital de Ma-•
rinha, exorcicio de 1810....„

José Raphael de Azovodo Vir-
na, pharmacautico
se. quando no Estabelecimento
Naval do Ita,qui, dr 18 de se-
tembro do 1897 a raa de dezena.
Tbrooredoeira ubl8s08...r.i. 	 	 5$808

ireetoria, do Tribunal de
Contas , 7 do y.neiro do 1903.-Sorvindo do
sub-directv, , Jr. Benjamin Guedes de Mello,
1° 0Scrir:Mraxio.	 (•

221$000

66$670

541$110

33:48445'7
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GA: 1 dita n. 1, Idem.
MIB-R: 1 dita n. 61, avariada.
Despachos .,:obre aatia:-VUV1-AGIA:

	

barri	 -I I!.	 ,L	 I, 4.

	

A 1 ,,	 g tri	 m :ros, que-
brai.

Idem: 3 ditas, idem, idem:
Ido . 1: 3 ditos, idem, i•lem.
ArMazem n. 4-DCC: 1 êaia ri. 1.407, re-

pregada o avariada.
BC-II: 1 caixa n. 1.800, Idem.
/dom: 1 dita n. 1.798, idem.
FSC-K: 1 dita n. 1.923, idem.
E dta A: 1 dita n. 377, idem.
FSC-K: 1 dita n. 11.175, Idem.
NIFB: . 1 dita n. 8.038; idem.
AVC-W: 1 dita, n. 14.246, idem.
MC: 2 ditas no. 149 e 169, idem.
E do A: 2 ditas ns. 378 o 384, idem.
,CP&C: 1 dita a. 8.201, idem.
D-AI: 1 dita n. 1.577, ideai.
ÉSC: 1 dita n. 9, Mem.
HMC: 1 dita n. 10, idem.
66 \V-11: 1 dita n. 2.175, idem.
NNIC: 1 fardo ri. 178, idem.
ATQ: 1 caixa n. 337, idem.
BC-H: 1 dita n. 1.795, idom.
EbEA: 1 dita É. 381), ropregada.
NMC: 1 dita h. 151. avariada.
CS: 1 dita n. 54, liem.
Mia: 1 dita n. 57, Idem.
GA: 1 dita ri. 2, idem.
FCC: 1 dita. n. 1, alem.
I3M: 1 di:a n. 1.045. idem.
MMC: 1 dita ri.9.09-1, idem.
al1B-R: 1 fardo n. 62, Idem.
JCS-GNC: 1 caixa n. 350, idem.
HNIC: 1 dita n. 11. id
IINIC: 2 ditas ns. 5 e 8. idem.
Idom: 2 ditas ai. 1 e 12, idem.
Idem: 2 dias ris. 3 e 9, Nom.
Idem: 2 ditas ai. 7 o 6, idem.
ODC-G: 1 dita n. 3.146, idem.
ATQ-R: 1 d,'a n. 5, idem.
C-c-C: 1 dita n. 3.771,Idom.
FSC:2dt:øn 8e7,idem.
2I-WW: 1 dita n. 12.0ãe,, idem.
RB: 1 dita n. 102, idem.
Armazom n. 4-ASC: 1 caixa n. 523, ava-

riada.
Vapor ina,lez procodenta de Li-

verpoul. entrado orn 24 do janeiro do 190,1.
-MaDifeSt ) n. 56.

Minaz= n. 1-12VC-E: 1 caixa n. 1.594,
rep regada.

Idem: 1 dita n. 1.548. idem. •
Moreno: 1 dita ri. 9.541, aleita.
M-G: 1 dita n. 7.515, avariada.
167: 1 dita n. 25, repregada.
SAI: 1 barrica n. 17, idem.
TI&C: 1 dita ri. 9.355, idem.'
CF-C: 1 caixa n. 7.85, idem.
Dia: 1 dita
LVC-L: 1 dita n. 1.833, idem.
M-G: 1 dita n. 7.310, idem.
AVC: 1 barrica n. 9.905, idem.
Brazil: 1 caixa n. 1.57 .1, idem.
BA-108: 1 dita n. 22. idem.
DCG: 1 dita n. 1.516, idem.
DIA: 1 dita ri. 9.033, idem.
GB: 1 dita n. 5.583, idem:
IIHS: 1 dita n. 901 B, idem.
HSC: 1 dita n. 108, idem.
JRS: 1 dita n. 7.245, Idem.
JI11: 1 dita n. 15, idem.
CM-K: 1 dita n. 5.496. idem.
Vapor allemão Brlanyen, procedente do

Bromen, entrado em 20 de janeiro do 1933.
-Manifesto n. 63.

Despacho sobro agua-GAC: 4 caixas ns. 1,
1, 1 o 1, repregadas.

Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas ideia, idem.
Despacho sobro agua-G2aC: 4 caixas ns.1,

1, 1 e 1, repreg Mas.
Idem: 4 ditas as. 1, 1, 1 o 1, idem.
Idem: 4 ditas ns.1, 1,1 e 1, idem.
ideai: 4 ditas ns. 1, 1, 1 o 1, idom.

idem: 3 ditas ns. 1, 1 o 1, idem.
CN. L--5a: 1 dita ri. 1, quebrada.
A8C-Virturia, StorP: 4 (lit2 .2 ns.1. 1. 1 e 1,

NI:st	 1 da n . 1.
CAC: 3 ditas iis. 1, 1 o 1, idam.
AI: 1 dita	 1, idem.

• Drogaria Br izil: I dita, n.7.371, repregada
Indo: 2 ditas as. 13 e 43, roprega•las.
Arrnazem n. 12-HSC: 1 dita n. 5.294, ra-

pregaaa o avariada.
JFCC: 1 dita n. 1.509, idem idem.
AW: 1 dita S3M numaro, idem idem.
L-65-F--C: 1 dita n. 568, idem idem.
JR: 1 dita n. 1.774, idem idem.
DC: 1 dita n. 1.994, idem idem.
DG-R: 1 dita n. 743, idem ideia.
C-L: 1 dita n. 1.789, idem. •
L-65-F-C: 1 dita El. 590. idem idem.
Araujo F. & Comp.: 1 dita h. 2.8,1ava,-

riada.
Vapor franca S. Nicolas, procodento do

Havre, entrad) em 27 de janeiro de 1903.-
Manifesto n. 64.

Arrnazem n.14-LIC: 1 caixa n. 1, ava-
riada.

MLO: 1 dita n.2.705, idem.
PAC-ES: 1 barril n. 61, vasando.
P-PC: 1 caixa n. 3.857, avariada..
Pizarro: 1 dita n. 137. repregada.
Armazom n. 14 -Pizarro: 1 caixa n. 138,

avariada.
QF: 1 dita n. 769. repregada.
RS-DF: 1 dita n. 51, avariada.
SACA -D: 1 dita n. 1.148, repregada.
Barbosa Albulaerque: 1 dita n. 1, repre-

gada.
ATQ: 1 dita ri. 623, avaaia.da.
S-T-C: 2 ditas ns. 7.048 o 7.44, repro-

gadas.
Idem: 2 ditas ns. 7.018 e 7.044, idem.
Idem: 1 dita n. 7.( 5 ), avariada.
AA-RBf: 1 dita ri. 34, rapregad ), e ava-

riada.
CPC: 1 dita n. 1.360. avariada.
CTC: 1 dita n. 6.50, r .pregada o ava-

riada.
CGC: 1 dita n. 614, rop-ogada.
D-AaS : 1 dita n. 1.621, avar.ada.
Idorn: 2 ditas ris. 1.581 e 1.538, i
A-L: 1 dita n. 921, rapa gad.a..
A: 2 ditas ris. 927 e960. idem.
ATQ : 1 dita n. 629, avariada.
CPC : 1 dita ri. 1.358. idem.
HG-G : 2 ditas ns. 812 e 819, idern.
Idem • 2 dit 4s lis. 805 e 80$, idem.
JP: I dita n. 122, idam.
KF&C : 1 dita n. 773, repregada,
taG&C : 1 dita n. 201. avariada-
D-.1T : 1 dita n. 1.572, ropregada, e ava-

riada.
Idorn-MEe: 2:ditas ns. 449 e 341,

idom.
GF&C: 1 dita n. 186, idom, idom.
11G-G: 3 ditas ns. 818, 815 e 810, ava-

riadas.
Amuam n. 11-11G-G. 3 caixas ns. 804.

797 o 811, avariadas.	 •
'dom: 3 ditas ris. 800, 809 o 807, idem.
Idem: 1 dita ri. 8J1, repragada e ava-

riada.
CIF: 1 dita n. 133, avaria Ia.
Japonoza: 2 ditas n. 20 e sam numero,

idem.
KF&C: 3 ditas as. 757, 778 e 777, ropro-

gadas e avariadas.
Alfandega do Ria de Janeiro, 3 de fevereiro

de 190.1.-Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

lerlibtinal de Couta%

CONCURSO PARA DOUS LOGARES DE 40s ES-
CRIPTURARIOS

De oram do Sr. Dr. prasllanto deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo tia
60 dias, a contar de haja, acha-se aborta,
nesta sccro taria, a inscripção ao concurso

para provimento de duas vagas do 4 0' es-
cripturarios.

Na nrrn rjfl nrf. 89 do raaalameraa
.1 , , 1 	 ri. 	 . 1 . , ) , ti, s	 dl(' IIC7,1111

do 1Si , S, o e t )ileal'a,) Vdri,L1,1, io1in3 as se-
guintas matulas: grarnmatica da lingua, na-
cional; grammatica das linguas francoza e
in rleza ; arithrnetica e suas apulicações ao
Coriatnereio e ás repartiaões de fazenda ; al-
gábra até equaçõas do 20 grilo é éSeriptu-
ração mercantil por partidas dobradas.

Para a inacripção ao concurso deverão (.5
candidatos apresentar requerimento instruido
de documentos com os quaes provem boita
procedimento e a idade maior do 18 o menor
do 25 annos.

Secretaria do Tribunal do Contas, 9, de
janeiro da 11 103. - O sacretario, Domingos
Colig o de Carvalho Neves.

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo prosenta edital ,e do conformidade
com o art. 237 do regulamento annexo
decreto n. 2.409, de 23 do dezembro do 1896,
é intimado o commi.isario do 54 classe da
armada João Climaco ete, Acciolv Lobato
para, no prazo de 30 'tlia, a contar da P ri

-meira publicação deste, recolher aos cofres
do Thesouro Fodaral ri. q landa, do 3:14;764,
alcance verificaao na, tornada, de suas contas
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relativas ao periodo de 27 do junho a 31 do
agosto de 1901, quando em serviço na canho-
noira Guarany, o a cujo pagamento foi con-
domnado por accordão deste tribunal em 12
de dezembro ultimo:

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 7 de janeiro do 1003.—Servindo dn
sub-director, o 1° escripturario, Dr. Benjanzin
Guedes de Meio. 	 (.•

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo prosonte edital e do accordo com o
art. 237 do regulamento annexo ao decreto
n'. 2:409, 'de 23 do dezembro do ISM, é
intimado o cornmissario de 4 4 classe da
armada, Cear CouMnho da Fonseca Tamoyo,
para, no praszo de 30 dias, a contar da pri-
xneira publicaçb desite, recolher aos cofres

• do Thesouro Federal a'import anda do 4$619,
alcance verificado em suas contas do periodo
de 1 do janeiro a 20 de- setembro de 1901,
quando erri serviço na Escola do Aprendizes
Marinheiros do Estado de Santa Catharina, a
•dijo pagamento foi condeninado por accordão
deste tribunal ore 12 do dezembro ultimo.

Te.rcoira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 7 de janeiro do 1903.— Servindo do
84-director, Dr. Benjamin i';uedes de Mello.

Ministorio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPARTIÇÃO DA. CARTA. MARITIMA

Aviso aos navegantes n. 4
Estado do Paraná

Aviso aos navegantes que a bola preta
da lago de Aprigio , no canal do Antonina,
desapp, %moe r' •

Novo aviso dará o seu restabelecimento.
Direct_ iria do Ilydro;sraphia, 2 do foveroiro

da	 -Qthoz BalMo, director.	 ('

Uscola Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante di•

roctor, previ ca l aos candidatos do curso de
marinha desta escola. que a prova escripta
do arithrnetica, ligar na proxima quinta-
feir5.. 5 Ao corrente, ás 11 horas da manhã,
O a de algobr a, geassetria e trigonometria.
sexta-feira, 6 lambem do corrent3, ás 10
horas da manhã, devernt' o os examinandos
trazer as taboas do Callot • a prova oral de
geographia para 04 candidat`9S do curso de
machinas, terá tarnb im logar nosto mesmo
dia, ás 11 horas da manhã.

Conducção no Arsenal de MarinhLt Para os
examinandos de algebra, geometria o trigo-
nometria, 9 1/2 horas, o para os de arithme
Uca e geographia, das 10 ás 10 1/2 horas da
manhã.	 •

Escola Naval,. 3 de fevereiro do 1913.—
Lucidin Augusto Pereira do Lago. 	 ("

Quarto District° Militar'
Tendo sido incluida, ria concurrencia ulti-

niOrneuto aberta, nestre slistricto, para a
-compra, da cavalhada, a ela:sairia de insenção
de direitos aduaneiros, em des-accordo com o
que está estabelecido no art. 1 i, paragrapho
unico, da. lei n. 953, do 20 do d 3zeinbro ul-
timo, canda o Exm. Sr. general cOrsima.n-
dante do districto, em obodioncia ao aviso
do Ministek* io da Guerra, n. 192, de 21 do
corrente, deL2larar nulla a referida condir-
renda. E, no.' isso• do ordem do mesmo
Exm. senhor, se faz publico, para conheci-
Monto dos intere,stados, que no dia 7 do fe-
vereiro, ao moio-d ia , na sucção do material
dose districto, sor:...o recebidas as propostas,
que forem apreses ta (las , para compra de
214 cavallos e 43 sYsstris, de aecordo com as
clausulas seguintes:

1. Sanento serão „recebidos animaes de
pello uniforme. sendo pestando recusados os
do poliu tubiano, bragados ,e identicos.

2.a Os animaes deverão ter pelo menos,
l m ,48 de altura, do sólo á cernelha ou alto
das cruzes, sendo que as égoas deverão ser
proprias ao sosviçi de tracção.

3• a Os animes serão entregues nesta Ca-
pital o no local prStviamente indicado por
este districto. Isto dentro do prazo impro-'
rogavel de 90 dias, a contar da data da assi-
gnatura do contracto, de uma só vez ou
parcialmente, conformo melhor parecer ao
ItIxm. Sr. general commandanto do dis-
tricto.

4• a Os aiiimans apresentados deverão vir
gordo s e sãos, dovendo ter de 4 a 7 annos do
idade.

5.° O cavallos deverão estar mansos o
certos do rodes, e as éguas cabrosteando
bem.

6. a Os licitantes deverão declarar em suas
propostas suj dtarom-se ás seguintes condi-
ções pecuniarias:

a) fazerem dons dopositos na Directoria
Geral do Contabilidade da Guerra, um do
1:000$ antes da apresentação das propostas,
para garantia da assignatura do contracto,
outro de 8:0O0$ para garantia da execução do
contracto que for assignado

b) reconhecerem como pordidas, em bene-
ficio da Fazenda Nacional, as importancias
desses deposites, si.tendo sido preferidos, não
comparecerem para a assigna,tura do cm-
tracto ou si,depois deste assignado,não forem
cumpridas tolas as suas clausulas

c) pagarom selo proporcional correspon-
dente á flop a • tancia, total do fornecimento.

d) pagarem 15 (e. sobro o preço de cada
animal não entregue no prazo estipulado.

7. a Os taninos recusados pela comrnissão
de exame serão considerados corno não tendo.,
sido apresentados.

8. a As propostas devem ser apresentadas
em duas vias, a primeira estampilhada, es-
criptas com tinta preta, sem emendas nem
rasuras.

Quartel General do Commando do 4° dis-
tricto militar, 30 do janeiro de 1933. —Capitão
Raymundo Pinto Seidl, secretario.	 (.

Ministerio da industria, Via-
ção o Obras Publicas
DIRECTORIA GERAI. DA INDUSTRIA

Patentes de invençdo

N. 3.767 — Companhia Manufactora, do
fumos.

N. 3.7118—St. Louis Flato Glass Company.
N. 7.760—José Mujica Mattos o outro.
N. 3.770—Thomaz li. Dunnoy. • •
N. 3.771—Arthur Bernard Gill.
N. 3.772 —José Gonçalves de Freitas o

o outro.
Convido os senhores concessionarios acima

• comparocerom nesta directoria geral,
amanha , 5 do corrente, a 1 hora da tarde,
afim d assistir á abertura dos respectivos
onvolucros.

Disostoria Geral da Industria da Secrsta-
ria do Esta lo da Industria, Viação e Obras
Publicas, 4 do flvoreiro de 1903.— O dire-
ctor -geral, J. F. Soares Filho.

DIRECTJRIA GERAI. DE INDUSTRIA

De ordem do Sr. director gorai faço pu-
blico que so acha aberta concurrencia até 15
do cons3nte moz, a I hora da tardo, para
o preparo e col °cação de 771 metros de ca-
lha do zinco nus aluj areentos do immigrantes
o ataras aoposd tecias d Ilospodaria. da Ilha
das Fl ires,eni substisuição das que se acham
estragadas,

Nesta micção prostarn-so os esclarecimm-
tos de que procisatstm os psoponontos.

Dirostor,a, Geral da Industria, 2 » Secção, 4
do fevereiro de 1003.-1"ernan1es Silva, di,,
reetor ;!e SeeS'ao•

Administração dos Correiosdo nimtrIcto Fe lera! o Es-
tado do Rio de Janeiro.
Tendo sido muito b Lixos os preços offero-

eidos, do ordem do , Sr. director geral
ach a-so aberta, na la secção desta admi-
nistração, nova concurrencia para venda
dos objectos abaixo declarados, devendo os
senhores pretendentes apresentar suas pro-
postas até O dia, 20 do- corrente, ás 2 horas
da tarde:

Um motor, do autor Oito*, da força .de
tres cavallos, com os respeetivosipertences.

Um guincho, do autor Lebre .& Irmeloo,
imperfeito.

Um guincho, do autor Slèrus Stouffer ».

Administração dos Correios do Districto
Federal o Estado do Rio de Janeiro, cm 5 do
fevereiro de 1903. — O administrador, An-
tonio V. da Silva Coelho.

*Jardim Botanico
De ordem do Sr. , diroctor interino do Jar-

dim Botado°, faço publico que, até O dia 14
do corrente moz, serão rec)bidas, nesta se-
cretaria, propostas em duplicata a fechadas
(sendo urna selladá) para o fornociniento,
durante o armo, dos artigos abaixo mencio-
nados:

Envoloppes grandes impressos.
Ditos pequenos idem.
Folhas de p anel pautado e riscado.
Ditas idem idem para pagamento.
Ditas idem idorn para montepio.
Canetas diversas, duzia,.
Canivetes do Rodg,ors.
Gomam arabica., vidro grande.
Encadernações diversas.
Lapis preto do Fa.ber, n. 2, duzia.
La,pis côros do Faber, duzia.
Lacre enc arnado superior, duzia.
Livros em branco.
Papel para °Meios, resma:
Dito almaço cru branco, idem.
Dito para seccar plantas, idem.
Dito Bailo, para plantas, idem.
Dito de ombrulho, idem.

'Dito mata-borrão, folha.
Pennas Mallat, extra-fina, n. 12, caixa.
Tinta preta Stephens, litro.
Dita encarnada idem, vidro.
13irbante em novello.
Milho superior, Moco.
Vassoura', uma.
Espanador de ponnas, um.
Tinta cm pó, uru kilo.
Oleo do linhaça, um kilo.
Aguarraz; um litro.
Az.3ito e peixe, uma garrafa.
Graxa, uma bexiga.
Sublimado corrosivo, vidro grande.
stotuios do madeira para plantas, um conto.
Ditos de zinco idem, em conto.
Ancinhos, um.
Pás de forro, uma.
Enxadas idem, uma.
Foices idom, uma.
Machado idem, um.
Facão idem, una.
Taboas de pinho de 18 pés, uma duzia.
Ditas de canella de 15 pés, urna duzia..
Cimento superior, urna barrica.
Cal superior, um sacco.
Tijolos superiores, uru milheiro.
Pregos sortidos, uru pacote.
Arame do zinco, um kilo.
Dito do cobre, um klo:
Verniz tinta, um vidro.
Pinc.ds, um.
Corrente de ferro, um kilo.
Soda de estanho, um kilo.
Sarrafos de pinho de 14 pés, uma duzia.
Caibros do 18 pés, urn duzia. 	 • •
Para,frizos sortidos, tini pacote,
Verrumas sortidas, urna duzia.
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Serrote, um.
Martello, uns.
Couçoeira de 3X9, uma-
Torneira grande fie metal, uma.
Cano de chumbo para agua, um kilo.
Kerozone superior, uma caixa. •

Os proponentes deverão juntar ás pro-
postas o rcsroctivo bilhete do imposto do
uUinio semestre.

As proposta: deverão conter os preços de
todos os objectos acima menciona • los, io para
garantir a assigaatueti, e o cumprimento do
contracto cada proponente depositará, pro-
viamento no Thesouro Faiem] a quantia de
500s, devendo juntar á sua proposta o conlio-
cimento deste deposito.

Directoria do Jardim Bota.oico, 4 do feve-
reiro do 1933. —Francisco de Albuquerque,
secretario.	 (.

EDITAES

1: ta Pretoria
Dc eitaçao, com o proso de 20 dias, ao 9-do

Athanazio An!onio Carneiro, ma fórma

O Dr. José Nodden do Almeida Pinto, juiz
da, 134 PrOtoria do Diste cto	 leral.

Faz saber aoS que o presente edital virem
que pór elle é citado o chamado a este Juizo,
dentro do prazo tia 20 dias, o réo Athan tzio
Ant mio Carne l ro, anutuatiad . ) pelo Dr. (5"
adjunto dos 'voar) ores publieos como in-
curso nas penas do art. 303 do Coligo Penal,
para so ver processar julgar. sob pena de,
lindo o relbrido p..azo, s pr cessatlo e jul-
gado á sua nootlia. E pra eanSVEr pass./min-
se mi e mais dous de igual teor, que serão
publicados e affixalus na ferma da lei.
Dato e passado nota Capital Fede aos
30 de janeiro do 19,13.— E eu, .1 ,sd Accio! y
Caraleant de ,LIbuquerque. e.crivão, o sub-
screvi.—Josd _Volden d Almeála P,ntj.

De citacag com o prazo de 20 dias, ao réo
Russo de 14, na fôrma abaixo

O Dr. José Nodden de Almeida Pinto,
juiz da 134 Protoria do Districto Federal,
etc.

Faz sabor aos que o proseote edita/ virem
que por este é citado e chamado a este juizo,
dentro do prazo do 23 dias, o réo Russo de

donun , :alo pelo Dr. 6, adjoncto dos
promotores publicos, cimo incurso nas penas
do art. 303 do rufio Penal, para si ver
proeossar o julger, sob p-na mio, findo o refe-
rido prazo, sor pr :cessa lo o julgado 1 sua
revelia. E, para c )asar, passaram-se este o
anais dous de igual te a', /lin serão publica-
dos O allixa • los na fór.na da lei. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, aos 211 do janeira
de, 1903. — Eu, José Accioly Cavalcanti de
Albuquerque, escrivão, o subscrevi. — Josd
Nodden de Almeida Pinto.

PARTE COlvIMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de FLLI1 (1 O i ltib1icos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

	

90 d/v	 A' vist.,
Sobre Londros .....

• Pai • iz . 	  ...
• Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal 	
• Nova York 	 	 —

Libra ceterlina, em moeda......

	

Uaro	 iunl coa valos, pur 1$000

&pajens geraeá de 5 •/„, Minam
Ditas idem de 5 4,4, de 1:004..
Ditls do Eninrastinno Nacional

de IS95, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas do Einprestiva;i Mualcipal

de 1896, pot% 	
Dl es da 0/0, inscApções, port.
Ditam idem idem, nom 	
B .nco Franco Braz loiro 	
Oito da Repliblica du
Dito Commercial do Rio de Ja-
• neiro 	
Comp. Viação Ferrea Sapo° thy
Dita gelhoramentos no Brazil 	
Debs. da Comp. União Sorocabana

o Ituana, l a sorio. ..... .
Dit s da, Forro-Careil do Jardim

Botanico, 8 o/ 	

Secretaria da Camara Syndical da Cápital
trederai, 4 de f.ivoreiro do 1903.—J. Claudio
la Silva, syndico.

Junta dos Corretores do Mer-
cadorias e Navios

COTAÇZSES DO DIA 3 )8 FEVEREIRO DE 1903

Algodão em rama, 1" sorte da Parahyba,
10.; por 10 Mios.

Dito idem regular de Sergipe,. 9500 a
9$600 idem.

•
Assnear branco crystal do Sergipe, 115 réis

por kilo.
Dito mascavo de Sorgipe, 250 rés idem.

Broa americano lottra K, 19; a 21$503 por
280 libras.

Café typo n. 6, 4$766 por 10 kilos. •
Dito idem n. 7, 4.,425 idem.
Dito nom n. R, 4S0R3 idem.
Dito idem n. 9, 34;744 a3$1 idem.

Sebo do Rio da Prata, 800 róis por kilo.
Idem do Rio Grande, 800 réis ideia.

Rio de Janeiro, 4 do fevereiro do 1903.—
Jato Baptista Deldare, presidente.—Joaquirn
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES ANONWAS
•

COmPania ia America Fabril

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 24 DE JANEIRO DE 1903

Aos vInto e quatro dias do mez da ja-
neiro do 1003, actrinlo-se reunidos, á 1 hora
da tarde, no escriptorio da Companhia Ame-
rica Fabril, á rua Visconde do Inhautml,
n. 36, os Srs. accionistis inscriptos no livro
do ve ,ença, 'representados por 10,545 acções,
~oro legal, o Sr. Alfredo C. d b Rocha. na
qualidade de director presidonte, convi.lou
para presidir :11, presente assombléa o Sr. João
Vieira da Silva Borgos, giro aceeitou, toado
convidado para socretari,s os Srs. Antonio
Abroachese Francisco Btrbosa da Rocha,
que accoitaram, ficando assim constitui la
mesa.

O Sr. presidente declarou quo a presente
ass prabl,Sa foi convocada por anwineios no
niorio O ficial e .1 +rn-d do enatmerc:o para o
fim esoecial de tomar conlra:Unen .o de urna
pr •poita dos Srs. 13.3bi kno & Comp. para a
venda do sal	 briet ‘B..)Intiai», bem com

teraeão de alguns ai gos dos nossos, es;a-
tutos á de uma proposta, para a vetai, da
casa da rua Gare° do Mesquita n. /1-1 A ao
Sr. Antonio Ribeiro Soabro,.	 •

Em seguida poliu a palavra o ditector
presidente para communicar á assombléa
quer, tendo recebido uma proposta dos Srs.
Belfiano & Comp. nora yen lo. dá sua Dibrcs.
«Domani» por 4.000 acções da nossa Com-

panh. i, inte!raljzados, assumindo nós a
respons tbilidado do activo o passivo e que,
s urdo parto intoressaila nosta transitei} w o
clrector gerente Sr. Domingos A. Bebiam;
o os mombros do conselho fiscal Srs. Antonio
Mondes Campos o Antonio Ribeiro Soabra,
convocou uma reunião conjuincta do con-
selho fiscal, tendo conrilado para tal fira os
Srs. Leitão Irmão & Comp., José Pintd dos
Reis e Lourenço da Mouti. Salgado Dias, ,, o
orim _tiro membro offectivo e estes supplon-
tes do mesmo conselho, atira do Ser discatida
a referida proposta, soei() a maioria do
mesmo couseiho -ftvorave/ á acquiiição da.
referida fabrica idsoinfim». Assim, pois, apre-
senta a supra citada propost t, que se acha
transcripta no livro das actas da directo-
ria. (Lê).

Post i. em diseussã.o e nã.o havendo quem
pedisie a paltvra, fui unanimemente appro-
vala.

Usou depois da pi,lavra o Sr. Antonio Ri-
beiro Soabra, que It'; e manda á mesa a
seguinte propA•a:

Os abaixo assignados, accionistas da Cima-
pariria Mn rica Fabril, vionden lo aos bons
serviços presta,dos á In mina companhia. da-
rante seis nonos, p.da directoria, propõem:

I. Que Seja. # 10 1 nita1a á c inça ao lucros
suspensos a quantia do 400:0.)0$ que será
levada mi conta de capital, o ora ttidas duas
mil itia:íes inr.egr

20 . Que elas arções soj un destinadas con-
formo a soguinto Aistribuição:

Ao tlirector-presidente, Sr. Alfredo
C. da Itoc : ia 	 	 850

Ao director-geronto Sr. Dom•ngos
.A. Bobia.mio 	 	 850

A diversos empregailus,ao livre ar-
bitrio da direct iria 	 	 300

	  2Somma 	 	 .000

30 . Que seja altcrado o art. 17 dos noQsos
esta.tutos na paro rAativa nos honora,ries do
cala dU• ector, l i ne passará do 1:000$ mensal

•a 25 i 	

n. 11aniesiareo3,	 u'al.Rio

:

24 de Janeiro do l (a- o-)
—Antonio Rh iro Seabra. :—Antonio Mendes
Campos.—To n renço da Afouta Salgado fias.

Posta cru votaçã.o a referida proposto, foi
appróvada por unanimidade.

O Sr. p •esidonto da otos). dá a palavra ao
Sr. Alfredo C. da. Rocha. dir,:ctor-prosi-
dent, que pede autorizaçio á assombléa
para a venda da casa mia ruaSarão do Meu-
quita n. 11-1 A, por ser d:spensavel ao fim, a
que se destinava c ,mo residencia do gerente
da fabrica. Cruzeiro ; sendo unanimo a As-
sembl. 'a em que se concedesw a autori-
zação pe liaa pai), Diretoria para a alienação
do referido predio.

O mesmo Sr. director-presidente manda
á, mesa a seguinte proposta de alteração
dos nossos eJtatutos

M.opost,t

A directoria propõe a z •enrina dos se-
guint us artigos dos nossos estatutos

Ao art. 1 0 ,acereseen .e . se: o f .brica Mointim»
mi. i •ua General Gurfio n. a 1, Ponta do
Cajd.

Ao art. O capital da companhia é do
,;.6 10:0 10$. dividido em 18 mil anões inte-
gra iz idas do valor de 2)0$ cada uma.

Ao art. 17. Cada director pored; trá O lio-
norario de 2:50o$ mons.t.s (ficando o Nisto
como está).	 •

Ao art. 21. Nos meios do janeiro e julho
de cada :tnno serão d,stribuid )s d.videndos
aos accionistas até 12 o o restante, guando
houver, será levado a urna ,e)ntt especial de
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reserva para ser empregado pela directoria
de accordo com o conselho fiscal.

Rio do Janeiro, 24 de janeiro do 1903.-
Esta alteração dos nossos estatutos foi unani-
memente approvada.

Naea mais havendo à tratar, o Sr • presi-
dente declarou encerrada a sessão,lavrando-se
a presente a,c,ta, que depois do lida e appro-
vada é assignada, pelos membros da mesa o
pelos Srs. accionistas presentes. (a. a.). -
.1aão Vieira da Silva I3orges. - Antonto
Abranches, -Francisco B. da Rocha .-Antonio
Ribeiro Suabra.-José Pinto dos Reis.-José da
Rocha lit:cllo.-Francisco José Antunes.-Leittio
frnsdos,:em liquidação.-Alfredo C. da Rocha.
-Coiao Marques da Costa.-Lourenço da
Mout,t Salgado Dias.-Domingos A. Bebiano.
--AAtortio Mendes Camp)s. •

Novo Lloyd Itrazileiro

Andront:co Rustico de Souza Tnpmambá, ba-
charel em sciencias jitridas e sociaes pela
Faculdade de Direito do Recite, labellião
de notas do 20 officio desta Cidade do Rio
de Janeiro, Capital Federal dos Estados Uni-
dos do &az:1, durante a impossibilidade de
D. Emygdio Adolpho l'ictorio da Costa, na
fórma da lei etc..

Certifiro que, revendo o livro de notas do
meu cartorio, sob n. 420, deite, a folhas 27,
consta a escriptura que ora me (5 pedida,
por certidão, o cujo teor é o seguinte

Escriptura preparatoria da organização
da 4( Sociedade Auonyma Companhia Novo
Lioyd Bra.zileiros, na forma abaixo

Saibam quantos esta virem que no anno do
nascimento e Nosso Senhor Jesus Christo de
1902, aos 31 dias do mez de dezembro, nesta
Cidado d Rio do Janeiro, Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, em o
meu cartorio, á rua 'do Rosario n. 61,peranto
mim, em virtude de di,tribução que me foi
feita, compareceram corno oirtorgantes, e
reciprocamente outorgados, Antonio Vaz de
Carvalho, com autorização especial do sua
malher, D. Henriqueta. Vaz do Carvalho,
como consta da procuração a folhas 91
do tivro n. 322 de procur .ções, do ta-
bellião Evaristo, terceiro officio desta ci-
dade, o neste acto representado pelo Banco
da Rop !dica do Brazil, na pessoa do seus
directores Drs. Carlos Augusto do Car-
valho, Custodio José Colho de Almeida, con-
formo a procuração que exhibirain, e consta
a folhas 91 do mesmo livro acima r3ferido,
Edwin Ilime, por Ni o como representante da
firma social lli mo G: Comp., Manoel da Silva
Monteiro, José IMaximiano de Mello e Alvim,
capitão de mar e g•ierra,Dr.11oracio Moreira.
Guimarães, Dr. Pedro Botim. Paos Lente e
Dr. Milano de Mesquita, todos (lomici-
liados nesta Capital, ina.lores, mous conheci-
dos e das testemunhas abaixo nome:tilas e as-
signadas igualmente minhas conhecidas pelos
proprios de que trato o dou fé. E por todos
os outorg,antes uniformumento me foi dito,
perante as mesmas testemunhas, que, tenlo
contractado entre si constituir uma socie-
d ido anooyma, solo a dono. itlaÇãO (10 C0111pa-
nhia. Novo Lloyd Brazileiro, pelo prosente
instrumento vem fazer a declaração expressa
e formal da vontade do formarem tal com-
panhia, que se regerá pelos seguint :a estatu-
tos que aceeitam reciprocamente em todas
as suas partes:

ESTATUTOS

Art. 1. 0 Sob a denominação de Companhia
Novo Lloyd Brazileiro, será formada uma
socie .ado anonyma tendo por objecto:

a) a navegação entro os portos do Brazil,
podendo pe,.manentemente ou accidon tal.
mente estender suas linhas a quaesquer por-
tos ostra,ngeiros;

b) executar os centrados com o Governo
da Unia() para o serviço de navegação, sue-
cedendo neste particular á Companhio Lloyd
Brazileiro, ora em liquidação forçada;

c) tomar a si quaesquer outros contractos
que, para o serviço de navegação ou do na-
tureza congenere, venha a celebrar com o
Governo da União, dos Estados ou de nações
estrangeiras;

d) exercer a industrio, e o commercio ma-
. ritimos em geral.

§ 1.° O objecto da companhia comprelien-
durá:

a) a execução dos serviços de carga o des-
carga nos portos;

b) a oxploração dos trapiches o do arma-
zena goraes com ou som a emissão de war-
rants;

c) a exploração do diques o &Reinas de
machinas o construcção naval.

§ 2 0 A companhia não poderá por si, di-
recta ou indirectamente, salvo casos extra.or-
dinarios, e ouvido o conselho fiscal, fazer
transporto de quaesquer mercadorias por
conta propria, nem consentir ou tolerar que
seus agentes, commandantes e quaesquer ou-
tros officiaes ou pessoas de bordo o faç Lm.

Art. 2. 0 O prazo do duração da companhia
será de 30 annos.

Art. 3.° A séde ou domicilio social será a
cidade do !tio do Janeiro.

Paragraplio unico. A companhia terá
agencias onde convier.

Art. 4.° O capital será de 13.500:000,divi-
ditlo em 67.500 acções do valor de 200$ cada
uma, ao portador, logo que estiverem ria-
aliz idas todas as entradas, si os donos não as
preferirem nominativas.

Art. 5.0 Para a formação do capital con-
correram:

a) Antonio Vaz do Carvalho, mediante ou-
torga especial do sua mulher, com as cousas,
bons o direitos adquiridos da Companhia
Lloyd Braziloiro, em liquidação forçada,
cujo acervo foi arrematado por elle em
leilão publico ordenado pelo juiz da liqui-
dação, o posteriormente ratificado pelos syn-
o icos. por escriptura publica do 31 de julho
de 1001 nas untas do tabellião Evaristo,
30 officio desta cidade, comprehendidos nes-
tes bens, as roncessões, isenções e privile-
gies conferidos pulos poderes publicos,cousas,
bons o direitos que, constituindo entrada de
capital, serão aginittidos polo valor que lhes
do !AI louvados', nos termos do art. 73 do
do -reto mi. 414, de -1 du julho de 1891;

h) os demais accionist is, com dinheiro,
subsereven I Ilime	 Comp. 7.::00 acções

1..1611:(1)0ti: Hime, Manoel da
Silva Mon toiro, capitoo do mar e guerra
José Maximiano do Mello e AlVilfl, Dr. lio-
racio Moreiva (iiiimarães, Dr. Pe Iro Botim
Paes Lemo, cada um com 100 acções, e o
Dr. Elpiii ) do Mesquita 200 acções ou o
total de 140:000S)0.

1. 0 Si o valor do cousas, buris o direitos
com que contr,bue Antonio Vaz de Carva-
lho for estitilitih oili menos do 11.90 ):000$,
correspondente a 50.500 arções que sub-
screve, ficará obrigado a realizar a Mire-
ren-2a em dinheiro, ou reduzir-se-ha o ca-
pital e com elle o numero de acções.

§ 2. 0 Os accionistas Ilime & CoMp., rea-
lizarão, logo depois de constituida a com-
panhia, toda a quota dc capital que sub-
screvem; os demais accion,stas po,.el-o-hão
fazor quando lhes parecer, fic indo, porém,
obrigados a realizar as chamadas que forem
feitas pela directoria, ouvido o conselho fis-
cal, e á multa do 2 . 0 no caso tio móra até
dons mines, observando-se, findo esto prazo,
os arts. 33 e 34 do decreto n. 434, de 4 de
julho do 1891.

Art. 0.° A companhia será administrada
por tres directores, accionistas ou não, que
exercerão o mandato por tres annos, salvo a
reeloi•;ão, o escolherão dentre si o presidente
e o secretario, distribuindo o serviço como
parecer, mais conveniente, com approvaçã.o
do cons3lho fiscal.

§ 1. 0 Qualquer director representará a
companhia em juizo ou fora delle, e peran-
te o Governo, devendo poráni,os instrumen-
tos do mandato judicial ou extra-judical sor
assignados por does directores.

§ 2. 0 Cada director caucionará a respon
sabilidade de sua gestão com 100 acções da
companhia.

Art. 7.° Os directores reputar-se-hão in-
vestidos do todos os poderes• para, ouvido o
conselho fiscal

a) transigir, vender, hypothecar ou em
penhar bens sociaes

b) contrahir ernprestimos dentro ou fora
do paiz, por via de obrigações ao portador,
quando autorizados na Roma da lei.

§ 1.* Todos Os actos de administração que
envolvam responsabilidade pecuniaria para
a companhia serão assignadas por dous di-
rectores.

§ 2.° A remuneração dos directores será
fixada e alterada quando convier, pela - as-
sembléa geral do accionistas, devendo, po-
rém, uma parte consistir em uma quota dos
lucros liquides.

§ 3.° No caso de vaga, será chamado para
servir como director passoa idonea, com ap-
provação do conselho fiscal, convocando-se
immediatamonte a assembléa geral. O dire-
ctor assim eleito °ocupará, o cargo polo tem-
po que faltar para completar-se o triennio.

Art. 8. 0 Haverá um conselho fiscal com-
posto de tres membros effectivos e de tres
supplentes, accionistas ou não.

§ 1.0 Os fiscaes exercerão em qualquer °o-
casião as attribuições do art. 14, § 2°
do decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890.

§ 2. 0 O conselho fiscal reunir-se-ha, pelo
menos, duas vezes por mez, o de suas delibe-
rações lavrar-so-ha acta, competindo-lhe,
quando convier, determinar quaesquer
exames, investigações e in tueritos por pes-
soas do sua exclusiva confiança, o convocar
extraordinariamente a assembléa geral do
accionistas para providenciar.

§ 3.° Poderá o conselho fiscal decretar a
suspensão do exercido do qualquer director,
levando o facto ao conhecimento da assam-
bléa geral, que será immediatamente convo-
cada.

Art. 9.° Haverá annualmonte, no mez de
abril, uma assombléa geral °Minaria para os
fins do art. 15, § 1 0, do decreto n. 161, do
17 do j melro do 1890, dovendo a primeira
reunir-se em 10(14.

Paragrapho unico. O animo social coincidi-
rá com o armo civil.

Art. 11). As assembléas geraw extraordi-
narias deverão ser convocadas sem demora,
não podendo a data da convocação exceder
do oito dias.

§ 1. • Toda a assernbléa geral será presi-
dida pelo accionista que na occa,sitao for por
ella escolhido.

§ 2. 0 Cada grupo do 10 acções dará direito
a um voto.

§ 3. 0 AccioniStas de monos do 10 acções
poderão reunir-se e delegar em um a repre-
sentação em assembléa ge3al. ficando assim
esse representante com os votos correspon-
dentes ás acções reunidas.

§ 4. 0 A votação será sempre nominal o
por numero de votos, o não per capita,
quando qualquer accionista a propuzer, isto
é, a votação se fará do preferencia pela re-
presentação do capital.

§ 5.° Par tomar parte nas votações de-
verá o accionista, quando nominativas às
acções. estar inscripto no registro, pelo me-
nos, desde quinze dias antes do annuncio de
•couvoção ; sendo as acções ao portador, do-



verá deposital-as no escriptorio da compa-
nhia ate a vespera da reunião.

§ 6. 0 As procurações tombem deverão sor
depositadas no escriptorio da companhia ate
a vespera da reunião.

§ 7. 0 O annuncio da convocação da asse,m-
bléa suspenderá ipso facto a transferencia
de acçaes.

Art. II. Dos lucros provenientes das opte
rações (efectivamente, realizadas em cada
semestre serão deduzi las:

§ 1. • Urna quota de 5 0 /,, sobro o valor do
material fiuctuanto, destinada a compensar
a deterioração do mesmo, o que constituirá
o fundo do deterioração.

§ 2. 0 A quota do 5 04 para fundo do re-
sorva, podendo *essa porcentagem ser au•
gmentada a juizo da directoria, ouvido o
conselho fiscal.

Art. 12. O material fluctuante da com-
panhia poderá sor segurado no todo ou em
parte na propria companhia, para o que
havorá um fundo especial de seguro.

Art. 13. Os fundos de que tratam os ar-
tigos anteriores s :rã° empregados em apo-
lices foderaes. Os fundos do deterioração e
seguro poderão ser empregados em a.u-
gmento do material tluctuante, quando for
necessario, ouvido o conselho fiscal.

,Art. 14. Doduzida,s dos lucros liquidos
porcentagens de quo tratam os arte 11 e 12,
o rosto será distribuido como dividendo,
separada a quott attribuida aos directores.

Paragrapho unico. Não se fará distribuição
de dividendo (enquanto o capital. desfal-
cado em virtude de perdas, não for integral-
mente restabelecido, si para tanto não bastar
o fundo do reserva.

Art.- 15. Logo que o fundo de seguro
attin,gir a 50 e. do valor do material fio-
ctuante, deixar-se-ha de retirar semestral-
mente a quota destinada para Osso fim,
salvo quando tenha de ser empregado na
Rirma do art. 13, segunda parto.

Art. 16. Na esc ejetora do constituição
definitiva da companhia será esta investida
do todas as rosponsabilid ides activas o pas-
sivas da actual g rstão de Antonio Vaz do
Carvalho, por sons delegados ou represen-
tantes, considerando-se subrogado em todos
os direitos e obrigações.

Art. 17. Nenhuma indemnização ou vara-
tagem será devida a quem quer que seja, a
titulo de incorporação, salvo a proveniente
de despezas do annuncios, avaliação, custas,
impressões o cormnissão do deposito.

Art. 18. Os di odores que tem do ser-
vir no primeiro trionnio o o conselho fiscal
serão nomeados na escriptura do conste-
tuiçá.eo definitiva da companhia, terminando
para os primeiro o mandato em abril de
190a o para os segundos em abril do
1901.

Para,grapho unico. Na mesma escriptura
se fixarão as respectivas remunerações.

Disseram-me mais todos 09 outorgantes re-
ciprocamente outorgados, perante as mesmas
testemunhas que, dividindo se o capital da
companhia que será do treze mil e quinhen-
tos contos do reis em sessenta e sete mil e
quinhentas acções, o primeiro outorgante
Antonio Vaz do Carvalho subscreve cin-
eoenta e nove mil e quinhentas acçõos,us ou-
torgantes llime & Companhia sete mil e tre-
zentas,o Doutor Elpidio de Mesquita duzentas
e cada um dos outros outorgantes, cem.
E parque as prestações ou entradas do
subscriptor Antonio Vaz de Carvalho consis-
tem em bens. cousas e direitos, °Hes outor-
gantes me declararam, perante as mesmas
testemunhas, que a constituiçao da compa-
nhia fica adiada até que seja itpresuntada a
respectiva avaliação legalmente approvada,
devendo os actos necessarios ser promovidos
pelo fundador da companhia, o outorgante
Antonio Vaz de Carvalho.

Não paga esta sello proporcional por se
tratar da hypotheee prevista no artigo

setenta o tres do decreto numero quatro-
centos e trinta e quatro, de quatro do
julho de mil oitocentos e noventa e um.
E de corno assim o disseram, do que dou
fie me pediram este instrumento que ou-
torgaram-se reciprocamente, acceitartm o
aesignaram dopes do lhes ser lida e ás tes-
temunhas Carlos Theodoro Gomes Guima-
rães e Henrique Antão d Olive,ra o Souza,
resalvando as emendas que dizem Maxi-
miano» o «votos.»

Eu, Andronico Rustico do Souza Tupi.
nambá, tabelliao, que a escrevi e assigno.—
AndraniceRestico de Souza Tupinambd.—Car-
los Augusto dc Carvalho.— Custodio José Coe-
lho de Almeida.—llime & Companhia.—Edwin
ifinte. —Manoel Silva Monteiro .—Josd Maxi-
npiano de Mello e Alvitra.— Pedro Delira Paes
Leme.—lloracio M. Guinaras— Elpidio de
Mesquita.— Carlos Theodoro Go»tes
res.—lienrigue Anta() de Oliveira e Souza,

Era o que se continha em a c.tada, escri-
ptur.t, de que hem e fielmente fiz extraler
a presente certidão, que conferi e achei
conforme o original a quo me reporto em o
meu cartorio,nosta cidade do Rio do Janeiro,
aos dez de janeiro de mil novecentos e tr,es.
Eu, Andronico kustico do Souza Tupinambá,
tab e ilião, que a subscrevo o assigno.—(Assi-
grudo) Andronico Rustico de Sou:a Tupi-
nambd,

Estavam colladas troe eetampilhas no
valor total de quatro mil o dtivntos réis.

Andronico Rustico de Souza TupinambJ, ba-
charel em sciencias jurídicas e sociaes pela
Faculd ,ule de Direito do Recife, taberna° de
notas do 26 officio desta cidade do Wo
Janeiro, Capital Federal dos Estados Unidos
do Drazil, durante a impossibili ,lade do
Doutor Emyydio Adolpho Vicio rio da Custa,
na fdrma da. lei, etc.

Certifico que, revendo o live° do notas sob
numero quatrocentos o vinte. dello, a folhas
quarenta, consta a escriptura que ora Inc é
pedidt por certidão, e cujo teor é o seguinte:

Escriptura ore a lditamento a outra para
a constitu.ção definitiva da eComaaniria Novo
LIcivd Brazileiro» na fôrma abaixo: Saibam
quintos esta virem que, aos sete dias do rnez
do janeiro de mil novecentos o tres, da éra
christãe nestt Ciciado do Rio do Janeiro. Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do
13,.azil, em o meu cartorio, á rua do Ro-
sario numero sessenta e quatro, perante
mim, em virtude da distribuição que mo
foi feita, compare:eram camo outorgantes

camento outorgados Antonio Vai.
C trvallue com especial autorização de sua
mulher D. Henriquata Vaz ul Carvalho
ex-vi da precuração no livro tresentos e
vinte e deus a folhas noventa e uma, ile pro-
curações do tabellião Evaristo, do terceiro
officio desta Capital, que fica re estrada no
livro cento o sotenta o quatro de registro
especial deste cartorio e neste acto reprovai-
talo por seu bastanto procurador o Banco
da Republica do Brun, na p saia do seus di-
rectores os Drs. Carlos Augusto de Carvalho
e Custo lio ,bsé Coelho do Almeida, Edewien
Ilime, por si e como representante da firma
social filme & Comp., do quo faz parte,
Manoel da Silva Mmteiro, capitão de mar
o guerra José Maximiano do Mello e Alvim,
o Dr. Horacio Moreira Guimarães. Dr . Po-
dro Botim Paes Leme e o Dr. Elpidio do
Mesquita, tolos maiores, domiciliados nesta
cidade, conhecidos de mm. taledião, e das
testemunhas ao deante nomeadas e assigna-
das, igualmente minhas conhecidas peloe
proprios do que trato o dou fé. E por todos
Os nutorg.oto3 me foi dito uniformemeato,
perante as mesmas testemunhas o seguinte:

Primeiro. Que havendo nomeado em as-
sambla, geral, do dons do corrente mez, os
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tres louvados que na ferina da lei deveriam
avaliar os bens, cousas e direitos com que o
primeiro outorgante Antonio Voz de Carva-
lho e sua mulher concorrem para a formação
do capital da Companhia Novo Lloyd 'traze
loiro, apresentaram olles a respectiva ava-
liação que, subinettida á asse;nelea, geral dos
sub criptores, reunida no dia cinco do cor-
rente, foi par unanimidale da votos appro-
trotil, abstendo-se do tomar parte na votação
o interessado primeiro outorgante, o quo
consta das actas abaixo transcriptas.

Sogundo—Que, assim approvada avalia-
ção, na importancia de onze mil e novecentos
contos de reli, por esse valor são admittidos
para a formação do capitai os bens, cousas
e direitos abaixo mencionados,que ficam peie
tencendo sem r sorva alguma á Companhia
Novo Lloyd Brazileiro.

Terceiro—Que, sendo a quota do capital
em dinheiro do ré.s mil seiscentos contos,
foi depositada a decima parte. como consta
do conhecimento abaixo transcripte.

Quarto--Que, estando assim preenchidas as
formalidades legaes, elles outorgantes decla-
rem definiva,mento constit tida. a Sociedode
Anonyma. Novo Lloyd Brazileiro, que se ro-
gere, pelos estatutos constantes da primeira
escriptura do 31 de dezembro do anno
ximo passado, que confiem un e ratificam em
toJas as suas partes.

Quinto—Que, na Cernia da mesma eseri-
ptur e os eutirga.ntes nomeam directores da
companhia o Dr. Pedro festim Paes Leme,
pres,dente ; capitão de mar e guerra Josó
Maximiano do Mello e Altere, gerente:
Dr. lloracio Moreira Guimarães, secretario;
membros Meectivos do conselho fiscal, o
Banco da Republica do Braziellime St Comp.
e Julio Miguel de Freitas, e sapplentas o
Dr. Elpidio do Mesquita, Edwin 1-lime
Canuto da Cunha Bittencourt.

Sexto—Que cada director terá a nitriu-
flo ração mensal de deus contos de reis, ca-
bendo-lhes repartidamento tres por cento
dos luvros liquido .; apurados annualmente,
depois de do luzidas as quot is a que se re-
forem os artigos unz3 e doze dos estatutos,
como dispõo o artigo quatorze.

8 uimo. Que, assumindo a Companhia Novo
Lloyd Br redeiro todas as responsarelidales
activas e passivas do piriodo que decorreu
desde 0 iMilli:38ãO do outorgante Antonio Vaz
de Carvalho na posse do acervo do antigo
Lioyd Brazileiro, por oleeito da escriptura
de compra de trinta e um de julho de mil
novecentos e um, em notas do terceiro offi-
cio desta cidade, actualmente servido pelo
tabellião Evaristo, ate esta data pelo pre-
sente instrumento olhes outorgantes expressa-
mente declaram : que entra as responsabili-
dades passivas que a companhia assume se
cemprohende o saldo a favor do Banco
da Republica do 'traze, na importanda de
reie doas mil novecentos e vinte contos
oitocentos e vinte o um mil e oitenta réis
proveniente dos supprimentqs feitos para
°ocorrer a reparos o bemeritorder e acqui-
sições concernentes ao material fixo o fim-
01113.11t0 e ao aprovisionamento do olmos:a-
r fado que a Companhia Novo Lloyd Beazi-
loiro pagará corri os juros de sete pire conto
ao atino, a,té final reembolso, o que é tina-
bem acua° pelo Banco da Republica, do
Brazil, por seus directores, neste acto pre-
sentes.

Oitavo. Que, na ferina do artigo oitenta e
oito do decreto numero quatrocent is e trinta
e quatro, do quatro de julho de mil oitocen-
tos e noventa e um, elles outorgantes resol-
vem que a Companhia Novo Lloyd Brazi-
loiro assumo a responsabilidade de quaos-
quer actos praticados, nos termos dos arti-
gos oitenta e cinco o oitenta o seu) do mesmo
decreto, correndo assim por conta della •
todos os comrnodos o inconenodos o autori-
zoei a directoria a pagar as dospezas deter- ."
minadas pela incorporação da companhia,.
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Nono. Que os bens, c011sos o direitos
transferidos á Companhia Novo Lloyd Boa-
ziloir por Antonio Vaz do Carvalho o sua
mulher constam dos s igiiintes:

•ftnntorcis na Oapikal Federal — O dique
denominado da cSoudo» que se comp75ii do
dous grandes edificios de struotura me tallica,
coberto com telha francezo, com tres por-
tões de ferro na frente o dous no fundo,
sendo dous sobrados °ocupados no paviniento
super:or . pelo esoriptorio. oficina do mudei.
lador e deposito do modolos, e no paoimooto
terve° por diversas ()Moinas. Esto editicio
tem do frente para o mar dez portas que se
communicom por utn possa iço de ferro cora
escadaria tombem de forro. Um grande ar
mazotn iii structura metallica coberto de
telha francozo, com um portão do forro na
fre ite e outro no fundo, °ocupado pelas otli-
cinas de fundição de ferro o bronze e de
caldoroiros do t' ‘rro com dons guindastes vo-
lantes. Uma coliortura antolhes, °ocupada,
pelas bomba do esgoto do dique o duas
meias azoas °ocupada:4p las latr i nas dos opo -
earios o deposito de carvão do forj s colo: e
sobreaalen tos do mach inos. O dique constraido
na rocha medindo II metros do compritne . it )
vinte e um metros e setenta e cinoo ceio
tionetros de largura do entrado com pirto
batel de ferro o uma outro de sobresalen to
completamente nova, um edificio do tru-
claro metallica com paredes de tijollo,
cobertura de telha franceza, com sobrado
assoalhado, °ocupado tanto no pavimento
termo como ao suporto: . polo deposito do
materiaes.

Esto niaticio tem duas portas e é todo cer-
cado de janellas tanto no andar superior
eomo no terno.
• Talas essas propriedades são edificadas
em terrenos do accroscido e accrescido do
accrescido, foreiro á União, á rua do Con-
selheiro Zacarias numero quatro. antigo do
Boa Vista (anteriormente da Saudo numero
tresontos o setonta • tres) no freguezia de
Santa Rita, medin io de frente pelo lado do
mar cento e quatorze metros, pelo findo,
pelo lado de terra cincoenta metros e com-
primento d s frente ao fundo tresentos e
quatorze metros confrontando ao Norte,
Es o e Oeste com o ma.' e ao Sul com a
referida rua do conselheiro Zacarias.

Esto terreno coinmunica-se para esta rua
(Conselheiro Zacarias) por um caminho
estroito ao longo dos fundos do Tra,p,cho da
Saud() (antigo Forreirinha) tendo no tim um
portão de forro e uma, porta sobro a qual
existo um pequono sobrado.

Os preditos da rua da Saud° numoros que.,
torzo, ((ouseis e desoito, n i mesma fro-
guezia, edificados em terreno de marinha.
e acoreseidus, foreiro á Municipalidade e á
União, tendo de frente ou testada (lado do
mar) vinte e sete metros e vinte contime-
tros de fundo (lado • 3 a rua) vinte e deus me-
tro,: e ciucoenta centímetros o de compri-
mento cento e trinta e cinco metro:
e oitenta centimetros ; confrontam ao Norte
çoin o mar, ao Sul com a rua da Sande, a
Este. com o becco do (Neto e a Oeste com os
terrenos do marinha do barão de Itacurassá
sio de sobrados o construidos de pedra o cal
Cun portodas de cantaria. No paviinonto
tsrroo toem: o do numero quatorzo quatro
portas pelo becco do anoto, tuna das muses
Meia focli .da a tijolo ; o de numero dezoseis
tom tres portas urna das gimes moia feeliala
a tijolo, e o do numero dozoito duas portas.
Tem unia pont t do madeira para atroe ição
e o sobrado fi composto do seguinte: salão
corrido em toda a face do beco° do Cl ito,
dons salões do lado da rua da Saudo, duas
salas d, lado do mar o o restante dividido
eïm tres salões.

Predios numeres setenta e oito a noventa
e dous da rua da Gambin, na mesma Iro-
guozia, edificados em terreno de accrescido

de 'novinho, liwoi .o á União, medindo do
Ponto noventa o um metros o mais novo
meo os. istuol lis-gura, nos fundes, comp ri-
mento do fron.e a fim. o, Tioreota e quatro
metros, confrontondo ou Norte com o mar,
ao Sul C0n1 a rua da Garabõa, a Esto o a
Oeste -oito o mar.

p, islio num , ro setenta o oito tem uma
porta larga o numa sobrado na fronte pelo arlio
:ta rua, di iiil i cru saOt, trios quartos e cosi-
nlia e ao Modo, estaleir ., e carreira denomi-
nada da <o)ainboa». O sobrado tem tres
port ss do fre (11, ! cum sacada de contaria, e
tr(sju nel..is poro os fundos.

O probo numero oitenta tem tr.' t por-
tas loroat na frente, tras :tu sobr
cola sooe tias de cantaria, tres .hnellas
no fui ,o e eino voltadas para o lado do
prolio numero sotonto o oi	 construolo
do ol vonario do pedra, coborto com tolha
fronoezo, trun um só armazern o no fundo
um . .ellieiro sobre column,ss do forro, ponte

viilai • ia, o inaleios e um guindaste. Não
fui c i : locado o sailho dosO) predito. O predf
numero oh cato e doia teia trio; portas lar-
gas tia frrmuiu. d tombem construido de alvo-
naria,forino ido una orando atura me, t'indo
nos fundos uru telheiro sobre colnimess do
ferro; esto predio communico-se com o do
nunitro oit mos por triis areadas abertos na
parede divisoritoconstituindo estiou o trapi-
cho ilenorninado Norte America.

Os pretos numoras oitentt o quatro, oi-
tenta o seis, (Atonto e oito, noventa e no-
venta e dom. com cinco portas largas na
frente e outras nos fundos, formam um vasto
armmern soporado do do mantos) oitenta o
dous por rima porede, do tijoloo,constituindo o
t donominado Flora, tendo no fundo
um telheiro em toda a extensão do caos,
uma ponto o um guindaste. O armazom é
coberto do tolha Ia' sneoztt o acha-se divi-
dido em einel coxias por quatro ordens de
colunarias de ferro. Na ponto existe uma li-
nh „ de trilhos que va,e até a coxia do
centro.

i mi prelios numeros duzentos e vinte e
cinco a duzentos e quareata o cinco do rua
da ii.snalsia e namoros um e tros da rua •10
Santo coristo dos Milagres, freguezia de
Sant:Anna, edificados em terrenos de mori-.
nha, iiosiiro á Municipalidade, medindo do
fronte ou tostada novoioa o sete metros o
setenta centimetrw, igual largura no fun io,
confrontando ao Norte c ia a rua da Gam-
bôa, ao Sul com a fabrica di chumbo o
Morra, a Esto com lie.d.:iros do Leito Leal
ou (poma da direito for, e a Oeste com a rua
do Santo Christo dos Milaores.

numero duzentos e vinte e cinco
tem du ts po..tos Con1 hombreiros de cantaria
e urna ao lado que dá entrada p ira um po-
queno quintal, é dividido em dons comparti-
mentos, confina com o torres° de Leito Leal
ou quem do direito for, por um lado, e polo
01111'11 eam o predio numero duzentos e vinte
o sete.

Os predios numeres duzentos o vinte e
sete a duzentos e trinta e novo são todos
ignita; e do mesmo lado, tendo cada um porta
e ,jinella com lioinbreiras do cantaria, divi-
didos om con‘modos o com um pequeno
quintal.

prodio numero iluxentos e quarenta e
um é tiiii gr sede armazem coberto de telha
nacional, calçodo do parallalepidos com urna
ordem de eolumnos do tijolo no centro. tem
tim:s poi . to larga na frente, quatro aberturas
pira entrar a luz o niwado nos fundos.

Os prodios numoros duzentos e quaronta o
tinis e duzentos e quardn ta o tres A con,ti-
tilem una vasto armazom divioido era duas
coxias por uma ordem de columnas de ferro,
tom duas Rimas largas na frente e duas es-
treitas nos fundos.

O prodiu numero duzentos e quarenta e
cinco é um grande sobrado com loja no pa-
vimento torrou e habitação no andar supe-

rim-, tona ao lado um terreno com gradil do
ferro e capoomento de cantaria, nó funda
tini pequeno quintal. O povimento terreo
tom seis portas coai hombroiras do cantaria
e o sobrado quatro portas abrindo poro uma
sacuda do cantaria o dous terraços ao
lado.

O sobrado ó dividido em commodos, tendo
um puxado ao fundo tombem dividido; no
sogundo existe rim telheiro com tonque de
lavagem, confinando cora os predios namo-
ros um e ares da rua do Santo Christo,
s ‘nilo estes terroos, divididos ora diversos
commodos tendo cada um porta e janolla
Conl lio:nbreiras de catitari

Praltos O rua do Solido numeres vinte o
(ilustro a trinta, edificados som terreno do
marinha o occreseidus foreiros á Mutacipeo
lul de e á União, medindo do frente ou tes-
tod.1, pelo I do do mar trint s e sete moiros o
vinte centimetros, do fundos pelo lado da
rua trinta o oito metros e cineuenta centi-
motros o do comprimento cento e quirenta
o dons metros; confronta ao Norte com o
luar, ao Sul com a rua d m Saude, a Este
cora terreno de in irinlia do Florão de Ra-
curussá e a Oeste com o predio numero
trinta o dons de guiam do direito.

O de numero vinte e quatro tem uma
porta lar o duas estreitas, bem como o do
ininir0 vinte o seis e o do numero vinte o
oito. (Eu is portas ltrgas e uma estreita e o
de numero trinta uma porta larga o duos
osor , itas. for-inundo os quatro predios tres
coxias, tendo uma ponto do madeira para
atracação.

Prodio da rua da Soudo numero trinta o
qu stro edificodo cura terreno de morinho o
accrescido, foreiro á Municipalidade o
União, medindo de frente ou tostada polo
lado do mar tros metros e sessenta contime-
tros, do fundos,pelo lado do ruo d tzeseis me-
tros e oitenta continietrus o do comprimento
conto e quarenta e sete metros e setenta ciou-
timetros; confronta ao Norte c na o mar, ao
Su: cum a rua, a Esto cola o prodio numero
trinta e dons de quem de dire ito e a oeste
com o becco do Consulado ; tem da :s portas
largas e duas estreitas para a rua da Saloio o
duas largas para o becco do Consulado, for-
mando dumas coxias ; tona uma ponte do ma-
doira para atra-ação e estão situados na
freguezia de Santo Rita.

Immoveis no Estado do Pard-0 trapiche
denomidado na escripturação do Lloyd «Tra-
piche d.) Lloyd» o no Pará «Trapiche
Agencia» na cidade do Beléni. no Boulevard
da Republica, do lado ipecidental da doca
«Ver-o-Peso*, no extremo norte da traves-
sa do Morquoz de Pombol, compondo-se de
dons arinazens reunidos cum o comprimento
de sessenta e dous metros e largura do
trinta e dons metros, dando assim uma su-
porlicie de doas mil o quarenta e quatro me-
tos quadrados na parte coberta ; aponte do
desembarque do mesmo trapiche, tendo o
eimprimento do quarenta e quatro Met '01 0,
a largura de trinta o doas motros ou a su-
porfiei° do mil quatrocentos o oito metros
quadra dos.

O amainem que forma, o trapiche tifri na
frente que dá para o Boulovard da Repta-
bl ico doo:i portões e quatro janellas e outros
tantos portõe.s o jauellas nus fundos, na
ponte de desemba.que. No lodo oriental
tem quatro ¡multas e um portão e cinco ja-
nellas e una portão no lado °ocidental. A
ounstrucção é de mosteiro do lei. A parte
inferior montada sobre esteios de ma,tá-ma.tá
lavrados em esquadria.

O barrosamento de massara,nduba e acapã
tombem esquadriados ; o assoalho do pran-
chetas do massarauduba do cinco centimetras
de espessura. A structura, das pontos, viga-
mentos, pilastras e armações é de madeira
real.

A superstructura é feita em thesouras
traumas, supportandu estas as terças, comi-
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eiras e froixaes que são em esquadria ; a co-
berta (1. de forro zincado. Este trapiche (Iii
os fundos para a babia de Goajará e etisto
um escriptorio no angulo sul com dez metros
de comprimento por cinco de ia .g ira, onde
es:á a agencia.

O trapiche ((Pesco», situado no Boule-
vard da Republica olo lado occidental do
trapiche da agencia, construido sobro cola-
mnas de ferro fundida, com srhssonta metros
de comprimento o quinso do largura, abran-
gendo uma superficie de novecentos metros
quadrai loo

Em fronte á, rua no Boulevard da Repu-
blica tem um galpão coberto o rachado com
dou portõos, uni na frente o outro nos fun-
dos. Tom unia ponto de desomborque com a
largura de dez motros ; o Inalo deste tra-
piche dá para a bailio do Guajorá o o lado
°ocidental fica cio fronte do cast ollo.

O trapiche «Tocantins o Marajós. na es-
cripturação do Lloyd,conliecido no Pará pelo
trapiche d (Sub-Gorencia», situado no Bou-
levard da Republica, entre o trapiche «Coo-
rols de Pinho Montenegro & Comp., do

lado °ocidental o o trapiche «Cohnniercio» do
Montenegro, Ferreira & Como., do lado
oriental. Tem o comprimento do cineuenra
o doas metros o a largura do vote e dous
metros COM a area d:h nad cento e quarenta e
quatro metros qu tdrados ; tem tres portões
e quatro janollas na frente o tres portões e
quatro janelas ao fundo, na ponto do dos-
embargo° ; do lado oriontol cinco portas e
cinco janollas o no °ocidental quatro janellas
e tros portas.

Um terreno na cidade do Pará, na tra-
vessa do Marquez do Pombal numero uru,
efront t da doca Ver-o-Peza, toado nosso lado
dezesete met000 e cincoenta contimetros
o os fundos no Boulevard da Republica com
cincoenta e Ires metros o trinta contimotros
fronteiro ao trapiche da g Agencia » ; nos
fundos corrosponde á mesma direcção da
fronte, tom dezeseto metros e cincoenta cen-
tímetros, f iz face COM o terreno do Castello,
situado na travessa do Seminario.

Inamovel no Estado do Pianhy. —Um prodio
do taipa, coberto com telhas, na Amarração,
sito á margem do rio Igua,mpú, na mesma
villa.,com duas portas de frente para o nas-
cento.

Ituntove! no Estado de Alaytias. —Um tra-
pich na eido le de Penedo.

Immoteis no Es! 'do de Serg .'pe.. —Um tra-
piche em terreno proprio na cidade do Ara-
cajli . Um terreno na mesma cidade. O sitio
denominado « Cameleira » na. cidaolo do São
Christovão. O trapiche « Pedreira na
mesma cidado, em terrenos proprios.

Inzmoveis no Estado da B thia. —Una so-
brado do troa janollas d ) frento no cá,es
Amarração, frequozia d Conceição da Praia,
sob o numero quatrocentos e nove (numera-

• ção municipal). Um trapiche Com pont 3 do
desembarque dc carvão no ruo dos Coqueiros
d'aoua do aloninos, freguezia. do Pilar; sob
numero vinte e oito ; tres casas termas
o um 'rolheiro com ollieinas do machi-
nas na Ponta, d'Arêa, freguezio. da Ponha,
sob os numoros mil setecentos e cincoenta e
tres a mil setecentos o cincoenta e seis
um cites Com um guindaste e marinha
cru Itapagipo ; uru terreno com casa e at-
rinha cru Mont Sorrat, fre,guez' a d Ponha;

• uma casa com °Moina de carpinteiro cru
pagipo, fregnozia da Penha, sob numero
mil quinhentos o vinte novo. foreiro ao
commendador Manoel Francisco do Atolei ia
Brandão; um terreno foreiro ao Thesouro
Federal onde existiu o forte de, São Banho-
lomeu di Ribeira do Ita,pagipe, legar cita-

« Forte », froguecia, da Ponha ; una
trapiohe Concoição » oro Sant ) Amaro.
hoje terreno ; una trapiche na cidade de
Cannavieiras ; unia ponto em cada uma das
localidades : Cachoeira, Itaparica, Valença,
Maragogipe, Nazareth, Madre do Deus, Santo

Estevão, Villa de São Francisco e Santo
Amaro.

1,mnoveis no &dado do le.io —
A ilha de alocangtiê Po ¡uno e o dique do
Commercio construido na 'mesmo ilha em
t ' p rimo de morinha o ac,coeseidas foreiros á
União o sito na froguozio, do, São João Ba-
ptista do Nithoroy.

Immovel no Estado do Paraná.— Uru fer-
rei» n3, cidado de Paranaguá com dooeseto
noutros o cincoento contimetros de frente,
na rua Cinco do Junho, sobre sessenta e :etc
metros de findos do torremos urba,rns par t
edifioar, dividindo•se ao norte com terrenos
de moinho. do antigo Lloyd, ao sal com a
rua Cinco de Junho, a toste em terrenhos do
Alfredo Eugenio & Companhia o a O 'sto com
terrenoo d h C mponliia o Paraná Inlustrial
o as respectivas marinho; no porto do Dom
Pedro Sogundo.

Itnntoceis no Estado ds illatto Grosso. —
Uma cas sita á rua S. Gabriel,na cidade de
Corumbá.

Nove milhões da braças quadradas de t or-
ras na bohia do Tamengo ; duns milhõ is
duzsutas o cinc senta uru braç is do terras em
«Po Ira de Amolar», cento e vinto cinco mil
hectares do terras no morro do Bom (onse-
lho, tudo no municipio do Corumbá.

inthnoce/ na Re,publica do Paraguay. — Uru
galpão na cidade do Assumpção.

Malerial fluctuante. — Vapores : Alagoas,
carta numero d )1.15 mil setecentos o tres,
construido de aço ém Now Castle ou Tyne,
Inglaterra : comprimento oito mil quatro-
centos o dezoito centimotros. m dor largar ),
mil cento e sessenta e cinco contimetros,
contorno dois mil o quatrocentos centiino-
troe, porte mil cento o trinta e uma tonela-
das o trinta o dons cemtimetros ; duas cober-
tas, dons mo,ssros, armado á escuna, sem gu-
rupés, Opa elyptic3., sem alforges nem n fi-
gura de proa.

Aymord, carta numero deus mil oitocontos
e setenta o doas, construido de ferro em New
castre, Inglaterra, comprimento so.ssenta
metros e um centímetro, maior largura oito
metros o dois centtmotros, contorno vint
metros, porte tresontas o oitenta tonolad hs
liquidas, uma coberta, doas mastros, armado

eseuna, gurupés fixo, sem alforges o seus
figura de proa.

Brasil, carta numero dons mil setecentos o
quoronta e quatro. construido de aço no es-
taleiro de Clyd-Bank, no Condado de Dubar-
tin em Glasgow, Inglaterra, comprimento
oitocentos o setenta o novo decimetros, maior
largura cento e treze docimetros. contorno
duzentos e vinte decimetros, porte seroem-
tas e setenta e cinco toneladas, uma coberta,
doas mastros, armado á escuna, som garu-
pas, papa redonda, sem alforges nem figura
de pró3..

Destm.ro, carta numero dons mil setecentos
e trinta o sete, construido do aço em New
C,astlo ou Tyno, Inglaterra, comprimento
oitenta o um metros e treze coatimotros,
maior largura dez metros o trinta e sete
centímetros, contorno quinze metros o vinte
e cinco contimetros , porte novecentas
o dezoito tonelada:;, duas cobertas, doas
mastros, armado á escuna, S3111 gurupés,
pipa, elyptica, som alforge, num figura de
proa,.

Mandos, carta numero deus mil seiscentos
e vinto nove, construido de aço uni Clyde
Bank Eocossia,, compronento quatrocentos é
vinte decimotros, contorno oitenta o uni
deeihnotros, maior largura setenta e seis
decimotros, porto mil trezontao e dezosete
todeladas, duas cobertas, dons mastros, ar-
mado á escuna, gurupés fixos, popa redonda,
sem alforges nom figura de proa.

Maranhdó, carta numero dons mil seis-
centos e doventa, e um, construido do aço em
Glasgow, Inglaterra, comprimento oitenta e
tres metros o um deeimotro, maior largura
onze metros e seis decimetros, contorno

vinte é tres metros, porte setecentas o SCS n

santa o ires tonoladas, divas cobertas, dons
mastroo, arrn ido á escuna, gurupés fixos',
Opa, redonda, sem alforgos sem figura dd
proa.	 o

Porto Alegre, carta numero deus mil sete-
centos o trinta e oito, conoSrublo de aço em
Now-Castle ou Tyno, Inglaterra, compri-
mento oitenta o uru metros o treze centi-
metroS, maior largura dez metros e trinta o
sete (hontimetros, contorno quinze metros e
vinte e cinco centimetroo, porte novecentaS
o quinze toneladas, duas cobertas, deus
mastros, armado á escuna, s mi gurupés,
papa elyptica„ som alforges nem figura do
proo.

Santo, c irta numero dons mil du-
zontos e sessenta e dou, eonotruido de ferro,
na Inglaterra, comprimento do porão qua-
renta e nove metros e quarenta centimetros,
largura da antepara do pró:t dez metros o
oitis:omita emiti metros, largura correspon-
dente ao meio do escotilha grando dez me?
tros e oitenta contimetros, largura da ante-
para de ré dez metros e quarenta conti•
metros, pontal pela bomba sois metros o
oito ta o cinto centimetros, porto mil sete-
centas e seis toneladas motricao, tono co-
berta, dons mastros armados á latina, Som
gurapas. popa redonda, sem alforges nem
figura de prol.

leio Pardo, carta numero dons mil seis-
centos e trozo, construido de aço no condado
do Itenfrow, Eseosoia, compoimento oitenta
e uni me(mos o oito decirnetros, maior lar-
gura dez metros o tres deárnetros, contorno
dezesoto metros e novo deeimetros, porte
quinhentos o dezeseto toneladas, troe co-
bertas, deus mastros armados á escuna, sem
gu •upas, põpo redonda, sem alforges nem
figura de prtio.

Mayrink, carta numero dous nal oitocentos
o eincoenta, e cinco, construido de aço na
Inglaterra, comprimento cincoonta e quatro
morros e trinta centimetras, maior largura,
oito metros o sessenta centimetros, contorno
quatorze metros e setinta een timetros, porto
duzentas e trinta o quatro toneladas, duaa
coberta,s, deus mastros armados á redonda e
o latina, gurupés, pópa redonda, alforges .e
fi arra de prOa.

Laguna, corta numero dons mil oitocenCs
e soututa e ires, construido de aço no porto
do Stettin, comprimento cincoenta e uni
metros, maior largura sete metros o troe
(teci morros, contorno seti metros o seis doei-
motroo, porto cento o noventa o sete tone-
ladas, duas cobert ,s, dous mastros armados
á escuna, sem gurupés, popa elyptica, sem
alforges nem figura do proa.

Rapido, e c.ta numero mil setecentos e
cincoenta e cinco, construido de ferro em
Gla,ogow, Inglaterra, compohnento sessenta
metros e nove docihnetrosoretior largura sete
metros e tres dechnetros, contorno um me-
tro e selsonta e tros decimetros, porto du-
zentas e setenta toneladas, duas cobertas,
dons mastro; armados á esouria, popa re-
donda, som alforges nem Coara de prim.

Pernambuco, carta numero dois mil duzen-
tos e noventa o troe, construido de ferro na
Escassa, comprimento de porão quarenta o
novo metros e quarenta centimotros, largura
da antepara de prtia, quinze metros o cin-
conoto centimetros, largura correspondente
ao moio da escotilha grande dez inetros o oi-
tenta centímetros, largara da antepara do
ré dez morros e quarenta contimetros, lar-
gura médi h dez metros e sess.into centime-
tros, ponta pela, bomba seis metros e oitenta

oine,o contimetros, porte mil e sessenta to-
neladas inetricas, tuna coberta, deus mastros
armados á redondo, som ourai) 'e, Opa re-
donda, som alforges nem figura de vôo,.

Pará,(condemnado), carta numero dois mi/
cento e vinte dons, construido do forro era
Glasgow, comprimento do porão duzentos e
dezeseis palmos brazileiros, largura da an-•



'710	 Quinta-feira 5	 DIARIO OFFICIAT,	 Fevereiro — 1503

topara de prôa quarenta e nove palmos e
um decimo, largura correspondente ao meio
da escotilha grande cincoenta e um palmos,.
largura da antepara de ré quarenta e oito
palmos e quatro decÁmos, largura média
quarenta e nove palmos o cinco docimos,
pontal pela bomba trinta e um palmos o dois
decimos, novecentas e noventa e nove o cinco
decimos do tonelada, duas cobertas, dons
mastros grandes armados á redonda, durupés
fixos, pôpa redonda, sem alforges nem figura
de prôa.

Victoria, carta numero dous mil oitocentos
e cincoenta e seis, construido de ferro em
New Castle, InÁlaterra., comprimento qui-
nhentos o noventa decimetros, maior lar-
gura oitenta o doas decimetros, contorno
cento e trinta o oito decimetros, porte du-
zentas e sessenta e cinco toneladas e oitenta
o quatro centimetros, uma coberta, dous

• mastros armados á escuna, gurupés fixos,
popa elyptica, sem alforges nem figura de
proa.

Ladario, carta numero dons mil setecen-
tos e vinte um, construido de aço em Stettin,
comprimento sessenta o sois metros o sete
docimetros, maior largura nove metros e
dous de,cimetros, contorno dozeseto metros,
porte quinhentas e cincoenta e duas tonela-
das, uma coberta, dous mastros armados á
escuna, gurupés fixos, popa redonda, sem al-
forges e com figura do prôa.

Diamantino, carta numero dons mil sete-
centos e seis, construido do aço no porto
de Bredow (Stettin), comprimento Sessenta o
seis centímetros e sete decimetros, maior
largura nove metros o dez decimetros, con-
torno dezesete metros, porte quatrocentas e
noventa e sois toneladas e trinta o sete cen-
tesimos, uma coberta, dous mastros armados
á escuna, sem gurupés nem figura de
prôa.

Rio Verde, não está registrado em vir-
tude do artigo dezeseis, lettra B, do decreto
doas mil tresentos e quatro, do dous da julho
de mil oitocentos o noventa e seis.
• Coxipó, não está registrado em virtude

do artigo citado.
Lanchas a vapor no Rio de Janeiro: Sao

Francisco, Lucy, Subtil o Parahyba; peque-
nas embarcasões no Rio de Janeiro: tres
la:nchas a remos, dezesete saveiros, dozesete
catraias, sete botes, tres chatas e dous cascos
ou pontões.

Na 'a lotaria, duas catraios, na Parahyba,
unia lancha a remos, em alatto Grosso duas
chatas denominadas Uruguay o Taguary.

Bsdas e amarrações: uma no Rio de Ja-
neiro, uma na Victoria, uma em Alagôas,
uma em Pornambuco, uma na Parahyba,
uma no Maranhão, uma em Mandos, uma
em DeStefrO, seis no Rio Grande do Sul, uma
em Polotaa, tres em Porto Alegre e duas em
Matto Grosso.

Vapores:
• Iris, carta numero doas mil oitocentos o
trinta e cinco, construido de aço o ferro
em Glasgow, Inglaterra. comprimento
cento e noventa o dous decimetros, maior
largura cem decimetros, contorno duzentos
e vinte docimetross porte oitocentaS o oi-
tenta e sete toneladas liquidas, uma coberta,
dous mastros armados á escuna, sem guru-
pés, pôpa elyptica, sem alforges nem figura
do prôa.

• Olinda, carta numero dous mil oitocen-
tos e trinta o sete, construido do aço em
Inglaterra, comprimento oitocentos o seten-
ta. e nove decirnotros, maior largura, cento
e treze decimetros, contorno duzentos o
vinte decimetros, porte setecentos e setenta
e cinco toneladas liquidas, uma cobortasdois
mastros armados á escuna, som gurupés,
popa redonda, som alforges nem figura de
prôa.

Planeta, carta nurosoro dois mil setecentos
o quarenta o cinco, construido do aço em

Glasgow, comprimento setecentos o noventa
Odois decimetros, maior do largura cem
decímetros, contorno duzentos e vinte doei-
metros, porto oitocontas o oitenta e sete te-
notadas, uma coberta, dois mastros arma-
dos á escuna, sem gurupés, popa redonda,
som alforges nem figura de proa.

Santos, carta numero dois mil oitocentos e
trinta e oit ), construido do aço cm Mel-
bourne ou Tyne, Inglaterra, comprimento
oitocentos e quarenta decimetros, maior
largura cento o dois centímetros, contorno
duzentos e quinze decimetros, porte nove-
centas e sessenta e oito tonel adas, uma co-
berta, dois ia tstros armados à escuna, sem
gurupés, popa olyptica, sem alforges nem
figura de proa.

. Salvador, carta numero dois mil oito-
contos o trinta o nove, construido de aço
em Glasgow, Inglaterra, comprimento oito-
centos o setonta e novo deeirnetros, maior
largura, cento e trese decimetros, contorno
duzentos o vinte dochnotros, porte setecen-
tas o setenta o cinco tonelalas liquidas,
uma coberta, dois mastros armados á essuna,
sem gurupés, popa redonda, sem alforges
nem figura do proa.

Satellite, carta namoro dois mil setecentos
e noventa e dois, construido do aço o forro
em Glosgow, comprimento setecentos e oi-
tenta e dois docimotros, maior largura cem
decimetrus, contorno duz ontos e vinte de-
cimotros, porto oitoconfas e oitenta o sete
toneladas, liquidas, uma coberta, dois mas-
tros armados á escuna, sem gurupés, popa
redonda, sem alforges nem figura de proa.

Mercedes, carta numero duzentos e treze,
construido do forro, quilha, sessenta e seis
metros, bancas nove metros e noventa centí-
metros, pontal tros metros o sessenta e sois
centiinetro, prto, quinhentas toneladas.

Cahy. Não está registrado em virtude do
decreto já citado nesta.

Nioac, Tempestade e Coimbra, todos não
registrados por força do decreto já referido.

Navegaçao bahiana

Grito -Pará, carta numero setecentos e no-
venta e seis. construido do forro, no porto do
Condado do Kenet, Inglaterra, comprimento,
sessenta e sete metros, o uru centímetro, lar-
gura, oito metros e doas cedimento:3, con-
torno, dezosete metros, porte, seiscentas o
quarenta toneladas, um coberta, doas mas-
tros armados a escuna, sem gurupés, pema
redonda, sem alforges nem figura do prôa.

Caravanas, registro numero oitocentos o
vinte o oito, construido de ferro, no Condado
de Renfew, comprimento, quinhentos e qua-
torze decimetros, largura, oitenta o quatro
decimetros, contorno, cento e vinte e cinco
decimetros, porto s tresentas o cincoenta e
quatro toneladas metricas, uma coberta,
dons mastros armados á escuna, gurupés
fixos, Opa elyptisa e sem figura de prôa.

S. Felix, numero oitocentos e quarenta e
cinco de registro, construido de ferro, no
Condado do Rim few, comprimento do porão,
deduzido o espaço °ocupado pela machina,
trosentos o cincoenta centimetros, largura,
setenta o quatro decimetros, contorno, cento
o quinze decimetros, porte, cento e noventa
e seis toneladas mstricas, uma coberta,
dons mastros a omados á escuna, gurupés
fixos, pôpa rodonda,sem alforges nem figura
de prós,.

E4rella, registro numero trinta e quatro,
construido orn Glasgow, comprimento, cinco-
en ta e oito metros e cinco centimetros,bo :ca,
sois metros o oito centimetros, pontal, tres
metros e trinta centimetros, calado médio,
dous metros e dez centimetros, porte,duzion-
tos o trinta e nove toneladas, armado ons
hiato.

Esperança, numero onze do registro, con-
struido do ferro, na Europa, comprimento, oi-

tonta o moio pés, &foca, dezesois pés, pontal,
dez e moio Ws, parto, conto o dez mil kdos.

Fé, construido de ferro, na Europa, com-
primento roda, a roda, oitenta pés, boeca,
quatorze pós, pontal,dez metros, porte, cento
e casco mil Mios.

Itaparica, numero quinze do registro, con-
struido na Europa, comprimento do roda a
roda, noventa pés, bocca,dezeseis pés, pontal,
seis pés. porte, setenta e oito mil kilos.

Boa Viagem, numero dezeseis de registro,
construido na Eeropa,comprimento do roda a
roda, cento o doas pés, bocca, dezoito péS,
pontal, oito pés, porte, cento o vinte mil
kilos.

Nazareth, numero treze do registro, con-
struido na Europa,comprinlento roda a roda,
cento e cinca pés, bocca., dezoito pés, pontal,
sete o meio pés, p orte,sessenta mil kilos.

Santo Antonio, numero (luzo do registro,
construido na Europa. comprimento roda a
roda, cento e oito pés, b occa,dezoito pés, Pim -
tal, oito pés, porte, cento e dez mil kilos.

Marinho, Visconde, Marque.: de Caxias,
Valença o S. Francisco, os quatro traímos
condomnados.

Prudente de Moraes, numero vinte de re-
gistro, construido de aço, em Thomnebydes,
comprimento, duzentos e vinte e tres pés,
bocca, trinta e tres pés, pontal, doze 03, ca-
lado médio, nove pés, porte. quatrocentas e
noventa o sois o moia toneladas, armado em
hiato.

Manoel Victorino, construido, do aço, em
Stockolm, comprimento, quarenta o doas
metros o quarenta eentimetros, bocca., sete
metros e vinte sete centimetros, ponta,l,dous
metros e oitenta centimetros, calado médio,
dons metros e quatro contimetros, porte, du-
zentas o doze toneladas, armado em hiato.

Conselheiro Dantas, numero dez seto do
registro, construido na Europa, comprimento
roda a roda,quasenta e una metros o dezeseis
centimetros, bocca, seis metros e setenta e
dous centímetros, pontal, quatro metros o
sessenta o dous centímetros, porte, conto e
cineuenta mil kilos.

Guanabara, construido de madeira, com-
primento roda a roda, sessenta e quatro pés,
bocca, onze pSs, pontal, cinco pés, porte,qua-
renta e cico mil kilos.

Outros vapores
Commaadante Alvim, carta numero doas

mil oitocentos e quarenta e quatro, con-
struido de aço, em Glasgow, comprimento,
quarenta o seis pés e oito decimetros, maior
largura, sete metros e dez contimetros, con-
torno, quinze metros o trinta e cinco centi-
metros, porte,quatrocentas e quarenta o oito
toneladas liquidas, não tem coberta, doas
mastros latinos, armados a hiato, gurupés,
pôpa, olyptica, alforges e sem figura do
prôa..

Itapemirim, carta numero doas mil oito- •
centos o quarenta o cinco, construido do aço,
cru Northan, condado de Southampton, In-
glaterra, comprimento, quarenta e sete
metros, maior largura, oito metros, con-
torno,treze metros e cinco decimetros, porte,
duzentas e oitenta e quatro toneladas li-
quidas, uma coberta, dons mastros, armado
a hiato, gurupés fixos, pôpa redonda, alforges
e sem figura de prôa.

Lanchas e rebocadoros a vapor :
Vulcano, no Rio de Janeiro, Irargreaves e

Feiticeira, na mesma cidade, Pelotas, no Rio
Grande.

Poquenas embarcações :
Duas barcaças no Desterro, tres ombar-

caçõos pe paena.s no mesmo porto,tres chatas
no Rio Grande, um pontão no Parasuay; na
Bahia dous pontões, sois alvarengas, uma
barca do agua. sois barcaças para carvão,
doia saveiros, duas lanchas, cinco escaleres,
uma baleeira, duas canoas e novo bolas.



Quinta-ftdra 5
	

ATARI() OFFIalÁD
	 Fevereiro — 1903 711

Moveis, utonsilios, machinas não assen-
tadas, sobresalentes, lubrificantes e ma-
tonal para obras nas officina,s o carpintaria
em Itapagipe.

Bens moveis, materiaes, sobresalentos o
victualhas existentes nesta cidade.

Ilha do Mocanguê e Montevideo. Carvão
existente nesta cidade, Desterro, Rio Grande
e Montevideo.

Moveis e utonsilios existentes nas diversas
agencias. E por Antonio Vaz de Carvalho,
por 80U bastante procurador, o Banco da Re-
publica do Brazil, ma foi dito, perante a
mesmas testemunhas, do que dou fé, que, na
na ferina da lei, por si, sua mulher e sue-
cessores se obriga pela evicção independente
do chamamento á autoria. E mais mo foi
dito pelos outorgantes que ficam empossados
desde já de seus cargos os directoros no-
meados e os mombros do conselho fiscal para
os offeitos

E me apresentaram os seguintes documen-
tos: Novo Lloyd Brazileiro, assetnbléa,
gorai doa subscriptores de acções da compa-
nhia Novo Lloyd Brazileiro para nomeação
do louvai( s. Aos dous dias do mez do ja-
neiro do mil novecentos o tres, nesta cidade
do Rio do Janeiro, em uma das salas do erli-
ficio onde funcciona o Banco da Republica do
Brazil, á rua da Alfantlega numero nove,
achando-s presentes a uma hora da tar.ie ,
os senhores Edwin Himo, por si e como ro-
presontante da firma Ilime & Companhia,
Manool da Silva Monteiro, o capitão de mar
o guerra José Maximiano do Mello e Advim,
o doutor Horacio Moreira Guimarães, o dou-
tor Elpidio de Mesquita e o dontor Podro
Botim Paes Leme, polo Banco da Republica
do Brazil, procurador bastante do senhor
Antonio Vaz de Carvalho, fundador da pro-
jectado companhia Novo Lloyd Brazileiro o
representado pelo sou director doutor Carlos
Augusto de Carvalho por este foi declarado
que o fim da presente assembléa ora, como
foi indicado no convite distriboido, proc
dor-se á nomoação de trem louvados que
teem de avaliar os bens, cousas e direitos
com que o mesmo fundador contribue para
formação do capital da reforLia projecta,da,
companhia. Acel Lmado presidente da reunião
o representante do Banco da Republica do
Brazil, como procurador do senhor Antonio
Vaz do Carvalho,' o escolhido para socro-
tarjo o doutor Elpidio do Mesquita, foram
os subscriptores convidados a fazer a refe-
rida nomeação recahindo esta nos senhores
capitão do fragata Collatino Marques do
Sooza, Antonio da Rocha Miranda o Manool
Luiz dos Santos Werneck. Absteve-se do
votar o senhor Antonio Vaz do Carvalho,
representado polo Banco da Republica do
Bra'i.iI.

Nada mais havendo a tratar, deu-so 'por
esgotado o fim da reunião, que será de novo
convocada para tomar conhecimento da ava-
liação. E para constar lavrou-se em dupli-
cata a presente acta, que, depois do lida e
approvada, vao assignada por todos os sub-
scriptores. Carlos Augusto de Carvalho, El-
pidio do Mesquita, por si o como represen-
tante do Ilime & Companhia. Edwin E.Himo,
Manoel Silva Monteiro, Pedro Botim Paes
Leme, José M. do Mello o Alvirn, nomeio
M. O uhuarã.es. Reconheço verdadeiras as
sete assignaturas supra. Rio, sete do janeiro
de mil novecentos o tres. Em testemunho da
verdade (signal publico) Andronico R. de
.Souza rupinanabá

Novo Lloyd Brazileiro—Segunda assem-
bléa geral tios subscriptoros de acçins
Companhia Novo Lloyd Brazileiro para to-
rnar conhoc.mento da avaliação. Aos cinco
dias do mez do janeiro do mil novecentos e
tres, nesta cidade do Rio de Janeiro, em uma
das salas do edifício oro que funcciona o
Banco da Republica do Brazil, á rua da Al-
fandoga ntunero novo, a uma hora da tarde,
achando-se presentes os Srs. Edwin Hime,

por si o como representante da firma [lime
& Companhia, Manoel da Silva Monteiro, o
capitão de mar e guerra Joé Maximiano de
M dto e Alvirn, o Doutor lloracio Moreira
Guimarães, o Doutor Pedro Betim Paos
Lemo, e o Doutor Elpidio do Mesquita, pelo
Banco da Republica, do Brazil, procurador
bastante do senhor Antonio Vaz de Carvalho,
fundador da projectaia Companhia «Novo
Lloyd Brazileiro, representado pelo seu di-
rector o Dr. Carlos Augusto de Carvalho,
por este foi declarado que o fim da reunião
era tomar conhecimento da avaliação que
os louvados nomeados na assembléa geral do
dous do corrente mez lho haviam apresen-
tado.

Acclamado presidente da reunião o re-
present Lnte do Banco da Republica do Bra,-
zil, como procurador do fundador Antonio
Vaz do Carvalho, o escolhido para secretario
o Dr. Elpidio de Mesquita, por osto foi lida
a seguinte avaliação : Avaliação dos bens,
cousas o direitos com que contribuem Anto-
nio Vaz do Carvalho o sua mulher para for-
mação do capital da Companhia Novo Lloyd
BsazIleiro. Os abaixo assignados, nomeados
pela assembléa geraldos subscrip toros da pro-
jectado Sociedade Anonyma Novo Loyd Brazi-
loiro, em sua reunião de dous do corrente mez
para avaliaram os bens, cousas o direitos
com que concorrem Antonio Vaz do Carvalho
o sua muldier para formação do capital da
referida sociedade, tendo pleno conhecimento
do objecto submettido á sua approvação e ha-
vendo procedido aos exornas que julgaram
convenientes, verificaram:

Primeiro—Quo o Sr. Antonio Vaz do Car-
valho adquiriu o acervo da Companhia Lloyd
Brazileiro, ora liquidação forçada, pelo preço
de novo mil contos do réis, conformo a es-
criptura, publica do trinta e um do julho de
mil novecentos e um, em notas do ta-
bellião Evaristo, do terceiro officio desta
Capital

Segundo—Que cum o pagamento da com-
missão ao leiloeiro, os impostos o despezas
contados pelo rabearão nlospendeu réis seis-
centos e oitenta o sete contos cento o qua-
renta e sois mil tresentos o sessenta ;

Terceiro—Que desse valor de réis novo mil
soiscentos e oitenta e sete contos cento o qua-
renta o seis mil o tresentos e sessenta deve
sor deduzido o do material fluctuante que se
perdeu, na importancia de duzentos e cin-
coonta contos do réis, o que reduz o custo
da acquisiçã.o a novo mil quatrocentos o
trinta e sete contos cento o quarenta e sois
mil tresentos e sessenta réis

Quarto—Que depois da referida acquisição,
o material fluctuante e as ()Moinas tiveram
consideraveis melhoramentos, sendo que com
o paquete Drazil dospenderarn-se mil e vinte
contos do réis e com o paquete Desterro
quatrocentos contos de réis, approximaAa-
mento, o que augmentou-lhes o valor

Quinto—Que os domais elementos do activo
da actual em preza, sob a gestão do Doutor
Pedro Botim Paes Leme o Bartholomeu Fran-
cisco de Souza e Silva e o augmento do
valor que tiveram o material fluctuante
e as ollicinas em n confronto com as responsa-
bilidades passivas que a nova Compaullia
Lloyd 13ra.zileiro são assumir, segundo os
estatutos e declarações da acta da asserubléa
de does do corrente, são suflicientes para
extinguil-as, apresentando saldo superior em
nosso parecer ao primitivo preço do acqui-
sição e despozas ;

Sexto—Que as autoriza -ões legislativas em
virtude das quaes o Governo tem de contra-
ctar com a projectada sociedado a.nonynaa
os serviços do navegação que estiveram a
cargo do Lloyd Brazileiro representam valor
importante, e assim os abaixo a signados são
de parecer que o valor de 011Z1 Mil e nove-
centos contos do réis, attribuidos aos bens,
cousas e direitos pelo Sr. Antonio Vaz do
Carvalho, offorecido como prestação ou on-

Irada das acções'que subscreveu, é justo, o
sendo essa a avaliação com a qual se con-
formam e que adoptam inteiramente.

Rio do Janeiro, 5 de janeiro de 1903.—
Manoel Luiz dos Santos 1Vernech.— Antonio
da Rocha Miranda.— Collatino Marques de
Souza.

Posta em discussão a avaliação o não ha-
vendo quem sobre ella fizesse observação ou
reclamação alguma, foi submottida a vota-
ção e approvada unanimemente, abstendo-so
de votar o Sr. Antonio Vaz de Carvalho, por
seu representante o Banco da Republica do
Brazil.

Em vista da approvação, declarou o presi-
dente da reunião que os bens, cousas o di-
reitos com que o Sr. Antonio Vaz do Car-
valho, devidamente autorizado por sua.
mulher, contribuo para o caprtal dasociada.de
«Novo Lloyd Brazileiro» serão admittidos pelo •
valor estimado de onze mil o novecentos
contos do réis, constituindo a prestação into-
gral das cincoonta e nove mil e quinhontas
acções que subscrevera, devendo, portanto,
proceder-se ao additamento da primeira es-
criptura publica do trinta e um de dezembro
do anno findo, nos termos do artigo setenta
o tres, paragrapho primeiro,numero dous,do
decreto numero quatrocentos o trinta e qua-
tro, de quatro do julho do mil oitocentos o
noventa o um.

Em seguida o presidente da assembléa con-
vidou os Srs. subscriptores do acções, quo
toem de fazer as respectivas prestações em
dinheiro, a realizar os dez por cento exigidos
pela lei, para, na repartição compe-
tente, sor offectuado o deposito, som o qual
não se poderá, lavrar a escriptura definitiva
da companhia, pedindo ao mesmo tempo au-
torização para, por conta da nova compa-
nhia, fazer as despezas do deposito, do sello
do capital o as communs a toda a incorpo-
ração de companhia.

Pelos subscriptores presentes foi declarado
que immediatamento faziam a prestação dos
referidos dez por conto e que concediam a
autorização podida.

Nada mais havendo a tratar, dou-se por
finda a reunião; o, para constar, lavrou-se
em duplicata a presente acta, que, depois de
lida o approvada,vao assigna,da por todos 'es
su bsc ri p tores..—Carios Augustode Carvalho.—
Elpidio de Mesquita.—Pedro Retini Paes Leme.
Por si o como representante de Himo & Com-
panhia, Edwin E. Ilinte.—Manoel Silva Mon-
teiro.—JoséM. de Mello o Aloim.—tforacioM.
Guin&araes. Reconheço verdadeiras as soto
assignaturas supra.

Rio, seto do janeiro de mil novecentos o
Ires.

Em testemunho da. verdade (estava o sianal
publico) Andronico R. do Souza Tupitiamba.
Numero cincoen ta e quatro. Thesouro Fe-
deral—mil novecentos o Ires. A folhas oito
do livro caixa geral, fica debitado o thesou-
reiro geral, Henrique José Gomos por cento
e sessenta contos de réis, recebidos do Anto-
nio Vaz do Carvalho, por seu procurador o
Banco da Republica do Brazil, correspon-
Unte a dez por cento sobro a quantia do
mil o seiscentos contos, capital subscripto
em dinheiro com o ( i um ai vae ser constá tolda
a Companhia Novo Lloyd Brazileiro. Reis
cento e sessenta contos. E para constar se
dou este assignado pelo thesoureiro geral
commigo escrivão.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro do mil nove-
centos e tres.—Pelo thosoureiro geral, A. de
Colonia.— Pelo escrivão, Alfredo .1. Santos.

Decimo. Que a outorga especial concedida
a .antorno Vaz do Carvalho por sua mulher
Dona llenriqueta Vaz de Carvalho, o abaixo
transcripta para ficar incorporada ao pre-
sente instrumento.

Tabellião Evaristo, rua do Rosario nu-
moro oincoenta o oito. R io do Janeiro, livro
trezentos e vinte u deus a folhas noventa e
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uma, • traslado. Procuraçlo hastanto que
ra.z 'Dona Henriqueta, Vaz de Carvalho. Sai-
bam quantos esto publico instrumento de
procuração virem, que no anuo do Nasci-
mento do Nosso Senhor Jesus Christo do mil
novecentos e um, aos vinte o quatro dias

met de junho, nesta cidade de São Se-
bastião do Rio de Janeiro, Capital dos Es-
tados Unidos do Brazil, em meu 'cartorio,
perante mim tabellião, compareceu Dona
Henriqueta. Vaz do Carvalho, moradora
nesta Capital á travessa Figueiredo
'A um, (Botafogo), reConhecida, pelo pro-
prio, pelas duas testemunhas talo :ia° as-
signadas, do que dou fé, peranto
quaes, por ella foi dito que por este pu-
blico instrumento e constituia sou bastante
procurador o seu marido Antonio Vaz do
Carvalho, ao qual autoroa, plenos, goraes o
irrovogaveis poderes pi -a entrar pua o
tapital de uma sociedade anonyma a ser fun-
dada com os bons conssitutivos do acervo do
antigo Lloyd Brazneiro, o qual foi por elle
'arrematado em leilão publico ordenio pelo
jiliz da liqu.dação forçada do mesmo Lloyd.
Xransferindo assim a plena propriedade do
mesmo acervo, immoveis o navios á socie-
dade a ser organizada, dando pela presento
por bom, firme e va'ioso tudo o que o meu
dito marido possa fizer em relaçOu a tra.nsfo-
vencia dos mesmos bons. Concede to los os
seus is:olores um direit permettldos, poro
,que elo nome dello outorgante como se
presoute fosso, possa em juizo o i Rira
dello, requerer, allegar, defender tudo o sou
limito e jastiça em quaesquer causas ou

demandas eiveis ou crimes, movidos o por
mover ein quo ella ou toroanto for autora ou
ré em um ou outro Coro, fazon . lo citar, of.
forOcor noções, libellos, excepções, em'sar-
gos, suspeições e outros quaesquer artigos,
'contrariar, produzir, inquirir e reporgonia.r
testemunha, dar de suspeito a quem Ilfo fôr,
firma docisoria o supptetoriam snte ou alem
dello outorganto o fazer dar toes juramon tos,
assistir aos termos de inventarios o parti-
lhas com as cita.ções para elle, assignar au-
tos, requerimentos, protestos, contraprotes-
'tos o termos e ainda os de confis ão. louva-
çã.o, desistenci ; appellar e aggravar ou
embargar qualquer sentença ou despaa
cto o seguis estos recursos ittá maior
alçada ; nour extroh'r senteneas, requerer
a execução d'ella.s, sequestrar, assistai s :vis
autos do conciliação para os quaos lhe
Concede poireres ilimita los; pedir preca-
tarias, tornar posse, vir com embargos do
terceiros senhor e possuidor, juntar do-
cumentos o tornal:os a roceber,vamar de ac-
ções e in ontar outras de novo, p (detido
substabelecer em um ou mais procuradores e
os substabelecidos em outros, ficam lo-lhes os
meus poderes em vigor e revogal-os, que-
rendo. Seguindo su:s cartas de ordens e
avisos particulares que sondo preciso serão
considerados como parto doa. E que
tudo quanto assim for feito pelo dito seu
procurador ou substabelecido, prometto ha-
ver por valioso e firme, reservando para sua
pessoa toda a nova citação.

Assim o disse do que dou fo e me pe-
diu esto Instrumento que lhe li, accei-
ta o assigno sobre estampilha do mil
réis com as testemunhas Victor Manoel
Almeida o Pedro Paulo Ferreira, reco-
nhecidas do mim. Eu Pedro de Alcali-
tara Pinto, escrevente juramentado o es-
crevi. E eu Evaristo Volte de Barros, ta.liel-
lião que o subscrevi. Rio do Janeiro vinte o
quatro do julho de mil novecentos o um.—
Henrique/a Voo:: de Carvalho.--Victor Manoel
Almeida.—Pedro Pa ido Petreira. Traslicia!la
'hoje. E eu, Evaristo Volto de Barros, t
lião que subscrevi e assig.no em publico e
raso. Em te oeinunho da verdade testava o
signal pubiico). Rio, vinte o quatro de julho
de mil novecentos e um.—Eraristo Vallc de
Barros. Estava collsda o devidamente in-

utilizada Irma estampilha federal -de tre-
sontos réis. Margeava do custas quatorz
mil o novecentos réis. Numero sessenta o
sete.

Recebodoria da Capital Federal. Exerci-
cio de mil novecentos o tres.

Sella por verba—quotorze contos oito-
entese cinaienta mil ris.

No livro da receita a folhas duas fica de-
bitado o tiossoueiro pela quont.a de quato .zo
contos oitocon tos e cincoeata mil réis rece-
bido do Sr. Antonio Vaz de Carvalho, de
solto sobre troza mil o quialientos contos de
réis. c spi'al r ou que incorp ira a Companhia
« Novo Lloyd itrazileiro », conformo a verba
numero dezosete e G. do 2 . officio.

Capital Foileral, sete do janeiro de mil no-
vecentos e tros.-0 dei do thesoureiro, Costa
P. (r. --E icrivo, Pinto da &Na.

Declaro que ii, procuração de Antonio Voz
do (ar alho ao Banco do Republisa fica ra-
gistrada no livro proprio desto cartorio.
E de reuno ssim o disseram, do *1110
dou ro S , o paiirani (isto inskuineniio, que
reciprocamonto outorgaram, acceitoram
assigua rant depois de lhos ser lido e
ás úisststiumhas, Carlos Theodoro Gomes
Guimarães o lienriquo Antro) de Oliveira e
Souza, parante mim, resalvanlo a eme ida o
a que se voem a fobias otraronta,
vero) mio diz ou a lados e as um°. E eu, AI-
dronico R • stic de Souza Toni:lamba,.

quo a eserevi.—Carlos Augu:lo de Car-
valho. — Casto-lio José Coelho de Almeida.—
Edwin E. 'lime por si e corno representante
de lliimio & Cainp.-31anuel Silva Monteiro.—
Joé 31. de Metia e Alvim.—Pedro Bdimu Pfle
Leme.— lIaroni) Moreira Guimarães. —El-
pidio de 3fesvita.—Carlos Theodbro Gomis
Guimar ,7es — ilenrique Antão de Oliveira e
Aliso. Era o iiite se continha na citala os-
erigiu-a do quo e ben fielmente ris extra-
hir a pis:somo cortidão, que c oiferi o achei
conformo o originol a tu s mo roporto. em o
m e u cortorio, nesta ci lado do Rio de Ja-
neiro, aos lo dios do j snoiro de mil novo-
cen tos e tres. E eu, Andronico Rostico
Souza Tripin unta, tabelião, que o subscrevo
e asssiano.— Andeonico Il. de S9u:a Tupi-
namh

Andronie)Rustico de •nozsa Tupinamb 1, ba-
charel em sciencia jaridieas e sociaes ;ria
Faculdade do Recife, vgundo tabellitla de
no;as nesta ('idade do Rio de Jaa iro, du-
rante a mpossibilidade do serwmtuario vita-
lício Doei-ir Eia yylio Adolpho Vielor:o da
Vasta, etc.

Certifico II lb!, revendo o atual livro do no-
tas ii-ste cartorio sob numero quatroamtos
e vinte. nono, ;t folhas setisata, se acha la-
vrada uma escriptura que m polida por
cortidão e do seu t onr consta o seguinte:

Eseriptura. do ratificação o roei ificação do
outra do additameoto á outra p ! ra consti-
tuição definitiva da companhia «Novo Lloyd
Bra,ziloiro».

Saibam ' pilotos esta virem que no armo
di: invimen to do Nosso Senhor Jesus Christo
de mil novecoatos e res, aos vinte o um dias
do inez dm j tesiro, nesta Cidade do Rio de Ja-
nei o, em o meu ca.rtorio, á rua do Rosario
mimar° sessunta o qu atro, p Tanto mim,
por mo haver sido a presente distribaida.
hoje, compareceram partos justas e contra-
coutas: com i outorgAntos reciprocamente
OU or'ado' Antonio Vaz de Carvalho com
especial outorização de sua melhor Dona
Henriquet Vaz 4s Carvalho, ex - vi da pro-
curação ji, rçais.;rada neste cart orlo o neto
acto repta:sentados por sou bistanto procura-
dor o Bana) d Reoublica do Br izi 1, na pos-
Aoa lo seis rsictoros os Doutores Carlos Au-
;rosno de C e-valho e Custodio Joscs Coelho
do Altnisida; Edwin Mulo, por si e como

representante- da firma social Hime & Comp.,
de que .faz, parto, Manoel da Silva. Monteiro ;
o capitão de mar o guerra José Ma,xirniano
de MAI.) o Alvim, o Dr. Iloracio Moreira
Guimorães. o Dr. Pedro Botim Paes Leme,
o o Dr. Elpidio de Mesquita, todos maiores,
domiciliados nesta cidade, reconhecidos de
mim, tabellião, e das testemunhas adea,nto
nomeadas e a ssigna,das igualmente minhas
conhecidas, pelos proprios do que trato e
dou fé.

E por todos os outorgantes mo foi dito
uniformemente perante as mesmas teste-
munhai, que pelo presente instrumento rati-
ficam cru tolas as suas partes a eseriptura de
sebo de janeiro corrente, nestas notas, pela
qual adait ram a de trinta o um de dezem-
bro, tamborn nestas notas. de organização
da Sociedade Anonyma Companhia Novo
Lloyd Brazileiro.

E como no lançamento da escriptura, de
7 de janeiro ti vosso havido engano na nume-
ração das clausulas, rataficaan-a'a sOmente

declarar que as clausulas nona, doeima
e undechna são: oitava, nona o decima.

E assim ratificada e rectificada a escri-
ptura de 7 de j ¡oleiro citala, me pediram lhes
lavrasse n sstas notas este instrumento que
fiz escrever por Ilonrique Antão do Oliveira
o Souza, meu ajudante juramentado, outor-
oararn se reciprociameolos, ocultaram e as-
sioniaram depois de lhes ser lido e ás teste-
munhas Carlos Tiloodoro Gomes Guimarães
e José Mario do Ascençã o perante mim,
Andronico iltisico do Sous. Tupinombá,
tabollião, que o subscrevi. — Carlos Augusto

Cl.rvalho. — Custo(Vo José Coelho de Al-
w.eida. — Edwin E. Ilime, por si e corno re-
presentante do filme &. Comp — 31,noel da
Silva Monteiro.—Pedro Bctim Paes Leme—
Florins MorÁra Guimorães. — José M. de
3Pllo e Xvim..—Elpid::o de Mesquita.—Carlos
Theodoro Gomes Guintaraes. — José Mario de
Ascemcoo.

Na ia mais se continha um escriptura que
vao aqui transsripto por certidão do proprio
livro de folhos mm que mo reporào, conferi e
achei-a conformo, a subscrevo o assigno
nesta Capital Federal aos vinte e sete do
jon atro de mil novecentos o tes. E ou,
Andronico Rustico do Souza Topinambá,
talo dlião, que o subscrevo o assigno. —
An4ronico Rustico de Souza Tupinambtl.

Estavam c Alados tres estampilhas no va-
lor de 600 réis.

—
Certifico que, por despacho da Junta Com-

meada!, ein s ssão de hoje, foram archiva-
das sob n. 2.o3S, as escripturas de consti-
tuição da Companhia Novo Lloyd lsrazileiro,
lavradas Imas notas do tabollião Tripinambri,
em 31 do dezembro de 1902 e cru 7 o 21 do
j s11.3i ro di) corsens's anno.

Soeres ;ria da Junta Commercial da Capital
Feel :rol, 3 do fevereiro de 1903.-0 secre-
tario. Ce gar (1,!

(Eitivarn cAlailas duas estampilhas no va-
ler de 5o590, inutilizadas, tendo ao lado o
carimbo da Junta.)

Companhia Iomples do 1/io
(10 Janeiro

Tendo deferido, em :11 do janeiro pro-
ai= passado, o requerimento em que foi
pedida outorizaçã,o judicial para o paga-
mento do coupon de debentures, relativo ao
2° semostro íli) armo findo, paga-se o mesmo
no escriptorio da companhia, á ru s Pri-
mei.ro de Março n. 28, do dia 5 do corrente
c.a dean ,e.

Rio de Janeiro, -1 do foveroiro de 1903.
— A dinwtoria.
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